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A TODOS OS POVOS AMANTES DA 
LIBERDADE. 


Quod genus hoc hominum? quesve 
tam barbara morem 
Permittit Patria) 
Vme. Ex. us. l. 


Que homens ou que terra , 
Usos tão barbaros encerra ? 


H, sobre o Oceano hum Governo ambicio- 
so, colocado a hum lado da Europa , para de- 
vorar seus bens, seus fructos, e sua Liber- 
dade. Monstruosa miscelanea de despotismo 
real, e d' aristocracia religiosa e feudal, offe- 
rece a imperfeita e enganosa imagem d” huma 
representação popular. Possuidor exclusivo 
do Commercio e das riquezas das Nações, tem- 
se declarado o inimigo natural de todos os Go- 
vernos, o barbaro oppressor de todos os po- 
vos, o monopolista avaro da industria univer- 
sale o tyranno impune de todos os mares. 
Hum Ministro atroz, Pitt, esse favorito d' 
hum rei imbecil e barbaro, adoptou todos os 
“orgulhosos projectos d'huma ambição immo- 
1 x 
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derada , projectos que lhe havia legado , Cha- 
tham , seu pai, com hum odio eterno ao no- y 
me Francez. o 
Esse Ministro dispôz despoticamente dos | 
thesouros, das forças, da população e em fim 
do caracter nacional para avassallar as Colo- 
nias das 3 partes do mundo; monopolizar o 
Commercio de todos os Estados; avaliar todas 
as Sociedades humanas: devastar todos os Con- 
unentes ; dominar todos os Governos Europe- 
os ; destruir todos os principios de moral, e 
bem assim todos os sentimentos de gloria aim- 
| da mesmo na sua propria Nação ; extinguir o 
| germe da Liberdade, e os principios dinde= 
| pendencia nos outros Povos; apagar todas as 
| luzes da Philosophia e calcar aos pes os di- 
reitos do homem com o ardente desejo de re- 
duzir a cinzas todos os seus vestigios sobre a 
superficie do Globo. Porem a'imprensa , e à 
França se oppõem a tão feroz empreza. OGo-. 
verno Francez se incumbe de conter em seu ra- 
pido curso essa torrente assoladora, e de fazer 
recair sobre a infamada Albião, as calamida-= 
des que ella prepara. 1 
Os males que tem soffrido o Povo Francer | 
durante a sua revolução, são obra do Governo 
Britanico. A liga da Europa contra a Fran- 
ca foi o resultado das suas intrigas. À guer- 
ra injusta e atroz que não tem cessado de fa= 


2er-lhe, he o frúcto das suas riquezas. Às 
discordias civis, ca corrupção dos costumes 
são os effeitos da sua politica mercantil e ar- 
teira. OGoverno Inglez he, e tem sido o uni- 
co ageressor em todas as guerras do antigo e 
novo Mundo; elle e ninguem mais he o en- 
venenador das revoluções dos Povos; o inimi- 
go constante da paz dos dous Hemispherios, e 
28 prosperidade da Franca; elle he o inimigo 
eterno da independencia e dh Liberdade das 
Nações. Assim cada golpe que o Gabinete 
Francez descarrega sobre elle, rompe e des- 
pedaca milhares de fuzis à pesada cadeia com 
que este perfido governo algema e opprime , 
ha largo tempo, com insolencia e pertinacia, 
todo o genero humano. Ha cem annos que 
cile atea o fogo da guerra e da discordia con- 
tra todos os Povos do Universo. Ha cem an- 
nos que elle usurpa e subjuga, enthesoura e 
tyranniza ; faz denuncias e commette attenta- 
dos inauditos; insulta e corrompe ; ordena e 
engana. Depois de cem annos a esta parte 
tem causado sete vezes à Franca todos os ma- 
tes da guerra: em 1689, 1722, 1740, 175 
1775, 1793 cem 1803. Etem coroado E 
das estas maldades e horrores , obra da sua po- 
litica turbulenta e ambiciosa, com a guerra à 
mais Impia e atroz» à Liga de Pilnitz. 
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Desta maneira, com huma vergonhosa clar- 
sa impunidade, a Tyrannia Britanica flagella 
ha mais d'hum seculo todosos Povos da terra; 
e parece ainda ameaçar as gerações iuturas. 
Montesquieu disse « quea Franca não devia ja 
mais commerciar com a Inglaterra senão a t- 
ros de peca » e eu digo que chegou a epo- 
cha em que todas as Nações unidas devem em- 
prehender este commercio terrivel com esse 
Aroverno eorrompido e corruptor. 

A sombra fatal e malfazeja do invejoso, e 
melancolico Chatham, preside ainda hoje ao 
conselho do Gabinete de S. James. Ella diz | 
aos Ministros Britanicos « ainda que não haja 
em Inglaterra se não dous navios, he preciso 
arma-los contra a Franca : ainda que não ha- 
ja no thesouro de El-Rey da Gram-Bretanha 
mais do que dous guineós', he forçozo empre- 
ga-los em dividir, corromper e destruir os 
Francezes . .. .» Não he Guilherme Pitt o 
digno herdeiro dos crimes ehorrores politicos 
do decantado Chatham, aquelle que em 1795 
teve a impudencia de dizer as Nacões neu- 
traes, quebrantando , com insolencia, os di- 
reitos e as formas da sua neutralidade « a 
Franca deve ser separada do Mundo commer- 
cial, e tratada como se não tivesse senão uma 
Cidade, ou hum porto reduzido aos horrores 
da fome por hum bloqueio de mar e terra, » ? 


Vir 


Quem tem querido degradar a Franca e faze- 
la desaparecer do meio das Sociedades politi- 
cas ? O Governo Britanico. 


Quem é que tem ousado empregar todos os 
meios , ainda os mais arduos, para separar a 
França do resto do mundo politico commer- 
cial; desejando bloquear todos os seus por- 
tos para a reduzir a fome, e depois de o haver 
conseguido subjuga-la, e dividir os seus des- 
pojos com os Reis da Europa ? 

O Governo Britanico. 


Quem tem descaradamente associado a Lin- 
guagem da Philosophia, e do Commercio ao 
voto barbaro e nefando dº huma guerra ex- 
terminadora contra a França ? 

| O Governo Britanico. 


Quem se estabeleceo sobre a terra como Ty- 
ranno da especie humana, e perpetrador d'in- 
fernaes crimes ? O Governo Britanico. 


Quem se tem assenhoreado insolentemente 
do imperio dos mares, e do commercio de 
todos os Paizes ? O Governo Britanico. 


Quem tem incendiado a Europa com o fa- 
cho de guerras continuas; coberto a America 
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Septentrional de seus crimes ; armado a meri- 
dional de sanguinolentas conjurações; feito 
de Hesse hum mercado d'escravos ; e introdu- 
sido a fome, e a miseria na Azia, escravisando 
as suas manufacturas? O Governo Britanico. 


Quem tem feito perecer em Bengala cinco 
milhões d'homens, para subjugar os trez res- 
tantes que sobreviverão a este furor horroro- 


so de fome e morte geral p 
O Governo Britanico. 


Que mão atroz distribuio instrumentos de 
morte e assolação, por todos os angulos da 
terra; espadas pelos selvagens da America ; 
espingardas pelos habitantes da Vendee ; fa- 
cas afiadas pelos escravos das Colonias ; armas 
de fogo pelos habitantes d' Africa; e punhaes 
envenenados pelos emigrados da Franca p 

O Governo Britanico. 


Quem immolou à morte as familias de Aca: 
dia, que desejavão refugiar-se em França 


sua patria p O Governo Britanico. 


Quem fez do ouro na Ázia, e na Europa, o 
director diplomatico , e agente das contra-re- 
voluções politicas , o premio e paga das guer- 
ras civis; o subsidio de todos os crimes; € O 


ministro mais terrivel da morte p 
O Governo Britanico. 


Quem forçou as Nações a construtr esse nu- 
mero espantoso de navios enormes que co- 
brem o mar, paraopprimir a terra? 

O Governo Britanico. 


Quem construio esses infectos Pontões (1), 
esses calaboucos fluctuantes que juntão à in- 
temperie do mar os horrores da escravidão ? 

O Governo Britanico. 


Quem imaginou cobrir as Colonias de de - 
vastacões, e ruinas, para se apoderar exclu- 
sivamente dos productos liberaes da terra, e 
fazer per si sô o commercio Colonial ? 

O Governo Britanico. 


Quem concebeo e executou o sanguinolento 
projecto de fazer regimentos de rafeiros; ar- 
ma-los com penetrantes pontas; instiga-los 
por mão da fome, e solta-los nas fileiras dos 
soldados francezes, sobre as planices de 5. 
Domingos ? O Governo Britanico. 


Quem fixou hum estipendioà ferocidade das 
hordas selvagens da America, para arroja-las 


(1) Pontões, são velhas embarcações, a mmi- 
tação, (mas muito peiores), das nossas presigan- 
vas, que estão em logares mmundos. 
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contra os Americanos, que defendião arma- 
dos sua liberdade e independencia ? 
- O Governo Britanico. 


Quem forneceo a estes antropophagos de a- 
goa ardente inflammatoria, e de instrumentos 
só proprios para aniquilar a especie humana j 

O Governo Britanico. 


Quem fez conduzir ao seu campo as cabecas 
dos infelizes Americanos assassinados; e pa- 
gou com frivolas quinquilharias a estas bar- 
baras hordas tão horrendos homicidios ? 

O Governo Britanico. 


Quem fez dos erueis e indisciplinaveis sel- 
vagens do lago Ontario , batedores do exerei- 
to Inglez contra os cidadãos de Franckhin ? 

O Governo Britanico. 


Quem fez guardar O campo de Bourgogne 
pelos selvagens os mais ferozes , encarregados 
de commetter as acções mais crueis contra Os 
intrépidos Americanos que pelejavão a favor 
da Liberdade ? O Governo Britanico. 


Quem fez levar em triumpho ao meio do | 
exercito Inglez, junto de Mont-royal, a en-. 


sanguentada cabeça da innocenie e formosa 
miss Rea, que era o adorno de New-York ? 
O Governo Britanico. 


“Quem fez vender em França as terras inac- 
cesstveis e quasi imaginarias dos Ilinezes , e 
de Sciotto e Ohio, para extrahir o nosso nu- 
merario, e entregar os Francezes crédulos 
aos ferozes selvagens daquelles paizes ? 

Governo Britanico. 


Quem tem trabalhado depois de muitos an- 
nos com o'fim de despovoar a França, a Suis- 
sa e Alemanha para cobrir as terras doentias 
da America do Norte, com descontentes e des- 
gracados Europeos , enganados por falças pro- 
messas ? O Governo Britanico. 


, Quem tem organisado essas guerras desas- 
trosas na Europa, e esses fanaticos habitantes 
da Vendée, essas reacções liberticidas, essas 
proscripcões periodicas em França ? 

O Governo Britanico. 


Quem tem deshonrado a especie humana a- 
justando com os Princepes das Tropas Alle- 
mães, como se se tratasse de vis rebanhos, 
de lhes pagar tantos guineos por tantos solda- 


dos que morressem na guerra dos Inglezes 
«ontra os Americanos ? 
O Governo Britanico. 


Quem tem estabelecido, com o ouro, hum 
mercado secreto de crimes no centro das nos- 
«as Cidades as mais populosas ; crimes que co- 
hrem as nossas estradas, e campos, e entu- 
lhão os nossos Theatros ? 

O Governo Britanico. 


Quem formou descaradamente, em Lon- 
alres, em nome da auctoridade publica, huma 
fabrica de falsos À ssignados , e moedas de 
metal falsificadas para inundar a Franca 
«om Bancas rotas e calamidades ? | 

O Governo Britanico. 


Quem deo principio a esta diplomacia per- 
fida, que, de baixo do véo de direito das gen- 
tes, organizou em França à sediccão e oassas- 
sinato, assalariando todos os crimes e todos 
os vicios ? O Governo Britantco. 


y 


Quem nos enviou esses espiões brilhantes 
e corruptores, esses Malmesburys, que vierão 
produzir novos Vendeanos , preparar novas 
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dissensões, e pagar divizões intestinas, fal-. 
lando-nos sempre de paz ? 
O Governo Britanico. 


Quem remetteo secretamente aos nossos por- 


tos, carregações de cutelos e punhaes, para 
a execranda guerra civil, assassinando os s0-: 
vernantes,e oslegisladores fieis à cauza do povo? 

O Governo Britanico. 


Quem imaginou carregar pecas com touci- 
nho e gordura, para que, inflammados pela ex- 
plozão, abrazassem os navios, e deixassem 
sobre o rosto dos combatentes os signaes da 


iniquidade feroz de seus inimigos ? 


O Governo Britanico. 


Quem aviltou a humanidade com a inven- 
cão da Maquina Infernal, propria para in- 
cendiar hum porto, para abrazar cidades 56 
esquadras inteiras? O Governo Britanico. 


Quem tem feito em todos os tempos maior 
numero de descobertas tendentes à destrui- 


cão do genero humano ; e quem se tem glo- 
riado mais de seus horrorosos effeitos ? 


O Governo Britanico. 


Quem imaginou armar corsarios, dando- 


lhes patentes Ingleza e Franceza , para unir 
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o dolo à violencia, e a pirataria à perfidia ? 
O Governo Britantco. 


Quem encheo de aplausos esse infame Cor- 
sario de Plimouth que, icando. bandeira Ho- 


landeza, fez signaes de perigo à vista de hum 
porto de Franca, € aprisionou todas as pes- 
soas que por humanidade, forão a seu bor- 
do com o fim de socorrel-o; correndo depois 
a mostrar sua presa à huma nação cujo g0- 
verno não costuma pumir jamais tão perfi- 
dos, e espantosos attentados ? (2) 

O Governo Britanico. 


(2) Hum navio verdadeiramente Holandez , 
se achou alguns dias depois à vista do mesmo 
porto de França em extremo perigo, que inu- 
tilmente fez signaes da situação em que se acha- 
va. Persuadirão-se os da terra que era algum 
Corsario Inglez ; e por isso ninguem se atreveo 
a socorredo. O navio perdeo-se; e parte da 
tripulação que se pôde salvar na lancha , excla- 
mava com razão sobre a praia: «ah que des- 
humanidade ! que barbaridade + Visteis nossos 
signaes, e nos abandonastes sem dar-nos o me- 
nor auxilio. » Os Francezes responderão : « Se 
não fizemos O que o nosso coração nos dictava, 
culpa he dos Inglezes ; receávamos cair outra 
vez em seus perfidos laços. Recaia portanto à 
culpa toda sobre a má fé de hum governo que 
auctoriza traições tão barbaras , e que applau- 
de huma ingratidão tão escandalosa. » 
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Quem tem commettido repetidas vezes as 
mais duras piratarias tomando navios mer- 
cantes de Franca, sem preceder declaração 
alguma de guerra, e com violação das fór- 
mas estabelecidas entre as nações civilizadas ? 

O Governo Britanico. 


Quem, sem péjo, calcou aos pés o direito 
das gentes, apresando , qual abominavel pi- 
rata, 400 navios Francezes antes da declara- 
cão da guerra de 1755, exercendo sobre os 
marinheiros de nosso Commercio actos que só 
a barbaridade a mais abominavel podia sug- 
gerir ? O Governo Britanico. 


Quem concebeo e executou o terrivel plano 
de desterrar para o arido Solo de Botany-Bay 
aos Irlandezes e Escocezes, e de assassinar ent 
Hollanda , Italia, Franca, e America todos os 
virtuosos patriotas » que sustentavão com ener- 
gia a liberdade, e gloria de seu paiz ? 

O Governo Britanico. 


Quem aperfeiçoou a funesta theoria do libel- 
lo, e os venenos da calumnia, para deshonrar 
e envilecer a liberdade da imprensa, acabar 
com os milhores Cidadãos , e derribar o gover- 
no da Franca ? O Governo Britanico. 
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Quem pelos jornaes de Londres deo publ- 
cidade a hum projecto, (3) só digno dos Neros 
e Caligulas, qual era 0 de romper os diques 
Holandezes ; monumento admiravel de defen- 
sa engenhoza , € da paciencia industriosa de 


hum povo livre ? O Governo Britanico. 
Quem fez sobornar testimunhas em Irlanda, 
para que depozessem contra Os patriotas oPp- 
primidos naquelle paiz, e que depois os en- 
tregou a huma Soldadesca familiarizada com 

assassinios, e delles sedenta ? (4) 
O Governo Britanico. 


Quem inventou o barbaro methodo de ex- 
torquir aos criados Irlandezes declarações con- 
tra -seus amos, a fim de justificar seu deshu- 
mano supplicio com depozições arrancadas por 
violencia * O Governo Britanico. 


Quem fez arvorar, em, 1793, o pavilhão 
tricolor aos Corsarios Inglezes, para apresar 
os navios de Estados-Unidos ; afim de nos mal- 


(3) A publicação deste projecto horrivel, é 
infame foi seguida de huma declaração de guer- 
va injusta e sanguinolenta contra à Holanda. 


(4) Ah! quão pouco custa à esse infame go- 
verno a vida, e sangue dos homens ! 
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quistar com este povo amigo antigo da Fran- 
ca, unindo assim mais huma potencia á liga 
do Pilnitz ? O Governo Britanico. 


Quem carregou de ultrages , e prendeo hu- 
ma Senhora Franceza, que ia de passageira 
para Hamburgo em hum navio neutral, só 
porque era irmãa de hum representante do 
“povo Francez ? O Governo Britanico. 


Quem ameaçou a vida dos nossos mais illus- 
tres generaes; fazendo assassinar no meio de 
“seus triumphos ao pacificador da Vendea ; 
e preparando o homicidio do heroe de Italia 


no seio da gratidão nacional ? 
O Governo Britanico. 


Quem approvou a carniceria de trezentos 
marinheiros Francezes, sobre huma Fragata 
“ancorada no porto neutral de Genova ; carni- 
ceria feita pelos marinheiros de hum navio 
Inglez ? O Governo Britanico. 


Quem inventou, e executou excessos espan- 
tozos de barbaridade contra os pristoneiros de 
guerra da França, e da America ? 


| O Governo Britanico. 
Quem deo ordem para encerrar, a golpes 
de baioneta , todas as noutes em infectos cala- 
| p) 
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boucos nossos marinheiros, e Soldados pri- 
stoneiros ? O Governo Britanico. 


Quem fez arcabuzar marinheiros Francezes 
presos , só por intentarem libertar-se dos In- 
glezes, seus verdugos , por meio da fuga ? 

O Governo Britanico. 


Quem deo ordem para lancar a nossos ma- 
rinheiros fugitivos huma multidão de vorazes 
cães ensinados de antemão para este fim ? 

O Governo Britanico. 


“Quem fez passar à espada prisioneiros Fran: | 
cezes, e Americanos, mesmo nos sublerra- 
neos em que estavão encerrados, onde devião || 
gozar da sagrada protecção do direito das! 
gentes ? O Governo Britanico.! 


Quem, em 1793, e 94, fez naufragar Fran-' 
cezes, só porque pertencião a huma Nacão hi, 
vre ? O Governo Britanico. 

Quem deixou impune a acção daquelle Ca-, 
pitão de navio, que socorrendo a outro neu: 
tral proximo a naufragar, lancou ao mar hum 
dos naufragantes, só porque era Francez, che! 
gando a sua deshumanidade a ponto de corta 
com a propria espada o braço com que o des 


graçado buscava salvar-se agarrando-se ao 
navio ? O Governo Britanico. 


A natureza, indignada de tantos ultrajes, 
detem minha penna..... Mas, não. Anarração 
das maldades ainda não está concluida..... (5) 
* Quem, com a maior atrocidade, suscitou na 
mesma época sanguinarios motins em Genova, 
Roma, e Córsega? | O Governo Britanico. 
| 
"* Quem heo tyrano e assassino, que neces- 
sita tornar a atear, e comecar de novo a guer- 


(9) Sessão do Conselho dos quinhentos em 
19 de Frimario do anno 6.º 
| Hum pescador Francez, chamado Romainvil- 
le, no dia 6 deste mez, pode ver de sua barca 
hum navio Inglez desamparado , que , abando- 
nado aos impulsos do mar , ia ser sepultado 
'entre as ondas. Romainville , sem attender a 
pequenez e fraqueza de sua embarcação , corre 
em soccorro dos disgraçados ; lança-lhes hum 
'cabo, e pode conseguir rebocal-os até ao porto. 
— Oministro da marinha Franceza enviou es- 
tes prisioneiros a Inglaterra sem resgate , enst- 
nando por este modo ao ministerio Inglez, quaes 
[são Os principios geraes, que segue o da França.” 
| Compare-se esta acção com o procedimento 
| do Capitão Inglez, que assassinou o naufragante 
 Francez ; e ver-se-hã a influencia do perfido e 
atroz governo de Inglaterra ! ! 


9 »* 
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ra continental; causando continuamente su- 
blevações na Italia, ou no norte da Europa pa- 
ra obstar ao desembarque vingador que se pre: 
para sobre as Gostas do Oceano : 


O Governo Britanico. 

Quem trabalhou jámais com tanta ancia, 
servindo-se dos crimes e do ouro, para retar- 
dar por alguns dias mais, o castigo Justo, mas 
demasiadamente tardio, que o Universo op- 
primido não cessa de invocar contra a origem 
de tantos males ? O Governo Britanico. 


Será porventura necessario mais algum ras- 
go para pintar tão horrivel cumulo de ma lda- 
des? Ayer, Soldado Inglez , por divertir-se, 


“apontou a sua espingarda para hum prisioneil- 


ro; e o matou. Chegou immediatamente hum 
Commissario do Governo, e depois de haver 
reconhecido o cadaver , se retirou friamente , 


dizendo : « não he nada; he hum Francez....». 


Espantosos Crimes, commettidos pelo go- 
verno Britanico, parecem haver escapado à 
a itenção do eloquente Barére, o auctor da 
Liberdade dos Mares: o traductor desta obra 
ummortal supprio em parte esta omissão, pu- 
blicando aquelles que por sua enormidade 
cré serem de maior importancia. 


Governo Britanico; governo horroroso, fun - 
“dado sobre os esqueletos de mil povos sacrifi- 
“cados a tua furiosa ambição ! 


Tu, o uzurpador de Bengála , e o assassino 
do Imperador Tipoo-Saib e de toda a sua fa- 
milia | 

Tu, o desorganizador dos governos da In- 
dia, o verdugo de Subab Sera Jaeld, Dawla, e 
do Subab , aliado de Meer-Jafier ! 
- Tu, que não queres sinão reis e princepes 
vilmente submetidos a teus ferozes caprichos, 
» que debaixo da mascara da mais atroz per- 
fidia, te serviste do nome do Imperador de 
Mogol, para fazer desthronar , escravizar, ou 
'ssassinar todos os Subabs , que não quizerão 


| 


'ofrer tuas cadeas ! 


| Tu, monstro infame ! que fizeste em 1792 
nvenenar o Imperador Leopoldo, e em 1801 
juffocar o desgraçado Monarca da Russia, Pau- 


o 1.º, por ter feito à paz com a Republica 
"ranceza ! 


Tu, que cinco vezes convocaste os bandi- 
los, Os assassinos, os envenenadores » para 
pu o grande homem de todos os Seculos, 
apoleão , esse heróe dos Francezes ! 
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Tu, que cobres os mares, e a terra de rui- 
nas, de homicidios, de luto, de sangue, e 
de cadaveres ! 


Tu, organizador das sedicções, dos assassi- 
natos, e da guerra civil em Franca ! 


Tu, o tirano sanguinario da desditosa Ir- 
landa ! | 


Tu, o despojador , em tempo de paz das 
esquadras dos Potentados da Europa: em Tou- 
lon, em Cadiz, em Cabo de Boa-Esperanca , 
e em Copenhague.... mas.... ainda aqui não 
para a torrente assoladora de teus delictos.... 
de tuas extorsões! 


Tu, facho incendiario, que debaixo do vão, 


e especioso pretexto de collocar o uzurpador | 


Fernando sobre o throno, cobriste de cadave- 


res sua desgraçada patria, e reduziste a mon-. 


ões de entulhos e cinzas as ferteis campinas 
de Espanha e Portugal! 


Tu, que vendes armas aos republicanos, 
adagas e punhaes aós realistas da America do 
Sul, para submergir em sangue humano este 
novo berco da liberdade ! E 
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Tu , chefe do Vandalismo do Seculo 19 ! 


Tu , o infame violador dos principios de 
“liberdade, dos direitos da independencia dos 
“cidadãos de Estados-Unidos , cujos navios 
“consideras, como mercados fluctuantes de es- 
cravos para prover, e tripular tuas esquadras ! 

Tu, que dás à guerra contra a America 
do Norte esse caracter de ferocidade, e bar- 
 baridade, que te anima e guia; e que orde- 
naste a teus Almirantes, e a todos os outros 
teus satélites, de degolar, saquear, incendiar, 
e fazer huma guerra de exterminio, princi- 

piando pelos mais poderosos, e acabando pe- 
Jos mais humildes habitantes! 


Tu, cuja essencia he o crime, alegra-te ! 
a terra ja esta juncada de cadaveres ! teus Van- 
“dalos acabão de realizar, no antigo e novo 
“mundo, teus planos sanguinarios e devasta- 
dores! As Cidades infelizes de Hampton, do 
Havre de Grace, de Luis-Tow, de Alexan- 
dria, de Penobscot, de Cap Cod, de Stonington 


| 


'em o Norte-America; de S. Sebastião em Es- 
panha, e de Copenhague em Dinamarca, não 
 offerecem à vista horrorizada mais do que a 
“imnocencia maculada.... deshonrada.... mais 
que huma scena espantosa de destroco e mor- 
| 


tandade , de exterminio, de ruinas, e de as- 
sassinatos ! 


Tu, que em Irlanda te has banhado no san- 
gue de quatro milhões de seus habitantes, e 
que tens curvados debaixo do peso de teu in- 
“ernal jugo os tres milhões, que tem escapado 
a teus assassinatos ! 


Tu, que ensopaste as praias de Quiberon 
com o sangue de quatorze mil marinheiros 
Erancezes emigrados, a quem tua perfida , e 
atroz. politica havia dado hospitalidade ! 


Tu, monstro horrivel ! dize: que direito 
tinhas tu de tomar, em 1806, dois mil navios 
Dinamarqueses: de violar, em 1807, durante 
a paz, o porto de Copenhague, de roubar à ar- 
mada do Rei de Dinamarca, de incendiar sua 
Capital, e degolar vinte e quatro mil de seus 
Vassalos ? 


Tu, o cruel inventor do paó composto de 


farinha e cal, com que tens invenenado, à 20 


annos em teus calaboucos fluctuantes, mais de 
quarenta e cinco mil marinheiros Francezes : 
Covarde !-são essas tuas proezas.... tute apres- 
saste a degola-los para evitar o combate-los ! 


| 
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Tu, o organizador do sistema de pirata- 
rias, de espoliações, de roubos, de ruinas, 
de homicidios e de sangue contra o Commer- 
cio, e habitantes da America do Sul, de Cadiz, 
da Havana, de S. João de Porto-Rico, e das 
Ibas Filipinas ! 


Tu, o infame usurpador dos direitos dos 


Francezes, o perfido, o barbaro Carcereiro de 
' seu immortal Imperador ! 


Tu, que adornas tuas Cortes de Justica 
com pericraneos de prisioneiros Americanos , 
a quem fazes estrangular por teus Soldados 


“disfarçados em Indios ! Teus templos se verão 
“talvez em breve profanados com victimas hu- 


manas! O horror! 


Tu, que fizeste conduzir em triumpho ao 
meio do exercito Inglez, junto do Rio Mo- 


'hawk, o pericraneo ensanguentado da bella, 


e Iinnocente Miss Rea! 


Tu, que tens estabelecido, por meio de 


“teu ouro corruptor, nas principaes Cidades 
“da Republica do Norte da America, mercados 


“de crimes, e conciliabulos de espiões e de per- 


versos, para devidir seus estados, é organizar 
“a rebelião e os assassinatos “ 


Tu, que causas os gemidos da humanida- 
de, e que manchas a terra, e deshonras o 
Oceano ! 


Tu, cujo transito se conhece pelos muitos 
vestigios de sangue, e pelos cadaveresapinhoa- 
dos que deixas em ambos os hemisferios e em 
todos os mares! 


Tu, Governo furibundo e barbaro que com 
a eversora mão do Duque de Wellington as- 
sassinaste e incendiaste a Cidade de S. Sebas- 
tião em Espanha, que em 1810 fizeste arder 
todas fabricas, que elle encontrou na sua ver- 
gonhosa retirada para Villa Franca de Almei- 
da, perseguido pelo general Francez Massena ! 


Tu, o usurpador dos direitos dos Portu- 
guezes, e dos Brasileiros que conservas de- 
baixo do pezo de teu sanguinolento jugo; diz 
ao mundo, que por meio de infames magis- 
trados sobornados, derramaste, no dia 15 de 
Outubro de 1817; sobre o patibulo, o vene- 
rando sangue do illustre general Gomes Frei- 
re de Andrade, e o de nove distinctos Coro- 
neis e Gidadãos, (6) por serem amantes de sua 


(6) Do infame governo Britanico celebres 
victimas, vossos nomes vivião em eterna memo- 
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patria, e inimigos de teu vil agente, o tirano 
Beresford ! 


Tu, Pirata e assassino! tu, a quem vejo 
todo cuberto de crimes, e tinto de sangue Es- 
panhol! diz: que fizeste das quatro fragatas, 
que, em 1804, navegando em plena paz e 
debaixo da fé dos tratados, levavão a Espanha 
os tezouros do novo mundo? Mas ; que, mon s- 
tro! tu sorris, vacilas, e calas: Ah! os alari- 
dos, os prantos, e os solucos das viuvas e dos 
orfãos, que deixarão as victimas por ti Immo- 
ladas à sede do ouro e de tua raiva ferina, assaz 
fazem conhecer ao mundo as proezas de tua 
fria e cruel ferocidade. Teus Almirantes dig- 
nos ministros de teus furores, não sulcão os 
mares de hum modo differente dos verdadei- 
ros piratas : elles fogem dos navios amigos ou 
inimigos quando seu numero e força os en- 
temida: mas elles os atacão, todas as vezes 
que estão certo de conseguir a preza. Fieis em 
manter os direitos que tu chamas teus direitos 
maritimos ; o universo vai ser testemunha, 
pela centessima vez, de teus insultos, de tua 
barbaridade, e de teus attentados contra o di- 
reito das gentes. Tuas pilhagens não tem h- 


ria. Quem pela liberdade no Cadafalso acaba , 
com gloria morre. 
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mites. Tu necessitas de cadaveres, tunecessitas 
de riquezas; e tu atacas quatro fragatas per- 
tencentes a huma potencia neutral; porque 
levão a seu bórdo os objectos de teus horriveis 
desejos: ouro para saciar tua baixa e cruel ava- 
reza; e homens, O barbaro! para apagar tua 
sede, para sorveres suas almas com seu san- 
gue..... Mas continuemos por mais hum mo- 
mento ; teus ferozes satelites vão cubrir os ma- 
res de moribundos , e enlutar a natureza por 
hum novo modo! ja se deixão ouvir os gritos : 
os trovões se chocão e ressoão : o combate se 
augmenta de todos os lados, e sobre hum vas- 
to espaço de mar reina a carniceria. Tres fra- 
gatas donde se não ouve mais que gemidos e 
onde tudo he consternação, são tua ensan- 
guentada presa: a outra que peleja com huma 
coragem e valor dignos de melhor sorte, voa, 
cai, se submerge, fechão-se as portas do abis- 
mo por onde entrara, e tudo desaparece ! Go- 
verno Britanico! Governo feroz! Possa o ge- 


guentado diante dos olhos de todos os povos, 
e inspirar-lhes contra ti o aborrecimento eter- 
no que te juro ! Desde então; unir-se e exter- 
minar-te, não seria para elles senão huma e 
a mesma cousa ; tu tigre, que assolas, arrui- 
nas, ensanguentas, e devoras a especie huma- 
na, ou a carregas de pezadas cadeas! 


nio da humanidade pôr este quadro ensan- 
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. E, tu; novo ungido George IV ! que tens 
que possas apresentar ao mundo, se não hu- 
“ma vida passada na libertinagem e dissolucão: 
“huma vida cujo fiel companheiro he ocrime ; 
“e que pouco ha tu coroaste afiando em silen- 
cio o punhal que destinavas para traspassar 
o peito de tua augusta esposa, o peito da ino- 
“cente, e virtuoza Carolina! !Grande Deos ! 
* Que princepe, e que governo! Que governo 
“e que principe ! Execrando palacio de 5. Ja - 
“mes, espelunca de malfeitores e assassinos - 
“! Que me não seja confiado o raio por hum mo- 
“mento! Eu oarremessaria, sim ! Eu o lançaria 

sobre ti, e quereria que suas faiscas incen- 
“diarias podessem do mesmo golpe aniquilar 
“todos aquelles malvados, que tão descarada- 
mente são, ou teus vis partidarios, ou agentes 
de teus crimes ! 
| Ouve os profundos gemidos da humani- 
dade.... 
Hum clamor unanime se levanta de todas 
“as partes do globo ; e a indignação geral repe- 
te de hum a outro pólo: Pereca o Governo 
 Britanico!.. | 
Vingança! Vinganca contra esse feroz e 
execrando tirano!  * 


a França deve a combinação, e a creação ve- 


Sim; he ati, governo Britanico, a quem - 


nal dessas ligas atrozes contra sua indepen- 
dencia e direitos: 

A ti só, deve o tratado leonino de Padua ; 
a confederação de Pilnitz; a guerra civil da 
Vendéa; a organização da Chuanaria; as 
agitações de certos departamentos ; e a rebe- 
hão de outros. 


A teu genio machiavelico e corruptor deve * 


a Franca a degolla e carnicaria espantosa de 
seus departamentos do Sul ; o assassinato dos 
patriotas Francezes ; os homicidips executados 
pelos janisaros de Roma; o desesnbarque dos 
emigrados em Quibéron ; a organisação poli- 
tica e militar das hordas facinoras de Jesus e 
do Sol; (7) a dos queimadores desnaturali- 
sados nos campos; a dos inexoraveis saltea- 
dores nos caminhos. À teu genio machiavelico 
e atroz deve a França, as desgracas e a devas- 
tação de suas Colonias; a dezerção protegida ; 


a corrupção dos jurados; as desordens dos . 


theatros; a calumnia dos diaries; o veneno 
derramado em todás as fontes da prosperidade 
publica; a extinção do espirito publico; a 
degradação dos costumes por hum extrema- 
do luxo, a decadencia do patriotismo pelas 


divisões; e eufim todos os males, todos os 
- excessos, que a mais livre e formosa revolução 


se vio obrigada aarrastár em seu terrivel cur- 


so, por tuas intrigas horrorosas e infames. . 
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Chegou o momento em qué serão expiados 
tantos crimes; os mares serão livres; eo poder 
maritimo, estabelecido pela natureza, sanc- 
cionado pelo direito das nações, sera distri- 
buido a cada huma dellas!. ; Pereca, pois o 
governo Britanico ! 

Não havia até esteultimo periodo mais que 
huma só esperança para os amigos da Patria, 
e para os politicos sensatos da Europa, e ver- 
dadeiros philantropos da terra: pes ella se 
fundava nºs victorias conseguidas pelo exer- 
cito immórial de Italia : mas actualmente não 
ha mais que hum meio, para salvar os direitos 
maritimos de todos os povos, e a liberdade da 
Europa; e este he a emancipação dos mares 
pelos br aco e genio poderoso da Franca. Pe- 
Peça, pois o governo Britanico ! 

Ha vinte seculos, que as nações tinhão per- 
dido sua soberania ; o commercio geral sua 
independencia; os mares sua liberdade; o 
cidadão seus direitos; e o homem seus mais 
preciosos titulos, 

Os soldados Francezes os recobrarão com 
as pontas de suas baionetas, e os tem restitui- 
do à especie humana: a imprensa os tem im- 
mortalizado : e elles não acabarãô jamais. 


Depois de have-los defendido pela victoria 


sobre o Continente, e estabelecido por hum 
pacto social em França, em Holanda, e em 
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Italia, não se necessita para o futuro mais do 
que coloniza-los em Londres por meio da paz 
geral, que se alcançarã com a prompta des- 
truição do Governo Britanico. Este inimigo 
unico de tantos direitos, e de tanta felicidade, 
existe comtudo ainda impune sobre as ondas 
do Oceano : faze-lo conhecer, he vence-lo!.. 
Pereça, pois o governo Britanico ! 

Por elle, foi perturbada e invadida a Euro- 
pa, ameaçada sua liberdade, e degolados seus 
habitantes, Por elle, se vê aniquilado o com- 
mercio; eescravisados os mares. Elle seacha 


só e abandonado, porque he oppressor e cri- 


minoso. | 
Com hum esforço mais tudo estã vencido ; 


e esse governo monstruoso não tornará jamais 
a manchar a terra, nem a deshonrar o Oceano. 

A paz reinará em todo o Universo desde o 
momento em que o governo Francez derribe 
o orgulho Britanico, e encerre a essa herda 
destruidora de ministros sanguinarios, e seus 
agentes corrompidos em sua obscura ilha. A 
Europa inteira obrigada a reconhecer sua fe- 
licidade, e os meios verdadeiros de consegui- 
la-concorreria com a-França a derrocar esse 
colosso altivo de oppressão e de opprobio; e: 
a restituir a liberdade dos mares a todos os po- 
vos, a quem a natureza a concedeo. O destino 
presente desta Potencia poderosa é semilhan-. 
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te ao dos deozes: ella se: ha encarregado da 
felicidade do mundo. . “6 

Seu valor tem dado a paz à Europa, e sua 
“constancia deve da-la as quatro partes da 
“terra, 

“Os exercitos Francezes puzerão a Franca, 
por suas victorias, ao abrigo de todo o ataque ; 
não falta mais que hum triumpho, para liber- 
tar a todos os povos de toda a usurpacão.. 

A liberdade dos mares torna-se necessaria 
à prosperidade das nações, e à gloria particu- 
lar da Franca. 

Trezentas legoas separavão o exercito Fran- 
cez de Viena e de Berlim; e unicamente sete 
legoas o separão da costa de Inglaterra. 

As eternas neves dos Alpes Ligurianos e 
Noricos, tem sido hum fragil obstaculo a seus 
exercitos victoriosos; e as ondas do canal da 
“Mancha não poderão deter o curso de seus 
triumphos. | 

As ondas do Rhin, do Adige, e do Pó, só 
servirão de excitar seu ardor militar, sem em- 


(7) Ninguem duvida que, estas reuniões escan- 
'dalosas de homens bandidos, fanaticos e atrozes 
com o titulo de sEsus e de soL, fossem organisa- 
das por direcção do governo Britanico, para as- 
sassinar os patriotas benemeritos, e destruir a 
França. 


3 
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nd bargo de existir do outro lado destes grandes 
ER rios bum numero prodigioso de tropas as mais 
| aguerridas da Europa. E que póde succeder do 
| outro lado da Mancha, onde não ha si não 
milícias as mais indisciplinadas ? 

Os diques formidaveis do Batavo, entrin 
cheirado no seto do mar edos rios, não pode- 
rão estorvar sua marcha triumphante: e pó- 
derão conte-la os Britanicos, não sendo donos 
dos diques naturaes do Oceano ? | h 

Os governantes Britanicos contão com os. | 
abismos dos mares, para sua defensa: porém 
| elles se abrirãó para sepulta-los. O exercito 
Francez se propõe arroja-los sobre este feroz 
elemento; e precipitar o monstro sanguimario. | 
e decrepito do throro dos Stuarts. 

Os mares, dizem elles, nos servem de mu- |, 
E ralha: elles nos fazem invencíveis. 
RR Tambem Cartago se considerava inveneivel, 
porque tinha entre si e os Romanos O Medi- | 
terraneo : mas em vão se buscará o logar onde | 
existio Cartago. Tal serà a sorte da orgulhosa |, 
Albião. 4 

Isualmente se julgava eterna a maritima 
Veneza, por haver resistido a liga de Cam- |; 
| braya, ao curso destructor dosseculos, e a sua | 
a propria tirania. Mas ella foi perfida; foratroz; | 
| e já não existe no catalogo das potencias da 
Europa. ] 


| 
| 
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Que miseravel paradoxo !! Os Inglezes são 
invenciveis!:! A que inimigo tem resistido 
esses Ílhcos ? Os Romanos, os Saxões, os Jut- 
tos, os Dinamarquezes, os Normandos, os iem' 
vencido e subjugado sucessivamente; c então 
erão' guerreiros e pobres; agora se achio cor- 
rompidos, e opulenios. 

Os Inglezes são in venciveis!!! Sem embar- 
go disso, debeis Colonias sem rendas, sem 
marinha, sem exercitos, unicamente inspirados 
peio genio da liberdacie, os vencerão, e se ele- 
varão nobremente à dignidade de nacões in- 


“dependentes, 


Os Inglezes são invenciveis! !! Acaso o exer- 


| eito Francez não poz em fuga seus batalhões 
“em Dunkerque ? Não implorarão prostrados 
| estes orgulhosos Breiões a clemencia dos Fran- 


cezes em Honscootte ? Não forão expulsos, co- 
mo hum rebanho de timidas ovelhas, de toda 
a Belgica e de toda a Hollanda ? Não forão der- 
roiados, e vencidos em Turin, em Milão, em 
Roma, em Napoles, em Florenca, na Corcega. 


em Mantua, em Viena, em Veneza, sobre as 
“margens do Rhin, e em a fragosidade dos A | 


pes Qual he pois o logar da Europa que não 
esteja marcado por suas derrotas, e pelas vie- 
torias da aguia Franceza ? 
- BAT o) : “a Ea . . 
“O Leão de San -Marcos ja não existe: a Aguia 


“dos Cesares cahio humilhada, e vencida: só 


9» 
E 


XXXVI 


IR resta a lançar por terra o insolente Leopardo 
a Britanico. á 7 
IR “O Norte e o Meio-dia se humilharão ante 
| as legiões Francezas: o Occidente as chama; 
o Heroe Francez quer ser a testemunha de 
| sua gloria, e contribuir para ella: exho:tr-as 
Í ao triumpho; e confia no seu incontrastavel 
valor a grande obra de restituir a Liberdade 
| a estes povos escravisados. 
É A paz do continente pede a liberdade dos 
| marex; he perciso arrancar o tridente de Ne. | 
a ptuno das mãos do despotismo Britanico, e des- 
Ea preza-lo para o bem geral de rodas as nações. | 
j Hum rei da antig idade mandou acoutar o | 
| mar, em hum transporte de sua ira, por ser | 
indocil aos seus projectos de usurpação: eo | 
povo Francez deve, para repouso do mundo, | 
romper as cadéas do Atlantico; infestado, e 
subjugado por hum governo piratico. 
; “ Francezes! Hlustres libertadores da Europa, 
| di q soffrereis por mais tem po queo mar commum | 


q a todos os povos, seja o dominio exclusivo dos |! 

| ministros Britanicos, ou dos marinheiros de | 
EE: hum ex-Eleitor do Hanover? Soffrereis que ' 
E: hum governo perfido e barbaro disponha de 
| todo o commercio do mundo, e reine insolen- 
n tementesobre todas às nacões? RAND E | 
“Estendei a vista pelo globo ; e vê-lo-eis por | 
toda a parte coberto de crimes do governo Br | 
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tanico. Examinai-o bem : não ha huma só praia 
que elle não tenha subjugado ou oprimido; 
não ha huma só latitude que elle não tenha 
coberto de lucto e de delictos. Segui, sobre 
a immensa extensão do Ocsano, os passos des- 
se governo ambicioso, e feroz; e reconhecereis 
seu rumo pelos continuos e tristes signaes do 
sangue humano, que tem derramado nos dous 
hemisferios, e sobre todos os mares. 

O Oceano espera portanto, que os liberta- 


dores da Europa despedacem tambem suas ca- 


deas. Suas ondas curvando-se ufanas debaixo 
do peso das naus bemfeitoras dos heroes Pran- 
cezes, os conduzirão com doce impaciencia até 
à infame costa do tirano das nações, para cas- 
tigar tantas maldades, e vingar a especie hu 
mana. | 
Ouvi os gemidos da humanidade, que ba- 
tendo suas azas sobre o campo Francez, clama 
com vehemencia: « passa esse curto estreito, 
«av-coria te precede; e teus inimigos cahiraó 
«humilhados a teus pés. Hum heroe filho da 
« Fortuna, e amante da gloria te dirige, e te 
« commanda: derriba hum trono manchado 


« com tantas infamias, e dissipa hum governo, 


«que he o oprobrio e a affronta do mundo. 
« Aproxima-te destes muros solitarios; e os 
« dolorosos, e vehementes gemidos de nossos 
« prisioneiros, que morrem de fome no meio 
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« de huma nação ópulenta, lastimarãõ teus 
| « ouvidos. Abre esses calaboucos immundos. 
IR «e doentios; e verás vinte e dous mil Frans 
Ml « cezes extenuados pela miseria, e opprimidos 
«com hum sem numero de vexacões, offertar 
! « à patria seus barbaros tormentos. Apenas a 
« noticia destes preparativos militares chegou 
«aos pavorosos subterraneos, em que jazem 
« sepultados, elles levantarão aos Cegos suas 
i « debeis mãos, carregadas de ferros. Invoção 
“« osdeozes vingadores contra os ministros Bri- 
« tanicos, que, esquecendo-se dos deveres de 
« vencedores, os tratão como verdugos, recu- 
sando-lhes, por huma barbara política, os 
«alimentos de primeira necessidade, que ja- 
mais recusou a desgracados a mais dura é || 
« feroz avareza. » ] 

Francezes! Não atravessareis o mar para li- 
bertar vossos Concidadãos e irmãos de tão hor- | 
H rorosa tirania ? Não são muito matores ainda |, 
os esforços, que de vós reclama a honra da 
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l Franca? Não serão ainda muito maioresostras || 
Ê balhos que emprendereis pela felicidade do . | 


genero humano ? 


| * Nunca forão tão favoraveis as circunstancias || 
) paraesta gloriosa empreza como agora. À Fran- 4 
j) ca goza de toda a energia patríctica, que lhe | 
imprimio huma grande revolução. A" sua voz 
f protectora. se levantão novas republicas nos 
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palzes que virão nascer 0s Caupolicanos e Mon- 
tesumas : estes povos recobrão sua liberdade, 
e vão gozar dos direitos, e bens sagrados que 
a natureza lhes havia concedido: Londres, a 
inimiga de todas as nações principta a submer- 
gir -se debaixo do peso de suas antigas, e enor- 
mes maldades. 

As potencias do Mediterraneo tambem re- 
clamão 6 seu contingente da liberdade de na- 
vegação e commercio. Asdo Baltico e America 
do Norte, cansadas de huma neutralidade im- 

otente, querem libertar-se do jugo Britanico. 
A Hespanha, debaixo de hum Governo Cons- 
titucional. adquirirã por huma politica us- 
trada, a forca natural que sua posicão conti- 
nental lhe prescreve: a victoria livrara Por- 
tugal da escravidão, e dos mortiferos bracos 
do ministerio de Londres. A paz do Continen- 
te realizarã os projectos beneficos da Fronca ; 
e o governo Britanico, carregado com o odio 
e execração geral do Universo, não levantara 
mais sua cabeca de entre os gelos dessa Ilha 
perversa. | 

Não tem havido epoca alguma em que a 
Franca contasse tantos commandantes famo- 
sos, tantos officiaes de merito, tantos generaes 
ilustres, e tantos soldados aguerridos, e cos- 
tumados à victoria. Os heroes Francezes co- 
brem as costas do Oceano desde os Alpes a Te- 


E 
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“xel; desde Ostende até as montanhas Canta: 


bricas ; desde as margens do Tejo até ao mar 
Adriatico; e desde o porto de Ancona até as 
ilhas Gregas; e não esperão mais que hum 
signal para lancar-se sobre o altaneiro Tamisa, 
e, libertando-a de seus tiranos, proclamar so: 
bre suas mesmas ondas a vontade geral da Eu-. 
ropa, e o tratado grandioso da Franca. 

Eisaqui os meios poderosos com que esta 
grande nação, se propõe realizar a liberdade 
dos mares; segurar a paz do mundo, vingar 
os males que o governo Britanico tem causado 
à especie humana, e adquirir hum direito in- 
dispensavel à immortalidade. 
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INTRODUCÇÃO. 


V Ou fallar da liberdade dos mares: tal he 
o objecto desta obra. 
Descobrir o governo mais liranico, que tem 


“existido sobre a terra; mostrar em sua horro- 


rosa nudez og FOVErno Br itanico ; he asstg nalar 


o rumo que se deve seguir, pira a af, € 
estabelecer a liberdade universal, a do com- 


| mercio, e dos mares. 


Principio hum assumpto em que ha muitas 
cousas a dizer, é muitas relações que unir: 
mas não quero ser diffuso. O tempo urge: 
he percizo demolir o governo Inglez, é des- 
pedacar em suas mãos usurpadoras o sceptro 
do mar. 

Seria huma idea digna do seculo 19, o re- 
duzir a theoria do poder marilimo, e direito 


das gentes a principios claros, amaximas ge- 


raes; e formar huma declaração universal e 
solemne dos direitos dos povos. Sô o governo 
Francez póde realisar este vasto projecto da 


| Pilosophia. 
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O que tem acontecido sobre a terra antes 
de nôs deve instruir-nos; co que hoje vemos 
em Inglaterra, deve apressar nossos trabalhos. 
Desa rasgos, curtas idéas bastão, para con- 
vencer os Francezes, e fazer-lhes conhecer à 
verdade e a razão em toda a sua forca: a hu: 
ma nação occupada da guerra e da politica, de 
leis e de liberdade, não he percizo oferecer 
mais que a luz a principios, e a dos resul- 
tados. 

As grandes epocas da historia nos apresen- 
tão huma potencia maritima sempre oppresso- 
ra, e sempre derribada. 

Nos diversos periodos da vida dos povos sé 
encontrão alguns que sulcarão o mar, e delle 
se assenhorearão por meio do despotismo, en- 
tretanto que os ouiros lavravão a terra como 
escravos. | 

Tal he o cffeito do mar : elle inspira huma 
fereza natural aos homens que continuamente 
oatravessão. Tal he o effeito da ambicão : ella 


converte esta fereza em despotismo. Etal he. 
o effeito do poder insular : elle produz a tira. : 


nia maritima. 
Os Tirios fizerão por toda a terra hum comi 
mercio florecente. Sem bussola e sem politica, 


XLY 


formarão estabelecimentos até sobre as costas 
do Oceano. Deverão à principio esta van- 
tagem ao conhecimento, e acuvidade no com- 
mercio, em que erão superiores aos outros 
povos sedentarios e supersliciosos. Arrogarão 
depois a soberania do Mediterraneo. 

Apresenta-se Alexandre : e desapareceo Ti- 
ro, essa alta inimiga do commercio das outras 
mações. Hum conquistador da Lerra occupot: 
então o togar de hum tirano maritimo.: 
 Aténas, poderosa por suas minas e marinha, 
por sua constituição livre, € pela sua superio- 
ridad» sobre a Grecia, quiz obter o imperio do 
“mar. Excitou o zelo das outras cidades Gregas, 
“sem fazer toleravel a sua superioridade: ad- 
quirio escravos com suas colonias, mas sem 
“augmentar o seu com mercio; e destruto os Fe. 
' nícios sem substitui-los. Dessipou-se o poder 
maritimo. de Athenas. Republicanos celebres 
| forão então substituidos por hum despota cor. 
ruptor. 


ueo, cextendeosuas colonias pelo Oceano até as 
ilhas Canarias: mas foratroz para com os estran- 
geiros que uavegavão sobre 0s mesmos mares. 


“Carthago forjou novas cadéas ao Mediterra- 


| Ampoz leis barbaras a alguns insulares do Me... 
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diterraneo: atacou os senhores do mundo; é |' 


tiranisou o commercio de todas as nações. Esta 
potencia maritima ousou insultar a Roma, e 


Roma a sepultou nos abismos do nada. Então | 


hum oppressor succedeo a outro oppressor. 
Roma, que tinha sido unicamente guerreira, 
quer tambem ser potencia maritima : mas nes- 


te tempo ja não existia liberdade. Suas nàus | 
dominadoras principião na mesma época que | 


seus Imperadores crueis e volupiuosos. 


Tempo houve em que estes vencedores 


transportarão à Roma as riquesas da Asia, os 


despojos das nações vencidas, e os monumen- | 


tos dasartes: devendo anies considerar-se co- 
mo navegadores Sibaritas, que como negocian- 
tes maritimos. | 

Roma não tardou em restituir suas riquesas 
ao Universo por meio do luxo mais extraordi- 
nario que a corrompeo, até que huma innun- 
dação de barbaros fez desaparecer da face do 
globo esses Romanos invilecidos ; e aniquilou 
9 commercio por muitos seculos na Europa. 
Huma nação destructora occupou o logar de 
hum povo voluptuoso e oppressor. 


Huma noite profunda nos oceulta depois os. 


vestigios do commercio e da navegação, até 
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que o fanatismo das crusadas se converteo em 

mdustria, e em paixão pelo luxo. | 

- Veneza tirou do fundo de seus pantanos à 

marinha e a liberdade; manufacturas, e certo 

genero de politica. Em breve se fez a rainha 
argulhosa dos mares. A liga de Cambrai, que 

não pôde tirar-lhe mais que algumas posses- 

ões de terra firme, se quebrantou diante do 

seus lagos no seculo 16; e a confederação de 

Pilnitz a derribou de todo no seculo 18. As 

ruinas desta feroz e perfida aristocracia aug- 
mentarão o imperio da França. 

- Abussola que abrio o Atlantico, e fez do- 

brar o Cabo de Boa-Esperança, deixou. em 
problema, qual serà a potencia que para 0 fa- 
turo possa obter maior força e poder sobre o 
mar. 

Em quanto o Occidente franqueava suas mi- 
nas á Hespanha, e o Oriente seu commercio à 
“Portugal, a Hollanda com huma laboriosa eco- 
'nómia seaproveitava de todos estes thesouros- 
'Pór seu valor tinha conquistado a liberdade ; 
por sua audacia adquirido colonias; e por sua 
“constancia e boa fé adquirido hum vasto com. 
'mercio. Tremulou sobre todos os mares 0 pa. 
 silhão dos Batavos, ao mesmo tempo que elles 
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o arvoravão sobre seus diques, e pantanos os 

ER estandartes da liberdade. Mais industriosos | 

ER que os pessuidores dis minas e das terras, clles | 
d beneficiarão o imperio do mar. O trabalho 6 | 


a liberdade generosa succederão por esta vez | 
à occiosidade e ao fatuo orgulho. Estes agentes | 
E we do commercio de todas as nações despertarão 
i os zelos da Inglaterra. 
l — A” vista dos «randes successos e vantagens | 
do Batavo, «5: moveo o governo Britanico; | 
e não obstalipe: San d sensões civis que agitavão 
| sua ilha, elle“ ss 1 no meio do Queue a | 
| N palanca de sua Jesmedida ambicão. 
A Europa presenciou então hum vergonhoso | 
El espectaculo, viv dous povos creadores de sua | 
l liberdade politica chocar-se com furor, e dis< | 
putar-sc a tirania maritima e commercial. Os | 
Inglezes desejarão aliar-se com os Batavos, ' 
para melhor opprimi-los: mas os Batavos qui- | 
zerão antes bater-se, que envilecer-se. Estas ' 
duas potencias maritimas se debilitarão para ' 
bem do mundo, cuja oppressão foi retardada | 
por algum tempo. Hum principe mais do | + 
“mido que poderoso quiz então assenhor 'ear-se 
do imperio “dos mares. Coldert creava a sua ' 
marinha: João Barth, Trouville e Du-Gay. | 


ALIX 


Trouin commandavão suas esquadras. O com- 
bate de Hoga decidio da superioridade dos In. 
glezes, e deo principio ao seu despotismo ma- 
riimo. | 

' Não podia, portanto, a Europa esperar cou- 
sa alguma destas potencias maritimas, para 


bem de sua liberdade e direitos; pela mesma 


razão de que o mundo não adquirio felicidade 
nem prosperidade, durar'» largos seculos, 
com a queda de diversas “elas, que suc- 
cessivamente usurparâcsie a crio o scepiro 
do mar. Nada maigossfesia que mudar de 
tiranos. Se tivera existido huma potencia ma- 
ritima, cuja constituicão e Ivzes tivessem por 
fundamento a liberdade e“igualdade ; cujas 
relações exteriores se lundassem nas bazes do 
direito das gentes, enos de huma”politica mo- 


ral; que tivera empregado suas forcas em de- 
“fender os estados debeis, em sustentar os me- 


diocres, e em conter os grandes nos seus limi- 
tes: huma potencia maritima que tivesse por 
objecto velar sobre as necessidades de todas as 
nações; leyar-lhes os objectos de commercio, 
de que carecessem, e exportar o restante de 


“seu producto e industria: ella teria sido uti) 


a todos os povos, e agradavel a todos os so 
pda 
4 


vernos. O commercio e industria lhe terião 
erigido altares : e o tempo teria respeitado sua 
prosperidade benefica. 

Mas se hum povo maritimo condemnado 
pela natureza à mediania, intenta fazer-se co- 
lossal pela forca e poder ; se tendo conseguido, 
por meio da industria e da manha, ser oagen- 
te de todos os outros povos, quer tambem 
domina-los pela violencia e corrupção; se o 


“commercio, este vinculo geraldas nações, vem 


À ser hum instrumento de ambição e lirania 
para opprimir os outros Estados; se sua am- 
biciosa marinha quer mandar a paz ou a guer- 


ta, os tratados de alianca, ou as divisões po- 
liticas; aniquilar a industria e o commercio 


dos outros paizes, em logar de anima-los, 
invadi-los em vez de protege-los; devasta-los 
em vez de defende-los : este povo he então o 
acoute mais terrivel do genero humano. Hum 
despotismo universal emprega, com ancia 1n- 


crivel, todos os bracos do commercio para. 


opprimir, e todos os ventos para extender, e 
seneralisar sua oppressão. | 
Hum escriptor, que ama os homens, não 
pode deixar de invocar a execração geral con- 
tra hum povo temivele summamente perigoso. 


Li 


“Eu tenho a honra de haver atacado, em Fran- 
“ca, com vigor constante a politica e os crimes 
do governo Britanico. 

Fui eu o primeiro que da tribuna nacional 
o denunciei ao povo Francez, cuja paz e segu- 
rança elle perturbava por sysiema; à Europa, 
“cujas leis geraes impunemente violava; à hu- 
| manidade, cujos direitos barbaramente ataca- 
“Va; aos governos, cuja moral corrompia pelo 
-soborno e intriga a mais negra; a todos os 
povos, cuja liberdade civil e politica destruia 
“por meio da força e do atrez machiaveiismo ; 
“e cuja ruina accelerayva, usurpando-lhes com 
“a tirania dos mares todo o producto possivel 
“do commercto e da industria. | 
Que importa que me tenhão assassinad q 
"morale politicamente os escri ptores cagentes, 
| que existem assalariados entre nós por esse 
perfido e depravado governo? Elles não dei- 
xarão sem duvida de continuar suas intrigas, 
“seus manejos, sua corrupção, suas calumnias, 
e deirritar contra mim as paixões mais vis d o 
coração humano. 
"Mas o amor da patria me faz superior a to- 
das as considerações e perigos pessoaes. Antes 
“temeria eu perder huma occasião tão bella de 


sess 


defender a França, patenteando ao pablico o 
horrivel quadro dos erimes inauditos do go» 
verno Britanico. Esta unica reflexão me obri- 
sou a lançar mão da penna com que, noanno 
dous, havia bosquejado os primeiros crimes 
commettidos por esse governo contraa Franca, 
e contra a liberdade. Quando tudo se prepara 
com glorioso enthusiasmo para cahir sobre a 


x 


Inglaterra, e derribar esse colosso manchado || 


com tantos horrores, eu me persuadi que, 
devia contribuir com meus escriptos para esta 
nobre empresa, inspirando à nação Franeceza 
a indignacão e odio contra hum governo tão 


“corruptor e perfido. Possão minhas debeis 


forcas infundir nos nossos batalhões vence- 
dores a aversão mais implacavel contra a tira- 


|) 


nia Ingleza, que irrita todos os animos, e nos | 


abre o caminho à mais justa, e mais impor- 
tante de todas as victorias. 

O plano desta obra he simples, comeco por 
desenvolver, e fixar algumas idéas geraes so- 
bre o poder maritimo em geral, a fim de de- 
monstrar depois com mais força todos os pe- 
rigos da potencia maritima insular: e tal he 
o objecto do Livro primeiro. 

Tambem trato de provar no mesmo, «ue O 


] 


) 
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governo Inglez 1 em suas relações exteriores De 
“huma potencia contra à natureza, colossal, 
fundada sobre odiosos, é frageis in qr 

e inconsistente como hum dido montão de 
arêas, que o vento he capaz de abater e dissi- 
par. Não necessito de fallar dos vícios inhe- 
rentes à constituição interior do povo Inglez : 
a opinião illustrada dos homens livres deste 
“mesmo povo os tem reconhecido ; ehe perciso 
“respeitar suas cinzas. 

Posto que na Europa se falte pouco do di- 
“reito natural, pelo que respeita ao estado ac- 
tual das cousas humanas, e dos governos po- 
liticos, o governo ads que tem restabele - 
cido este direito, baze de sua constituição, me 
impõe a louvavel obrigação de provar no se- 
gundo livro, que o governo Inglez, por seu 
systema, he destructivo do direito natural, e 
do das gentes. 

O terceiro he destinado a demonstrar, que 
este governo he incompativel com o interesse; 
segur anca, e paz dasoutras nações; e que não 
pode estar de acordo com o ei das luzes, 
da civilisação, da philosophia, e da revolução 
politica que tem experimentado à Europa. 
Não sera dificil provar; que o governo In- 
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glez não pode co-existir com o da Franca. Con- 
cluirei, provando a necessidade de libertar os 
mares, e de proclamar huma declaração so- 
E lemne e geral do direito das gentes, e dos 
maritimos de todas as nações. 

lj Os resultados desta grande Acta de nave- 
gação geral são faceis de conhecer. Eu não 
farei a meus leitores a injuria de manifes- 
di tar-lhos. 


| 


CAPITULO 1. 


Do poder maritimo em geral. 


Diz-se commumente nos gabinetes da Eu- 
ropa : o poder maritimo oexige.... O poder 
maritimo se opõe. ... Nem os mares, nem 
os continentes devem ser o patrimonio ou 
prêsa de hum poder ambicioso ou tiranico. 
Essas palavras de hum orgulho tão insolente 
e desmedido, não convém a nenhum povo, 
que respeita a Justica, e as leis sagradas da 
natureza. Ouvi os politicos: o Imperio do 


“ma dá o da terra. 


Quyi os historiadores : o soldado tem, lon- 


go tempo ha, trumphado do marinheiro : a 


| historia he a escola da politica. 


Mis: que he que diz a justica natural ? 
| Todes os povos tem igual direito ao mar, e 
“devem participar igualmente das vantagens 
| do commercio : não devem soffrer mais limi- 
“tes qre os de sua propria situação, de sua po- 
 pulacio, luzes e industria; ou os que a natu- 
feza lhe prefixou, j 


EA US 
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No em tanto em cada época de guerra, em 
cata grande tratado de pacificação, se ouve 
luitar, com o tom mais imperioso e firme, 
sobre os interesses do poder maritimo, Delles 
se falia nos escriptos Inglezes, e nos congres- 
sos da Europa ; e elles são o objecto, de que 
mais Se occupão os que raciocinão sobre o 
commercio, e politica. O poder maritimo veio 
portanto a ser a mola principal da diplomacia 
Européa : ellehe o fantasma aterrador de to- 
dos os Estados debeis ou alucinados, hea pai- 
Xão que cega e domina todas as nações commer- 
Cianles ou ricas. 


Gonvém definir o que seja poder maritimo 
em geral, para melhor conhecer o que seja 
poder maritimo em particular; e para esta- 
belecer os direitos das nações, assim cemo 
se examinão atentamente: as montanhas para 
descobrir e conhecer os mananciaes dosrios 
e fontes, que levão ao mar o seu tributo. 


tu dividirei estes dous generos de poder 
maritimo em commum, e exclusivo. 


(3) 


CAPITULO EH. 


Do poder maritimo commim. 


O poder maritimo commum he o direito 
que tem todos os povos de navegar, commer- 
clar, pescar, aproveitar-se do mar, encontrar 
asilo, refugio, esoccorro sobre todas as costas, 
em todos os portos, barras, ou enseadas. He 
a propriedade de todos: he o direito univer- 


sal. Nações civilisadas, hordas barbaras, po- 


voações selvagens! Vós sois chamadas todas 
a cultivar este dominio, sempre indivisivel 
pela natureza, frequentemente usurpado pela 
politica, e algumas vezes tiranisado pela ava- 
reza e orgulho reunidos. 


Este poder maritimo se divide por pleno 
tlireito entre todos os povos e todas as nações, 
sem offender a communidade geral dos mares, 
Cada povo tem direito a defender suas costas, 
seus pcrtos, suas barras, seus navios, seu com- 
mercio e industria, com tanto que não offenda 
a communidade maritima, a propriedade in- 
eivisivel dos mares, ou o direito das gentes. 


Elle pode fazer leis particulares para suas 


costas, seus portos, e seu commercio ; mas de- 
ve deierdi and rotas, que pode abrir, 


e correr o commercio sobre o mar. 


Cada povo pode organisar, prescrever, e 
regular sua industria particular, e seu com- 
mercio nacional; mas não pode desorganisar, 
Rui nem regular o commercio geral, nem 

salina universal da navegação. 


Paes são os principios elementares do po- 
der maritimo commum : não ha outro legiti- 
mo e justo. Tudo o mais he usurpação e des: 
potismo. 


A historia nos apresenta hum espectaculo 
interessante, quando nos faz ver os povos mais 
poderosos destruidos pele usurpação do poder 
maritimo commum: quando nos manifesta 
como os governos, que por suas riquesas, 
grandesa, e forcas parecião ser eternos, tem 
ES PoRTO sua decadencia, ou ruina na inva- 
são do poder maritimo das nações. 


As conquistas territortaes se melhorão, e 
vem a ser uteis; mas as maritimas se conser- 
vão raras vezes, € são sempre perniciosas: 


A) 


De todas as conquistas da terra tem nascido 
Imperios duraveis, e Republicas florecentes : 
mas nunca se vio sahir das conquistas do mar, 


“senão Imperios facticios, e despotismo escan- 


“daloso. 


De povos conquistadores ou guerreiros tem 


“sahido povos agricolas, industriosos e instrui- 
“dos: mas os piratas sahirão sempre de povos 


que usurparão O Imperio dos mares. 


A terra invadida apresenta ao historiador, 
e ao observador, soberbas cidades, e campos 


“ferteis: o mar usurpado nada mais apresenta 


"que calamidades e ruinas. 


A voz dos seculos exhorta as nações a que 
velem sobre o Imperio do mar, para mante-lo 
sempre livre. Este Imperio já mais foi usur- 
pado, sem causar a agitação dos continentes, 
e sem cobri-los de estragos e desolacão. 


O Imperio do mar tem produzido as guerras 
do commercio : e estas accenderão as fogueiras 
mais vorazes, e destruidoras sobre os dous he- . 
misferios, favorecendo o roubo e a pilhagem 
sobre os mares. 
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Os mares escravisados!.. Os mares feitos 
o dominio de huma só nação! .. Que idéa tão 
contraria à natureza! .. Que vil cobardia das 
nações de todo hum continente, que olhão 
como simplesexpectadores, as desgracas e ter- 
ríveis consequencias deste Imperio usurpa- 
do!.. Que horrendo crime contra todos os 
povos da terra!.. Não, os mares não podem 
ser escravos: sobre elles devem correr hyre- 
mente todas as nações laboriosas, para levarem 
às diversas partes do globo as diferentes co- 
Jheitas de todos os climas, os frucios vivifican- 
tes da industria, os prazeres de bum luxo util, 
o sobejo de todos os paizes abundantes, e às 
produccões do genio, creadoras da liberdade 
e da felicidade social. 


Os navios devem ser como pontes de com- 
municação entre os dous continentes, cem que 
nenhuma nação possa estabelecer nelles por- 
tagens, nem direitos exclusivos por meio da 
força, nem privilegios por meio da politica. 


Os ventos unicamente devem ser os Uiranos 
do mar, assim como são seus beneficos regu- 
ladores. Os bens, quedelles se seguem, com- 
pensão os males, de que são causa: mas nada 
equilibra os males que causa a tirania exercida 
por huma nação sobre este elemento, que a 
natureza creou livre, 


CAPITULO HI. 


Erro funesto de Montesquieu. 


« Hum povo pode ceder a outro o mar, as- 
sim como pode ceder a terra. » (8) 


Se esta maxima, estabelecida por hum ce- 
lebre publicista, fora certa, o tratado, que 
terminou a primeira guerra Punica, não teria 
sido a vergonha de Roma; nem se deveria 
culpar a Carthago. Estas duas cidades dividi- 
rão entre si o Imperio universal, à vista do 
Universo opprimicdo: então huma conservou 
o Imperio do mar, ea outra o da terra. Este 
acto de violencia diplomatica, feito às nações, 
enganou a Montesquieu, cujo genio sedeixou 
muitas vezes alucinar pelos factos. 


Oprobrio eterno a similhante politica ! Ou- 
tras são asmaximas, que conhece, edeve pro- 
clamar a Franca. O mar he livre pelo direito 
da natureza; e he commum a todos pelo di- 


(8) Espirito das leis, livro 21, Cap. 21. 
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reito das gentes ; direito anterior aos diploma- 
ticos e à diplomacia. 


Não chamariamos com justica ào governo 
Britanico o tirano dos mares, se a funesta ma- 


xima de Montesquieu fosse verdadeira ; por- . 


que se hum povo pode ceder o Imperio do 
mar, outro pode conquista-lo. A força de hum 
seria nesse caso tão legitima como a injustiça 
do outro. Longe de nós tão perigosas maxi- 
mas! Apaguemos estas linhas de escravidão e 
oppressão que escaparão ao immortal autor 
do Espirito das Leis. São as manchas do Sol... 


(9) 
CAPITULO IV. 


Do poder maritimo exclusivo. 


Interceptar às outras nações, por forca, ou 


por astucia, todos os caminhos do commercio 


sobre o mar ; apoderar-se de todos os cabos, 


“de todos os estreitos, de todos os golfos, e de 


todas as ilhas mais bem situadas, ou mais fer- 
teis; trabalhar incessantemente por arrojar 


“huma nacão do mundo commercial, vara sa- 
- tisfazer à sua ambição insaciavel; deter e re- 


gistar voluntariamente os navios de todas as 
nações; insultar todos os pavilhões impune- 


| mente; obriga-los a inclinar-se servilmente 
“ante hum pavilhão usurpador : he exercer o 


poder maritimo exclusivo com todos os seus 


' abusos, e violencias. 


Desde a queda de Carthago até à prepoten- 


“cia moderna dos orgulhosos piratas de Albião, 


não tem havido hum povo, ou hum governo, 
que tenha tido a audacia de se arrogar exclu- 
sivamente o Imperio do mar. 


Tem-se visto formar ligas e confederações 
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para arruinar este Imperio, mas nunca para 
estabelece-lo. Tão certo he, que a violação pa- 
tcnte do direito natural, e das gentes, jà mais 
deixou de ser o crime de hum governo tirani- 
co, ou de huma nação ambiciosa. As nações 
em corpo são como os individuos em republi- 
ca: ellas não exercem nunca o despotismo ; 
aborrecem os direitos exclusivos; e cedo on 
tarde derribão os usurpadores. 

O poder maritimo exclusivo tem marchado 
desde a Asia até ao pólo Árctico. Elle dominou 
longo tempo sobre o Mediterraneo: ousou 
avançar pela avareza. do commercio aié às 
Costas do Oceano; e actualmente pela inven- 
cão da bussola domina todos os mares. 

Elle seguiria sua marcha pelos do Norte e 
Baitico, para descancar nos bracos da dila- 
lada Russia, cuja ambição talvez se propu- 
sesse a cirecumvalar hum dia a Europa pelo 
Oceano Septentrional, e Mar-Negro, e apo- 
derar-se das outras partes do mundo, senão 
tivesse chegado o Seculo das revoluções. 

O estabelecimento do Imperio Francez es- 
ta destinado por sua natureza para conter 
a ambicão do Norte. e para obstar à marcha, 
e à insaciavel avidez do poder maritimo ex- 
clustvo; porque isto he huma usurpação in- 
toleravel, e huma escravidão insolentemente 
imposta não só à Europa, mas tambem a 
todas as outras partes do globo. € 


(4) 


À mais ligeira reflexão sobre a historia de- 
ve consolar as nações opprimidas pelo poder 
maritimo, e animar os Francezes em sua glo- 
riosa e justa empresa , dirigida a destrona- 
lo, e a restabelecer os direitos de todos os 
povos; porque este poder, ou seja fundado 
no Commercio ou na religião, na politica 
“Ou nas riquezas, no luxo ou na força militar, 
no espirito de conquista ou no estado insular, 
“tem sido sempre destruido, no momento em 
que se deo a conhecer como exclusivo, or« 
“gulhoso, e tiranico. 


E Aeon ss ação 
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CAPITULO V., 
Regra Geral. 


O poder maritimo vem sempre a ser 0 mais 
comerciante : o poder mais commerciante se | 
torria o mais temivel, si ao mesmo tempo re- 
fina a politica ; o mais injusto, s, à esta clr- 
cunstaância junta a de ser guerre +, o mais 
imvasor, si o domina a ambição ; O mais ti- 
ranico, si estã situado n'buma ilha; o mais m- 
toleravel, si se conserva n'esta posição quan- 
do não seja mais que por meio seculo; e O 
mais atroz, si chega a conhecer que os outros 
povos murmurão do seu despotismo. 


Necessita-se então de hum impulso geral, 
ou de huma commocão violenta, que huma 
nação grande possa communicar, para resta- 
belecer o direito das gentes; obrigar a poten-. 
cia usurpadora à largar o scetro dominador ,. 
voltando a seus justos e antigos limites ; e 
reintegrar a todas as nações maritimas em 
seus respectivos direitos. 

O excesso do mal arrasta sempre apoz de si 
o remedio. | 
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CAPITULO VI. 


* Resultados do poder maritimo commum. 

Custa pouco a abrir fontes communs de ri- 
“quezas, de industria, de trabalho, e de felici- 
“dade, donde cada nação possa tomar sua par- 
te; enrique xr a cada hum, fazendo a prospe- 
ridade de tos; adiantar as artes até huma 
perfeição , de que possão aproveitar-se todos 
“os povos, augmentar por todas as partes a na- 
vegação util, a navegação mercante; aug- 
'mentar os productos da pesca, que são a base 
“das riquezas e da marinha; distribuir com 
igualdade as vantagens do commercio; pro- 
| pagar as ideas é o conhecimento da arte das 
manufacturas, as especulações dos commer- 
(ciantes, e as commodidades e abundancia de 
“que goza o cultivador em todos cs paizes. O 
poder maritimo commum, que por sua na- 
tureza se oppõe a que nenhúma das nações 
possua vantagens exclusivas sobre o mar, ou 
tome demasiadas forças para perpetuar suas 
odiozas injustiças, apresenta considerações e 
bens da mais alta importancia, quando levan- 
ta hum baluarte respeitavel em defesa dos di- 


reitos de todos os povos, e offerece hum apoio 
| x* 


e, 


| 


O TERES 
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firme para a seguranca e paz da Europa : une 
com o vinculo das necessidades e recursos fe- 
lizes as nacões mais remotas; e organiza so- 
bre o globo hum novo genero de poder, que 
he enorme sem ambição, activo sem turbulen- 
“cia, util sem perigo , deffensivo sem usurpa- 
cão, universal sem tirania, e protector sem 


orgulho. 


faz de todo o universo huma só familia de po- 
vos iguaes; no em tanto que o exclusivo for- | 
ja e estende sobre o globo huma larga cadéa, ||, 
em que apparecem escravos numerosos, € se- | 


nhores avarentos. | 


O poder maritimo commum, torno à dizer, | 
| 
| 


O primeiro conduz todos os povos; ainda ||, 
os mais remotos, e dirige todos os governos, ; 
qualquer que seja sua forma, até hum grande 
fim politico, até hum interesse geral, que he 
o trabalho util, o justo emprego das produe- |, 
cões fisicas e moraes, e da industria de todas 
as nações; o segundo, pelo contrario, impé- |, 
le violentamente alguns governos ao despo- |, 
tismo; muitos povos à guerra; o commercio 
e agricultura à escravidão; e todos finalmen- 
te à sua ruina. ) 


O primeiro faz tributarios de cada povo to- 


dos os climas, todas as zonas, e a industria 
universal do mundo; no entanto que o se- 
gundo faz todas as nações tributarias da in- 
dustria, do commercio, e dos caprichos arbi- 
trarios de hum só povo. 


Hum atento a seus deveres, permanece in- 
tacto, invariavel, e sagrado na paz e na guer- 
ra; o outro estende e varia incessantemente 
seus limites na guerra e na paz. 


Aquelle distribuindo com igualdade a mas- 
sa total do Commercio a cada povo segundo 
as suas faculdades, forma muitos poderes, cu- 
ja feliz mediocridade assegura sua duração ; 
ao passo que este forma colossos de ouro e de 
poder, cuja ambição e despotismo accelerão 
sua ruina. 


Quando o poder maritimo commum estâem 
vigor, as ilhas não são mais favorecidas que 
o continente; e cada nação tem direitosiguaes, 
ainda que sejão differentes seus meios. Mas 
quando o poder maritimo exclusivo domina, 
elle adquire huma grandeza extraordinaria : 
e huma fortuna immensa para a sua situacão 
continental; e seu Imperio vem a ser maior 
e decididamente oppressor e tiranico , si oc- 


| cupa huma posição insular, 


sadersçt 
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Huma desgraça basta para destruir o poder 
maritimo exclusivo, si elle he continental: 
foi porisso que, a perda da armada invenci- 
vel de Felipe 2.º, destroçada por huma hor- 
rivel tempestade sobre a costa de Inglaterra, 
e o triste resultado do combate de Hoga, ani- 
quilarão por muito tempo o poder maritimo | 
da Hespanha, e da Franca. 


Necessita-se porem de muitos golpes para 
destruir o poder maritimo exclusivo , si elle 
he insular : foi por isso que Veneza, não obs- 
tante haver perdido no Seculo 16.º huma par- 
te de suas possessões de Terra-Firme, não dei- 
xou de conservar o poder maritimo no meio 
de seus lagos. 


Os Governos que se eleyão sobre as bases 
do commercio maritimo, não podem conser- 
var-se se não pela influencia do poder marih-. 
mo commum : este lhes concede a justa media- 
nia que os eterniza. Si ousão engrandecer-se 
em demasia, cegos pela ambição, pela politi- 
ca oupelo orgulho, despertão as outras nações 
com temor do poder maritimo exclusivo; e 
provocão o odio e a vinganca geral. 


Sua modestia apparente engana por algum 
tempoaos povos ocultando-lhes suas vistas e sua 


Ca?) 


ambição. Elles seelevãoa principio, e consoli- 
dão seu poder, sem causar zelos às outras na- 
cões : mas dando-se logo.a conhecer pelos ac- 
tos de injustiça e despotismo , que praticão 
são odiados e destruidos. 


2 


Sua elevação foi obra da surpreza ; sua que- 
da he ousto castigo, de que se fez merece- 
dora sua conducta ; eo poder maritimo com- 
mum recóbra seu Imperio. 


“ah 
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CAPITULO VIH. 


Resultados geraes do poder Maritimo E x- 
clusivo. 


Este poder he mais activo, mas turbulento; 
mais emprehendedor , mais despotico , e mais 
facil de estabelecer-se em humailha, mas mui. | 
to mais liranico que sobre o continente. , 


Elle necessita de dissensões politicas para 
conservar-se e engrandecer-se : necessita de 
augmentar-se e inquietar as outras nações, | 
semeando no meio dellas a desordem, a sedi- | 
cão, ea guerra, para preencher seu particu- | 
lar destino e sua ambicão natural. 


Elle traça grandes planos, edecretasangui- |, 
nolentas revoluções : arrasta sobre os empo- 
lados mares o destino dos povos, que devião | 
existir pacificos sobre a terra; leva o terror | 
até as extremidades do globo, edictaleis a 
todos os seus vizinhos; faz das riquezas do | 
Commercio hum baluarte do poder, e deste 
baluarte politico hum centro formidavel da ti- 
rania; obstrue ou rompe, segundo lhe apraz, 
os canaes da industria das outras nações; pa- 
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raliza as manufacturas, e as priva do com- 
mercio; opprime o povo com impostos ; ar- 
Tuina a posteridade com emprestimos; em- 
“briaga os governos com a doce apparencia do 
poder, e propaga o despotismo por meio das 
riquezas : adquire muitos aliados em razão de 
seus grandes subsidios; goza de huma consi- 
«eração extraordinaria, por suas Colonias, e 
«e demasiada influencia por sua corrupcão, e 
politica machiavelica : engrandece excessiva- 
mente a nação maritima que o possue, sacri- 
ficando a tranquilidade e os bens das nações 
territoriaes : engrossa prodigiosamente as for- 
cas navaes de huma só nação: perturba fre- 
quentemente a paz das outras; e como estas 
forças extraordinarias perdem depressa a pro- 
porcão que devem ter com os meios reaes que 
as sustentão, porisso occasionão a infelicidade 
de muitas gerações com huma banca-rota ge- 
ral e assoladora. | 


O espirito deagitação, de descontentamen- 
to, de venalidade , e de intriga he inherente 
ao poder maritimo exclusivo, que se não sus- 
tenta si não por meios artificiaes e corrup- 
tores (9). 


(9) O orgulhoso herdeiro da ambição de Car- 
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Elle arrasta com sigo todos os riscos de 
hum commercio de contrabando : si os trata- 
dos o limitão, elle o estende com sua astucia, 
e o defende com a superioridade de suas for- 


ças; formando destructores bandos de fora- | 
gidos e Corsarios, que ao primeiro signal de | 
guerra, assaltão o Commercio, e assolão as | 


costas. Desta maneira povoou o governo Bri- 


tanico as guaridas das ilhas Bahanas, e os es- | 


colhos das Bermudas, com esses vorazes lobos 


Britanicos, que devorão o commercio da Eu-|, 


ropa e da America, ao primeiro signal que 


lhes da. 


Elle se faz vizinho de todos os estados por | 
suas armadas e numerosas esquadras, a quem 


sustenta com suas riquezas usurpadas, e pelo 
horrivel c violento engage de seus marinhei: 
ros. | 


los 5.º envenenou todos os gabinetes da Europa 
com este espirito turbulento , e venal. À politi- 
catenebrosa de Felipe 2.º alimentou longo tem- 
po com os tesouros do Mexico as discordias ci- 
vis de França. Da mesma forma se vio dous se- 
culos depois o governo Britanico produzir com 
o ouro as mesmas agitações; fomentar as mes- 
mas discordias com as mesmas intrigas ; e cot- 
romper a França para dividil-a. 
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Acoute da terra por suas Colonias; tirano 
“dos mares por seus navios; se faz temer com 
facilidade, ou devasta e opprime impunemen- 
“te. Faz huma figura respeitavel nos negocios 

do Continente; e não permite que outro go- 
verno a faca nos do mar. Obriga a orgulhosa 
indigencia dos Reis a solicitar sua aliança, e 
dicta a guerra à cega povoação escravizada. 
“Guarda hum tom decisivo e o mais imperio- 
so na diplomacia, e as formas barbaras na na- 
vegação. 


O poder maritimo exclusivo he finalmente 
tão devorador e tão insaciavel que nada he 
capaz de satisfaze-lo. | 


Possue o espirito de invasão , de commer- 
cio, e dominação exclusiva. 


Si ambiciona algum paiz cualgum privile- 
sto, suas tentativas renascem a cada momento, 
e entrão sempre no calculo de todas as suas 
empresas e negociações. Si faz descubertas de 
ilhas ou povoações novas , só se serve dellas 
como de hum degrão para maiores conquis- 
tas, e para levar adiante a terrivel vertigem 
“ de-sua ambição oppressora. S1 pisa hum ter- 
| ritorio estrangeiro não tarda muito em esta- 
| belecer-se n'elle.:Si lhe concedem hum ponto 
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elle se apodera de cem por manha ou por for- 
ca. Si acazo lhe tolerão hum abuso não cessa 
de augmenta-lo quanto lhe seja possivel. Si 
chega a conseguir hum meio de fazer o con- 
trabando (10) nas possessões de outra potencia, 
se serve delle para justificar hum rompimen- 
to ou huma guerra que possa obter-lhe mais 
amplas e lucrativas concessões, 

Tudo cobiça; he extremamenteavaro; he in- 
saciavel; e não descanca se não no tumu- 


(10) O Governo Britanico nos apresenta hu- 
ma multidão de exemplos deste sistema devo- 
rador , e exclusivo. 1.º em 1703 quiz Portugal 
defender-se contra as antigas pertenções de Es- 
panha ; o governo Britanico se apoderou de to- 
do o seu commercio e de suas minas; tal he sua 
politica ; não protege, si não devorando. 2.º 0 
Governo Britanico fez na Bahia de Campeche 
estabelecimentos, que se lhe tolerarão somente 
para que podesse cortar madeiras detinta, e de- 


baixo deste pretexto, construio ali hum deposi-. 


to abundante de navios e mercadorias. Fez con- 
trabando a mão armada nas costas do golfo do 
Mexico ; eformou estabelecimentos permanen- 
tes à que deo a maior extensão. 3.º a Espanha 
se vio obrigada, em 1763, a conceder novos pri- 
vilegios ao governo Britanico na Bahia de Hon- 
duras ; e elle a obrigou em 1771, a reconhecer 
seus direitos sobre as Ilhas de Falkland. 
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CAPITULO VHI. 


Diferença entre o poder maritimo com- 
mum., e o poder maritimo exclusivo. 

| 
— Omar he otheatro dademocracia comnier- 
cial, Cada povo tem direito igual a sulca-lo 
com suas armadas e esquadras; a conduzir 
por suas ondas os productos de seu suor e de 
sua industria; e a correr, sobre toda a exten- 
são de seus abismos, desde hum a outro polo. 
Não há homem algum sensato e justo que não 
convenha, em que a democracia absoluta he 
o estado natural do poder maritimo commum; 
e em que o poder maritimo exclusivo faz do 
mar huma monarquia absoluta, huma tiranta 
sistematica, e hum despotismo insolente e 
monstruoso. O poder maritimo commum he 
hum estado Republicano : todos os povos são 
reputados n'elle como Cidadãos ; gozão igual- 
mente dos direitos naturaes e politicos; e não 
conhecem debaixo deste justo Imperio st não 
leis iguaes e beneficas. 


O poder maritimo exclusivo he hum estado 
despotico. Nelle todos os povos são nada; bum 
so he tudo. 


TES pt pm 


O poder maritimo commum não necessita 
para conservar-se, si não da união dos povos, 
e da boa fé dos governos. O direito maritimo 
das gentes, que elle observa, he o primeiro 
de todos os tratados : elle nos precede, e nos 
sobrevive; e por si só seria bastante para di- 
rigir as nações, si os governos fossem justos. 


O poder maritimo exclusivo he contrario 
a todos os direitos : he por sua natureza tira- 
nico, porque necessita, para sustentar-se, de 
huma politica sempre barbara, e de huma na- 
vegação sempre activa; de tratados atrozes | 
com o estrangeiro ; e de instituições tiranicas | 
no seu paiz; si he que se pode dar o nome de |: 
instituições às barbaridades horrorosas do en- | 
gage violento de marinheiros, a esse alista- 
mento forcado, ea vida com que o Despota de 
Albião sacrifica hum povo a que chama livre. 


O poder maritimo commum nunca permite 
a guerra, si não sobre hum só ponto : isto he, |: 
sobre o da agressão, ou sobre o paiz do agres- | 
sor. Mas o poder maritimo exclusivo não ata- 
ca, nem se defende sem accender, e propagar | 
a guerra sobre todas as partes do globo. 


Debaixo do poder maritimo commum só es, : 
tarião armados os dous paizes que se fizessem 
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a guerra; ou quando não, a intervenção do 
Congresso Europeo terminaria sua disputa. 
| 


"* Debaixo do poder maritimo exclusivo os 
“tous Continentes estão cubertos de fogo. Ca- 
da tiro de peca dado por hum navio Britani- 
“co, contra huma potencia da Europa retumba 
ao mesmo tempo na Ásia, Africa, e America. 
“Todo o Universo tem que soffrer hum jncen- 
“dio destruidor pela queixa de alguns Corsa- 
rios, ou por alguns fardos de fazenda..... 


| 
| 


A todos os povos interessa verdadeiramente 
o restabelecimento, e a conservação do poder 
'maritimo commum. Só o governo Britanico 
funda os seus interesses na: duração não in- 
terrompida do poder maritimo exclusivo. 


Debaixo do imperio deste poder monstruo- 
so, Se vêm a cada momento, devorados os esta- 
dos debeis; os ignorantes escravizados; osme- 
diocres envoltos na languidez e inercia; os 
poderosos combatidos por suas intrigas , 
“suas guerras, e seus furores: e os aliados re- 
“duzidos ao triste estado de vassalos, e agen- 
tes seus, servindo de desgraçados instrumen- 
tos da guerra que elle emprehende para satis- 
fazer sua ambição, e cubiça insaciavel.. 
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Debaixo das leis do poder maritimo com- 
mum gozão os mais pequenos Estados dos 
mesmos direitos que tem os maiores Imperios ; 
os governos mais debeis recebem a mesma 
protecção maritima, e obtem a mesma segu- 
rança commercial : os governos mais podero- 
sos estão seguros de conservar suas riquezas 
sem soffrer vexações, sua industria sem agi- 
tação, e sua consideração exterior sem guer- 
ra. Debaixo do poder maritimo commum per- 
manece Caillari tão segura , como Cadiz ; Na- 
poles como Amsterdam; Dinamarca como Es- 
panha; e Suecia como Franca: mas debaixo 
do exclusivo, Caillari e Napoles não são se- 
nhoras de seus portos; Amsterdam , Compe- 
nhague e Stokolmo fazem huma obscura ca- | 
botage; e 6 Texel, o estreito de Gibraltar, e | 
o Canal da Mancha não gosão de liberdade | 
alguma. 


O poder maritimo commum he o exercicio | 
permanente e severo do direito das gentes : | 
he o estado natural dos povos. 


O poder maritimo exclusivo he a violação 
constante e absoluta do direito das gentes: he 
hum estado violento para todos os povos, e 
até para a mesma nação que o exerce. Â 
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Nas mãos dos Inglezes não he o direito das 
gentes o que opprime os povos por sua seve- 
9) a A A 
ra execução : o governo de São James não o 
conhece; o menoscabo continuo deste pacto 

e sanção universal das nações he o que forma 
a calamidade e o horror do mundo inteiro. 


Eisaqui os Canones do direito das gentes 
adoptados pelo governo Britanico : « a forca, 


a injustiça, a perfidia, e a coriupcão: » e 


“desde certo tempo a esta parte tem augmen- 


tado suas regras favoritas com a do assassi- 
nato, 


O poder maritimo commum he pacífico por 
“principios, e por necessidade : o exclusivo he 
guerreiro por ambição e por orgulho. A Eu- 
ropa esteve tranquila em quanto a navegação 
“foi livre para todos; mas vio-se agitada e cheia 
“de calamidades, quando Veneza, Carlos 5.º E 
Luiz 14.º, e George 3.º quizerão arrogar-se o 
 Scetro do mar. 


O poder maritimo commum emprega as r1- 
quezas particulares, para augmentar a Tique- 
za publica; o exclusivo se serye da riqueza 
publica para opprimir e devorar as particu- 
lares. Si Londres não existira, todas as 
nações maritimas terião riquezas publicas e 
| | 6 
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particulares. Si Londres não tivesse a susten- 
tar, com o tesouro publico, o custoso pezo do 
poder maritimo exclusivo , seu governo não 
teria quadruplicado os impostos e contribui- 


ções do povo Inglez, já demasiadamente one-, | 


rosas: não se necessitaria na Europa de hu- 
ma convulsão politica, ou de hum grande 
esforço militar , para coa e castigar al- 


guns ministros. tiranos, e alguns governos | 


ambiciosos e desnaturalizados. 
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CAPITULO 1X. 


Differença entre o poder maritimo dos anti- 
| gos e o deste Seculo. 


— "Tiro, Atenas, Cartago, e a mesma Veneza 
não tiverão mais que a ambição, e as riva- 
lidades do Commercio : porem Londres pos- 
sue toda a ambição e a sede ardente do poder. 


| 
| 


— O poder maritimo dosantigos era todo mer- 
cantil, e colonial : porem o de nossos dias he 
todo politico e dominador. 


Antigamente não se aspirava ao imperio do 
mar, st não para commerciar com vantagens 
superiores ; mas nos nossos tempos deseja-se 
para dar leis à toda aterra. 


Formava-se antigamente huma marinha 
para adquirir as riquezas do Commercio; hoje 
porem se forma para influir e mandar em to- 
dos os negocios politicos do mundo. 


O poder maritimo dos antigos só se occu- 
pava em formar factorias de trafico; e o mo- 
derno se occupa alem disto em apoderar-se 
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com ancia de todos os gabinetes diplomati- 
Cos. 


Todos os poderes maritimos modernos tem. 
querido formar e possuir algumas Colonias ; 
o Britanico porem não se limitou só a isto: 
elle concebeo o gigantesco e terrivel projeto 
de reduzir o universo inteiro a huma só Colo- 
pia sua. Tal he a tendencia e o efeito con- 
sequente do poder maritimo exclusivo. 


| 
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CAPITULO X. 
Das Colonias. 
O sistema Colonial dos antigos tinha por 


fundamento o commercio, e deste sistema 
nacião a fraternidade, a hospitalidade, e a 


| protecção commum, 


O sistema Colonial dos modernos tem por 
base a força militar; e daqui nasce a escravi- 
dão, a avareza, e a oppressão geral. 


Os vínculos das Colonias com a metropole 


“entre os antigos, erão como os que unem os 


pais a seus filhos; não formavão então mais 


"que huma só familia. 


Os vinculos das Colonias com a metropole, 
entre os modernos, são como os que unem os 
vencedores aos vencidos; entre elles só res- 
pira o espirito de conquista. 


Entre os antigos a nação toda partecipava 
das vantagens e beneficios das Colonias ; en- 
tre os modernos, os governos as fazem bene- 


ficiar por Companhias de negociantes, à ma- 
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neira de baldias, ou terras inuteis, que se ar- 
rendão a quem mais da. 


As Colonias erão, entre os antigos , huma. 
extensão de povoação que se devia empre- 
gar no trabalho, e hum maior numero de Ci- 
dades que se devia fundar para o mesmo po- 
vo ; entre os modernos, são huma extensão 
de Commercio e ambição ; e hum maior nu- 
mero de escravos, destinados unicamente à 
trabalhar para huma metropole egoista, viclo- 


sa, e altiva. 


Portanto o poder maritimo dos antigos de- 
pendia claramente do direito commum das 


nações; o dos modernos, pelo contrario, tem | 


huma tendencia decidida para a usurpação dos 
direitos de todos os povos. 


Quem produzio pois esta notavel differen- 
ca, entre o poder maritimo dos antigos, € O 
dos modernos? O sistema Colonial. 


O sistema actual das Colonias funda-se so- 
bre o privilegio exclusivo. Por esta causa O 
poder maritimo que funda suas forcas e sua 
existencia nas Colonias, necessariamente se 
erige em privilegio execusivo. Este caracter 
de exclusão o converte sem demora nas fu- 


pj 
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rias de huma ambição inquieta, e nas da ti- 
rania universal. 


De que modo deixaria de ser tirânico o po- 


“der maritimo dos modernos ? Huma das leis 
“politicas da Europa tem prohibido o navegar 


nos mares desta ou daquella Colonia, aquel- 


les a quem isso não for permetido por tra- 
“tados particulares. De certo que não ha mui- 
“ta differenca entre o navegar n' huma latitu- 
"de a navegar n'outra qualquer. À tirania de 


Inglaterra tem-se fortificado com a extensão, 
que ella, por seus navios de guerra e am- 


'bição, tem dado à prohibição de navegar 
“em todos os mares. 


Deste excesso, pois, de prohibições e ex- 
clusões deve nascer o remedio para os males 
do despotismo maritimo. 
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CAPITULO XI. 


De huma reforma necessaria. 


À Europa governa 0 mundo: ella conseguio 
esta superioridade pela de suas luzes. O go- 
verno Britanico tem até hoje tiranizado a Eu- 
ropa : o que tem conseguido por meio desuas 
riquezas, que não cessa de extrahir de suas 
Colonias. 


As Colonias lhe tem proporcionado o po- | 
der maritimo, com que ella, em recompensa , | 
as conserva debaixo de seu pezado jugo. | 


Mas como este odioso e horrivel sistema co- 
lontal não deve existir, tal como he actual- 
mente, desde o momento em que a justica e 
a philosophia recobrem seu imperio sobre a 
terra, o poder maritimo exclusivo deve pre- 
cisamente sofrer huma revolução, e ver em 
seu exterminio vingados os direitos do gene- 
ro humano. As Colonias não podem ser outra | 
cousa mais que partes integrantes dos Estados | 
Europeos, a que pertencem ; e por este meio | 
a familia de hum hemisferio vira a ser irmãa | 
da do outro; ou para milhor dizer, formarão 
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ambos huma só familia. A escravidão, a de- 
gradação , e o monopolio desaparecerão d'en- 
rol os Homens, As leis Commerciaes, os tra- 


“tados de navegação, 0s regulamentos das Al- 


| fandegas serão mais iguaes e justos, porque 


serão reciprocos para todas as nações. Neste 
cazo, a politica geral, a Legislação, e as rela- 
côas politicas entre a America e a Europa, de- 
vem necessariamente milhorar , e adquirir 


| aquelle justo grão de igualdade, e vantagem 
“reciproca, a cuja xistá: não pode existir 0 es- 


pirito de dominação, nem o monstro horro- 
roso da tirania. Será por tanto a destruição 


“de todo o poder maritimo exclusivo, porque 
“elle só pode fundar-se sobre estas bases crimi- 


naes, que a reunião dos povos deve destruir 
como imcompativeis com sua liberdade poli- 
tica e civil, e com todos os generos de sua 


prosperidade. 


Digamos pois com prazer aos habitantes 
do globo; « passou o tempo desses colossos 


|« de ambição, e orgulho : a Inglaterra vai 
“« cahir; e as nações aprenderão com seu 


« etteninio a não abusar da força, ea 
« não quebrantar, por meio dos erimes e 


“« maldades espantosas, as leis inviolaveis 
| « da natureza, » 


Em fim si o governo Britanico ha empe- 
nhado seus tesouros, suas intrigas, sua di- 
plomacia, sua soberba marinha, seus traba- 
lhos e seus crimes; e si empenhou as mesmas 
g erações vindouras de seu povo para destruir | 
a Franca, e opprimir o mundo inteiro , elle | 
vai ser sepultado no abismo de suas ruinas, 
pois que o raio terrivel da vingança brilha 
sobre sua infame cabeca. A paz continental, | 
que se aproxima , cerrarà os portos da Euro- | 
pa ao seu commercio; as mães da confedera- | 
cão a seus subsídios, e abrira sua ilha à inva- | 
são. A quéda deste governo monstruoso, 1h- | 
cendiario, e corruptor he tão certa , e mais | 
justa que a de Carthago e Veneza. 
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CAPITULO XI. 
Paralelo de Carthago e de Londres. 


A que excessos não conduz o poder maniti- 
mo exclustvo ? 


Montesquieu (11) observa, que Carthago ti- 
nha hum singular direito de gentes: « fazia 
enforcar todos os estrangeiros que traficavão 
em Sardenha , e no districto das columnas de 
Hercules. » 


Londres opprime todas as nações que na- 
vegão no mar das Indias; de Gibraltar impoem 
a lei a todas as que pertendem commerciar no 
Mediterraneo: e annuncia dos altos castelos 
de S. Nicolão (12) na ilha de S. Domingos, a 


(11) Espirito das Leis, livro 21 cap. 2. 


(12) O Governo Britanico já não possue este 
baluarte de donde anunciava a escravidão ec a 
oppressão aos ricos paizes do Montezuma. Os 
negros lho tirarão com mais direito do que elle 
o havia arrancado do poder de França ; mas a 
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todos os navegantes, que de pressa dominarã 
exclusivamente sobre o Golfo do Mexico. 


« O direito politico de Carthago, accres- 
« centa Montesquieu + não era menos extra- 
« ordinario : ella prohibio com pena de mor- 
« te aos habitantes de Sardenha a cultura da 
« terra. » 


O governo Britanico prohibio em 1793, 
por meio de hum manifesto , intimado a to- 
dos os povos, que nenhum levasse effeitos ou 
generos de subsistencia a França, debaixo de 
pena de perde-los, bem como os navios em 
querse encontrassem ; e que as tripulações de 
taes navios, sendo aprehendidos , serião me- 
tidas em immundos e horriveis calabouços. 
Cujo designio tinha por fim vence-la por meio 


crise actual de Espanha, e as revoluções do he- 
misferio Columbiano offerecem hum campo mais 


vasto asuas especulações, e ao seu ardente dese- 


jo de sangue, dominação eriquezas. Desgraçados 
os povos deste novo Continente, si acazo se dei- 
xão seduzir pelas capciosas adulações dos agen- 
tes ;' e assassinos politicos da perfida e tiranica 


Albião ; seus rios, ao mar pasmado, só cada- ' 


“veres levarão. Do Traductor Espanhol em Fi- 
ladelfia. 
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da fome, abaté-la da ordem de nação indepen- 
dente, reduzi-la ao estado de humilhação 
affrontosa, e depois dividi-la entre os reis 
aliados. 


O mesmo direito ou a mesma infamia abo- 
minavel praticou em Bengala, aonde o Lord 
Clive fez morrer de fome cinco milhões de ho- 
mens , para subjugar os tres restantes que so- 
brevivêrão à perda de seus concidadãos, a de 


“todos os seus direitos. 


| 


O direito politico da Inglaterra para com a 
França, e Bengalla, onde reduzio a sistema 


O barbaro acoite da fome , e reduplicou cem 
“Vezes o peso das calamidades publicas , he 
“muito mais atroz, que o direito politico dos 
| Carthaginezes para com os habitantes de Sar- 
“denha, porque este os obrigava a ser nave- 
“gantes, impedindo-lhes que fossem agricolas: 


mas o governo Britanico não permittia aos 
Indios outra condição, que a de ser escravos 


| seus; e pertende prohibir a navegação a to- 
| dos os povos. 


Tal foi tambem o direito politico de Car- 


“thago para comos Corsos. (13) Com a vista de te- 


(13) Espirito das Leis, livro 21 cap. 21. 
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ios em maior sujeição e dependencia , ella lhes 
prohibio, sob pena de morte, o semear toda 
a especie de grãos frumentarios : mas lhes en- 
viava viveres da Africa, bem como aos Sardos. 


Por igual methodo o governo Britanico , 
com o fim de fazer mais escravos os Portu- 
guezes , os tem forcado por meio de onerosos 
tratados , a deixar beneficiar suas vinhas por 
huma Companhia Britanica, e a receber de 


Inglaterra seu sustento , e seus vestidos. 


Os Carthaginezes senhores do Commercio, 
do ouro, e da prata das nações, quizerão 
tambem ser donos do Commercio do chumbo 
e do estanho. Tal he a marcha constante da 
ambição maritima commercial. Os Carthagi- 
nezes quizerão receber da primeira mão estes 
vis metaes, para ser seus monopolistas e mer-. 
cadores exclusivos. Formarão estabelecimen- | 
tos para este effeito. 


Ç 


Em Londres existe a mesma política, a mes- 
ma ambição, e o mesmo sistema de monopo- 
lio e de mercado exclusivo. O governo Bri-' ' 
tanico senhor do Brazil pela servidão de Lis- 
boa, usurpador do Mexico, e do Peru por seu 
Commercio vil, e por seu contrabando violen- 
to, quiz tambem ser o unico dono do carvão | 
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de pedra, perciso a todas as artes, e à todas 


as necessidades: o tem concentrado sobre o 
"Famisa, encéleirando-o todo em sua Capital. 


O mesmo tem feito com a pesca, cujos lu- 


“crativos productos, usurpados as outras na- 


cões, tem transportado exclusivamente aos 


“portos de sua ilha. 


A marinha do governo Britanico aprisiona, 


“queima, ou mete a pique os navios de todas 
“as nações que encontra em certos mares, a 
“fim de que não possão hir às mesmas pa- 


ragens que ella, para fazer descubertas, ne- 


| gociar, e trazer as producções extrangeiras. 


Os Cartagineses empregavão sua popula- 
cão na marinha e nas Colonias: e servião- 


'se de tropas estrangeiras para fazer a guer- 
ra por todas as parise. | 


A politica orgulhosa do geverno Britanico 
não emprega sua população, si não nos seus 


| navios, ou na guarnição de suas Colonias. 


Dir-se-ha que seu destino he exclusivamen- 
te mandar. Compra Hesséses, e toma a seu 


soldo os exercitos dos Reis, para fazer a guer- 


ta: paga tropas estrangeiras, para que se 


| batão e morrão em defesa de suas corrupto- 
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ras riquezas, de seu commercio exclusivo, e 
de sua dominação insolente, 


Tudo era venal em Cartago, qnando ella 
cahio de sua grandeza. Todos os mares ou 
bens, as leis ou politica, que o governo Bri- 
tanico pode dar ou fazer, se vendem em Lon- 
dres na mesma epoca, em que o odio da 
Europa, e as armas victoriosas da França 
conspirão a derribar tão odioso governo. 


Quando o podczoso braco dos Romanos 
castigou e abateo Cartago, ella tinha em ro- 
da de si trinta Colonias florecentes sobre o 
mesmo continente. “Quando os Francezes 
correm a castigar e destruir o execravel go- 
verno de Londres, elle não tem em toda a 
circunferencia de sua ilha, maissdo que fa- 
bricas arruinadas, hum Commercio parali- 
zado, grande numero dé artistas sem terem 


descontente, que respira o maior odio con- 


reduz à dessolação; a Eséocia que recorda 


e a Irlanda sempre opprimida e ensanguen- 
tada pelo soberbo e feroz despotimo do ga- 
binete de $S. James: em vão adulada ulti- 
mamente com algumas condescendencias des- 


em que trabalhar, hum povo consternado e | 
tra o governo tirano, que o escraviza, € o. 


seus direitos, e suspira por sua liberdade; 
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vanecedoras ; o resultado final sera sacudir o 
“jugo logo que as circunstancias a favorecão. 


- Aconsternação de Cartago, quando Scipião 
se apresentou na Africa, mudou-se em co- 
vardia: entre os Francezes a consternação 
'so serviria para inflama-los mais no desejo 
“da vingança, como succedeo, em 1792, quan- 


bre Pariz. A consternação de Londres, desde 
o momento em que ds exercitos de Franca 
“cheguem a pizar o territorio Britanico, sera 
como Cartago; aparecerá então a vil covar- 
dia nos ricos, à desesperatão nos negucian- 
tes; e oterror e à fuga nos oppressores que 
compunhão esse atroz gabinete. 


| O governo Cartaginez era tão duro, que 
«quando os Romanos chegarão à Espanha, 
(esta Colonia lhes deo os agradecimentos pe- 
Jos haver hbertado de seu jugo. O gover- 
“no Britanico he tau cruel e barbaro contra 
'os Irlandezes, tão oppressor em Escocia, tão 
'machiavelico em Inglaterra que os France- 
zes serão recebidos nas duas ilhas como seus 
“libertadores e irmãos , por todos aquelles que 
não fundão sua existencia na de tal Governo 
'e na de seus monstruosos abuzos ; isto he por 
toda a nação Ingleza, à excepção dos governan- 
tes, e dos banqueirose monopolistas. 

| "7 


do o exercito Prusstanno ousou marchar so- 


A 


a 
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CAPITULO XI. 


Paralélo entre Veneza e Londres. 


Veneza ja não existe ! E qual deve ser a sor- 
te de Londres? (14) 


Veneza poderoza pelo seu commercio no| 
mundo então conhecido, rica por sua in-| 
dustria, não excitou os zelos das potencias | 
da Europa, senão por causa de suas rique-| 
zas e artes. 


Londres enriquecida por seu commercio , 
universal; pelos despojos sanguinolentos da 
Europa , e pelos thesouros extorquidos a to- | 
dos os povos; celebre por suas manufacturas, | 
por suas artes, por suas especulações commer-, 
ciaes; velo a ser a oppressora das nações, por, 
sua politica ; o acoute de todas as regiões por . 
sua marinha ; e o opprobrio da humanidade , , 
por seu governo. 4 


| 
| 


(14) Falo aqui de Londres como residencia | 
do governo Inglez. | 
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Demasiada arrogancia na prosperidade, e 
«Jemasiado orgulho em suas negociações, bas- 
“arão para excitar todas as potencias, que se 
Jigarão em Cambraia contra Veneza. 


na 
; 


" Demasiada ambição no Commercio de Lon- 
«res, demasiada tirania em sua navegacão , e 
demasiada insolencia e astucia em sua diplo- 
macia, devem, com mais razão, commover 
e reunir todos os Estados e todos os povos , 


insuportavel como funesto. 

| 

“ Nenhuma potencia estava descontente com 
a politica de Veneza: todas as nações se cons- 
pirarão para a sua queda, só pela vaidade e 
soberba que seus tesouros alimentavão. À to- 
das as potencias inquieta a ambição Britani- 
ca: ella já tem opprimido barbaramente a to- 
das. A politica de seu gabinete, as tem conti- 
muamente em socobro e convulsão : ella influe 
sobre todos os destinos de todos os povos e os 
domina pela força ou pela corrupção a mais 
astuta é horrorosa. Como podera pois lison- 
gear-se Londres de não haver adquirido o odio 
geral? 


Veneza, Commerciante, e orgulhosa, per- 
deo sua consideração , seu credito, e seu po- 
| g o 


| 
| 


º 


“contra o despotismo do governo Britanico, tão 
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der. Londres tirana e pirata dos mares, sal- 
teadora dos continentes, e engrandecida com + 
tantos roubos e despojos opulentos, pode aca- | 
so conservar seu lustre, sua altiva primasia € | 
suas riquezas ? | 


E que! Veneza, perfida em sua neutralida- / 
de, cruel por alguns momentos em sua vin- | 
gança contra os Francezes, desapareceo do | 
mundo politico : ella ja não existe senão na | 
lista dos departamentos de Franca. Londres, | 
auctora do tratado de Pilnitz, da divisão da | 
França, eda triple aliança do Norte; Londres, 
causa do systema espantoso das guerras CIVIS 
e continentaes ; de hum latroemio universal, ' 
e de barbaros assassinatos; da intriga e da, 
venalidade mais escandaloza; da. escravidão ' 
maritima, e da violação constante do direito 
“das gentes ; Londres, que ha degradado e cor-. 
rompido a politica da Europa, e ultrajado a 
todo o genero humano; como pode existar 
por mais tempo na ordem das nações da Eu-' 
ropa, sem mudar de governantes e de goyer-. 
no ? 2º 


hj) 


Veneza, republica feroz e aristocratica, po-' 
dia perturbar a tranquilidade da Italia. Lon-' 
«res, monarquia devorante e perturbadora, ' 
quer destruir todos os direitos e a liberdade' 


(47) 


da Europa, e tratar como escravos seus todos 
os povos. , 

| Veneza foi sómente industrioza por seus ha- 
bitantes, habil em seu Commercio, e perfida 
em suas relações politicas : ella pereceo. Lon- 
dres abarca e devora o commercio das quairo 
partes do mundo; extrahe as riquezas de to- 
das as nações ; concentra, sobre hum curto e 
mesquinho ponto do Oceano , todas as forcas 
navaes, todas as riquezas efectivas, todo à 
poder politico e toda a influencia do globe : 
he ao mesmo tempo animada e dirigida pelo 
mais atroz macheavelismo. Subsistira acazo 
por longo tempo neste estado colossal e op- 
pressor ? 


| Hum momento bastou para derrocar é des- 
truir em Campo-Formio a altiva dominadora 
do mar Adriatico : é hum só passo das victo- 
riosas falanges da França, ou unicamente o 
genio do Heroe que a dirige, he mais que 
suficiente, para riscar da lista dos reis a es- 
se pirata e déspota mercantil do Occeano. (0) 
mundo espera de suas mãos o mais bello dos 
triumphos, a restituição do poder maritimo 
commum ; patrimonio antigo e natural de 
todos os povos. | 


CAPITULO XIV. 


8) poder maritimo commum he compativel 
com todas as formas de governo. 


Imaginai hum genero de poder, que não 


altere de modo algum o principio, a natureza, . 


e as formas de nenhum governo; que con- 


corde com as Monarquias da mesma sorte que: | 


com as republicas ; que possa convir às socie- 
dades selvagens tanto, como às nações civil- 


zadas; aos povos navegantes e commerciaes, | 
como aos sedentarios e agricolas; que man-. 


tenha, sem revolução, os direitos de todas as 
sociedades politicas; que goze, sem violencia, 
das produeções de todos os paizes, e de todos 


os generos de industria; que não exija ne-: | 
nhum gasto commum, nem exforco algum ex-. 


traordinario, para a defensa , e conservação 


do direito das gentes; que não possa já mais. | 
usurpar nem escravisar ; que não necessite da | 
fé de tratados para ser justo, nem do aparato, | 


da força para manter-se em tranquilidade ; | 
que siga as mesmas leis desde hum a outro 
Polo; e que proteja com huma mão poderosa ; 
e invisivel a todos os pavilhões, nos mares do | 


Sul, e nos do Norte, no Mediterranco e no 
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Baltico : exaqui huma idea verdadeira do 
Poder maritimo commum. 


Tantos deverão ser seus defensores, quan- 
tos são os governos que existem sobre a terra; 
e tantas as forças de seu apoio, qnantas as que 
possuem os povos, que desejão conservar sua 
liberdade, e viver felizes. 


" Porque se não tem até agora concebido a 
empresa de organizar meios adquados e po- 
derosos a manter os direitos deste poder ma- 
ritimo commum ? 


Tem-se feito tantas guerras para sustentar 
“o equilibrio das potencias, e tantos tratados 
“para conservar a balanca da Europa.... E qual 
tem sido o resultado ? "Tudo se tem feito para 
“o bem particular de algumas familias; e na- 
da, nada para o bem geral das nações. 


| 

Tem-se consentido huma acta de navegacão 
em favor de hum só governo, quando se de- 
via ter proclamado huma acta universal de 


“navegação para o uso de todos os povos. 


| 


"* Siasforcas navaes de cada nação forão ana- 
“Jogas à sua fortuna; si a marinha militar de 
cada estado fora limitada por huma lei geral; 
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si os armamentos maritimos forão proporcio- 
nados às necessidades da defensa, e às rendas 
de cada governo, não se necessitaria de huma 
commoção politica, em cada seculo, para obri- 
gar huma potencia usurpadora a descer do 
eminente cume de grandeza desmedida e for- 
midavel, com que tiraniza o mar e a terra. 


O Governo de Constantinopla teria, neste 
cazo, tantos direitos maritimos e commerciaes, 
como o daFrança. Caillari pesaria tanto como 


Londres, na balança do poder maritimo ; e o 


direito das gentes não seria reputado, como 
tem sido até agora, por huma simples e no- 
minal quimera. 


À época desta revolução não esta longe. El- 
la se verificara, no momento em que o poder 
maritimo exclusivo, à força de haver corrom- 
pido e degradado a nação que o exerce, che- 
gue a provocar, com suas crueldades e pira- 


tarias a todas as nações continentaes, para que 


unidas a derribem (15). 


(15) Chegou, em fim, esta época feliz: a Eu- 
ropa esta decididamente empenhada em sepul- 
tar, nas enfumaçadas rocas da insolente Albião, 
ao monstro perturbador do universo, que tan- 
tas vezes tingio suas mãos no sangue humano. 
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CAPITULO XV. 


O poder maritimo exclusivo corrompe todo 
o genero de governo, e não se con- 
forma com nenhum. 


Corromper he a constante propriedade do 
despotismo. Esta he a razão porque o poder 
maritimo exclusivo: tem sempre alterado ra- 
pidamente a natureza, o principio é as rela- 
cões dos milhores governos. 


A sabedoria do Senado deCartago tem sido 
celebre; os conhecimentos e a sabedoria de 
seus generaes são conhecidos de todo o mun- 
do. Não obstante, nem a sabedoria daquelle 


Povos do mundo! Esperai ainda alguns momen- 
tos mais ; e ve-lo-heis despenhar-se do cume de 
S. James , despedaçado pelos vehementes e fu- 
riosos remorsos de seus crimes, e aniquilado de- 
baixo do peso da vingança e execração geral de 
toda a terra. Povos do mundo! Esperai ainda hum 
pouco, e não tereis que temer os horriveis aten- 
tados de sua fereza indomita, e aleivosia escan- 
daloza. Seja destruido o Governo Britanico ! | 
O Traductor Espanhol. 
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Senado, nem a fortuna de Anibal, nem o ge- 
nio de Hânnon, poderão eximir esta Republi- 
ca do veneno corruptor do poder maritimo ex- 
clusivo. 


Este poder embriaga de tal modos os que 
o possuem, que tem dado à aristocracia cons- 
tituida todos os vícios, e todo o orgulho do 
despotismo. Assim aconteceo com a Republi- 
ca de Veneza. O poder maritimo exclusivo lhe 
inspirou, no seculo 16.º, huma politica astu- 
ta, e hum orgulho insoporiavel: esi a bus- 
sola lhe não tivesse tirado o Imperio do mar, 
ella o perderia a final, por sua constante per- 
fidia, e sua orgulhosa aristocracia; fructo de 
suas riquezes, e de sua dominação exclusiva. 


Este poder he tão corruptor que corrompe 
a mesma corrupção das monarquias degrada- 
das. Temos a prova mais decidida desta ver- 
dade no governo Britanico. 


A liberdade se manifestou, ha hum seculo, 
em Inglaterra, não obstante que as diversas 
facções a buscavão supplantar ; tem se con- 
servado nos corações, apezar dos repetidos 
atentados de hum ministerio feroz e despoti- 
co: descobrem-se ainda seus energicos vesti- 
gios na Irlanda, debaixo de perseguições as 


| 
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mais atrozes; em Escocia, a despeito da 
fulminante proscripção dos celebres defen- 


| ders; (16) e na mesma Inglaterra apezar das 


odiosas leis de 1995, subversivas da liberda- 


“de civil; e dos Bills (17) oppressores e tirani- 


cos de 1798, relativos ao augmento quadru- 
plo dos impostos e contribuições publicas. 


A Inglaterra continua no entretanto, sendo 
testimunha indifferente e instrumento docil 
da escravidão e dessolação do mundo. A In- 
claterra contribue com todos os seus bens , 
sua população, seus fructos e industria , e 
com sua marinha destructora para o despotis- 
mo insensato de seu Rei, e para os caprichos 
homicidas de seus minisiros; ella limita seu 
orgulho nacional ao execrando projecto de 


tiranizar os mares; reduzir a huma só Colo- 


nia sua todo o globo; exterminar a França ; 


| e escravisar todos os povos. A” vista disto, de- 


vemos crer, que ella geme curvada debaixo do 
acoute do mais barbaro dos tiranos; e que se 


"não atreve ainda a recobrar a liberdade, cujo 


(16) He o nome que se dá aos Escoceses que 
defendem ou protegem seus naturaes direitos. 

(17) Lei, estatuto, decreto, ou projeto que 
se apresenta ao Parlamento de Inglaterra para 
| sua aprovação. 


fogo sagrado arde no seio de todos os Bretões 
que se não achão absolutamente prosutuidos 


e degradados. 


Esses, me dirão, são os effeitos coniagiosos 
do poder maritimo exclusivo: nenhum po- 
vo póde eximir-se d'elles : todos os governos 
estão sugeitos ao seu influxo. A monarquia de 
Tiro, e a Republica de Cartago, a grandeza 
Romana, e a aristocracia de Veneza ; a indus- 
tria da Holanda, e amonarquia de Inglaterra; 
vierão a ter a sorte inevitavel , que tras com 
sigo o poder maritimo exclusivo. 


a 


Grande e preciosa lição para as Republicas 
e Estados nascentes do hemisferio Columbia- 
no!.... Tem diante de si o espectaculo das 
Potencias maritimas exclusivas, que derrama- 
rão hum diluvio de calamidades sobre o uni- 
verso, arrastadas depois ao despotismo, é ar- 
ruinadas por causa' do peso d'este ambicioso 
poder. Mas hum espectaculo todavia mais pa- 
voroso , lhes apresenta o poder maritimo ex-. 
clusivo, insular. | 
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DO PODER MARITIMO 
INSULAR. 


“CAPITULO 1. 


Origem, progressos, e fim do poder martti- 
mo exclusivo, insular. 


Cousa singular ! O poder maritimo exclusi- 
vo, insular, acaba como principia; a pirata- 
ria o funda e a pirataria o aniquila. 


Pirata e tirano dos mares, taes são as di- 
visas que marcão a primeira e a ultima época 
das nações maritimas. O Commercio he nelias 
hum estado intermedio. 


Os primeiros piratas opprimem ou intercep- 
tão o commercio ; e seus successores conquis- 
tão as ilhas, apoderão se do curso dos rios, e 
colonizão os continentes, para commerciar. 
Fazem-se artistas, e ricos : não tardão em ad- 
quirir hum poder grande, e em manisfestar 
sua ambição erivalidades: concluem por exer- 
cer a tirania, e por se fazerem odiosos e into- 
leraveis. 

Suas primeiras expedições forão latrocinios, 
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suas ultimas operações são piratarias. Estabe- 
lecem-se por meio do terror , e acabão como | 
victimas de sua injustiça. A necessidade os 

cria, e o orgulho os mata. | 


Seus progressos são marcados pelo commer- 
cio, eindustria : aperfeiçoão asartes, engran-. 
decem o commercio, e multiplicão as commu- | 
nicações dos povos. Sua decadencia se annun- | 
cia pela politica, e dominação. 


Ao principio se apodérão do Commercio ma- | 
ritimo por meio do ferro, depois o perdem por | 
causa do ouro; a audfencia he seu primeiro 
passo, e a corrupção o ultimo. 


Portanto, huma especie de latrocinio de mar | 
he a infancia do poder maritimo exclusivo , 
insular. O Commercio he sua idade viril, e. 
a ambição sua idade madura. A dominação 
exclusiva he sua velhice , e a barbara tirania 
o signal e momento de sua caducidade, e de 
sua morte. 


“Estes periodos do dominio maritimo são de 
huma dilação funesia para os povos opprimi- 
dos sobre o continente, quando permanecem 
n'hum languido lethargo, cegos, venaes, cor- 
rompidos pelas paixões, e degradados pela es- 
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“cravidão. O poder maritimo , insular , passa 
“rapidamente por todos estes periodos nos 
“Seculos de luses, e de liberdade : huma poli- 
tica sagaz, habilmente combinada, e podero- 
'samente seguida , pode retardar por algum 
tempo sua marcha : mas quanto mais se tem 
refinado a arte, e machiavilismo, ou a vio- 
lencia para manter e conservar este poder 
maritimo exclusivo , tanto mais aceelerada- 
mente se tem visto correr ao precipicio e rui- 
na sua, fosse qual fosse a sua origem, 
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CAPITULO HI. 


Diferentes origens do poder marítimo ex- | 
clusivo. 


Eu estabeleco como primeira o commercio: 
elle he a fonte mais ordinaria e mais fecunda 
do despotismo maritimo. O Commercio deo 
grandes vantagens às nações, mas tambem | 
lhes deixou o acoute da ambição mercantil de 
Tiro, a fé punica de Catargo, o insolente or- 
gulho de Veneza, e a tirania universal de | 
Londres. dt 


A politica deo principio ao poder maritimo 
de Atenas, que semeou a discordia e rivalida- 
des sanguinolentas entreas Republicas Gregas. ' 


O luxo foi a origem do poder maritimo de ' 
Roma, e o mesmo luxo corrompeo o mundo ' 
que ella dominava : do mesmo modo corrom- | 
peo a seus senhores; e este foi o unico bem / 
positivo que ocasionou à terra. 


Quem poderá imaginar que a religião fosse 
huma das principaes origens do DE mari- 

timo exclusivo ? Houve tempo em que Os Pa-' 
pas, no Palacio do Vaticano, repartirão osma- ' 
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res pelas differentes potencias, e tracarão em 
nome de Deos huma linha de demarcação e 
cativeiro sobre as agitadas e livres ondas do 
Vasto Oceano. 


Todos sabem que Veneza não possuio mais 
que riquezas e orgulho; e este foi o unico 
manancial do seu poder maritimo. 


Não falo do dispendioso poder maritimo de 
Felippe 2.º, nem da superiodade ruinosa que 
obteve Luiz 14.º sobre ormar. Hum e outro 
não fizerão ver si não rapidos e fugitivos re- 

lampagos do despotismo. 


S1eu podera abater-me à vil degradação de 
celebrar a origem do poder maritimo exclusi- 
vo, diria que, essa nacão economica e indus- 
triosa, que a hum tempo creou seu territorio, 
| e sua liberdade, suas Colonias e seu commer- 
“cio, sua marinha formidavel e sua navegação 
util: elevada do seio profundo do Oceano, por 
seu genio Rh ndedoi e laborioso , tinha 
mais direito que nenhuma outra potencia a 
* sulcar as ondas com sua marinha. 


Eu me apresso a tratar de hum ponto mais 
| mteressante; vou fallardesse governo barbaro 
em seus principios, atroz em sua ambição, per- 
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fido por sua politica, funesto por suas alian- 
cas, e tão debil por seu egoismo politico, co- 
mo por sua posição ansular. 


Nºelle encontro a reunião de todos os ma- 
nanciães do poder maritimo exclusivo ; desta 
reunião tem brotado todos os vícios que ha 
communicado as nações, todos os perigos e ve- 
xacões - que tem feito soffrer à liberdade do 
mundo, todos os obstaculos que tem posto ao 


Commercio, e todos osmales que tem causado | 


à triste humanidade. Observai o poder mari- 
timo de Inglaterra : elle tira sua origem st- 


multaneamente do Commercio, da politica, do 


luxo, da supentição , do orgulho, das rique- 
zas, da industria e da guerra ; ca tudo isto dá 


huma forca mais poderosa e muito mais fu- | 


nesta por sua posição insular. Que horrendo 
e pavoroso resultado não tem visto o mundo 
desta violenta e assombrosa combinação! A 
tirania universal da terra e dos mares! Hum 


tirano (18) famoso lancou, em 1653, os funda- - 


mentos d'este insolente despotismo com sua 
acta de navegação , e tratou a todos os povos 
como inimigos, porque falava em nome de 
hum povo insular. bes 


(18) Ca rod o 
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Huma Lei, exprimida succintamente, asse- 
“gurou 20 povo Britanico todas as produccões 
“do seu commercio, e asde suas Colonias : esta 
“lei exelusiva o fez promptamente senhor de 
“huma grande parte das producções dos ouiros 
“climas, e da industria dos outros povos. O es- 
“tado insular facilitou a execução desta lei de 
“usurpacão, e tirania. 


— A Europa estava cega e indolente ; e a In- 

glaterra que primeiro despertou, se apoderou 
de tudo, sem que seu exemplo fizesse impres- 
“são sobre as outras nações. 


S1 cada potencia tivesse imitado ao Gover- 
no inglez, e feito observar em seus portos hu- 
ma igual acta de navegação, este governo não 
teria usurpado o imperio despotico sobre o 
mar, nem preparado, durante hum seculo de 
prosperidade nacional, e de cegueira Europea, 
as forças navaes proprias para perpetuar sua 
monarquia universal. 


| A França não tardou em abrir os olhos ; el- 
la promulgou ultimamente sua acta de nave- 
gacão : cesta justa e sabia previsão, illustran- 
do a Europa , a dispoz para à acta necessaria. 
de navegacão geral, 
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Só a cegueira ou as divisões politicas da 
Europa poderião inspirar, em muitas épocas, 
a certos principes ou governos, à idea fantas- 
tica da monarquia universal, idea a que sé 
não pode aspirar si não pelos crimes de hum 
poder maritimo, insular. 


(11) 


CAPITULO TIL 


Da Monarquia universal. 


He de suma importancia examinar com aten- 
“cão o passado, para milhor regular o presen- 
te, e bem meditar sobre o futuro. 


" Roma Christãa aspira , no Seculo 11.º, à 
monarquia universal, com bullas, com supers- 
'tições, ecom hum despotismo absoluto, a que 
“a ignorancia dos povos e fraqueza dos reis atri- 
buia hum caracter sagrado. Este era hum dos 
tristes resultados da barbaridade daquelles 


tem pos. 


A Espanha”, no seculo 16.º, prende a seu 
orgulhoso carro o destino, e as esperancas da 
Europa ; a politica acusou a Carlos 5.º, de as- 
pirar à monarquia universal. 


| . 
| Os mesmos successores deste despota vin= 


'garão a Europa de tão desmedida ambição. 
Ela foi hum dos erros da politica Espanhola. 


| 


| A Franca, no Seculo 17.º, vio a natureza 
prodigalizar-lhe huma multidão de homens 
“grandes, ao mesmo tempo que a Europa divi- 


(12) 


dia suas forças, e trabalhava por confundir 
seus projectos. Luiz 14.º, conseguio vanta- 
gens brilhantes : a adulação o chamou gran- 
de, e a politica o condenou pela ambição da 
monarquia universal. Era hum vicio aderen- 
te à politica Europa. 


A paz de Utrecht, que no Seculo 18.º, foi 
o fructo da divisão entre os inimigos decla- 
rados da França, deixou a esta a preponderan- 
cia sobre o continente. Desde então começou 
a politica astuta do governo Britanico, que 
até hoje não tem cessado de clamar, que a Fran- 
ca aspirava à monarquia universal. Mas isto 
não tem sido mais que hum especioso pretex- 
to, de que o governo Britanico se tem servi- 
do, para iludir a Europa, e precipita-la nas 
calamidades da guerra, em quanto elle orga- 
nizava para si só O sistema da monarquia uni- 
versal sobre os mares. 


A revolução Franceza sahe impetuozamen-. 
te do seio dos seculos ; a aparição da Republi- 
va assusta a todos os reis da Europa ; e o go- 
cerno Britânico se aproveita deste momento 
de terror, consegue o confedera los, e os pre- 
cipita n'huma luta horrivel e assoladora. Es- 
te governo perturbador machiavelico usa en- 
tão de huma profunda intriga , e vastamente 
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“combinada : iendo caculado todas as conse- 
“quencias da grande mudanca , efectuada no 
Sólo Prancez , temeo que se apr oximasse a 
“época em que lhe arrancarião das mãos o sce- 
tro da monarquia universal dos mares, que 
tinha sido o frueto de sua politica e de seus 
crimes : neste socobro entre os furores da ri- 
“validade do poder, o orgulho obsequiado pe- 
lo despotismo, eas pungentes inquietações da 
avareza, faz os esforços mais extraordimarios , 
não omitindo genero algum de maldade e in- 
famia, para evitar O Perigo que intemidava 
“sua lobrega i imaginação. 
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CAPITULO 1V. 


Efeitos naturaes do poder maritimo com-| 
mum, corrompidos pelo maritimo 
insular. 


O effeito natural do poder maritimo com- |, 
mum he induzir os povos à paz, ao Commer- 
cio, e à prosperidade gera! 


Deve produzir huma grande segurança em | 
todos os Estados. 

As guerras que emprehende ou permite o | 
poder maritimo commum para o bem geral dos ; 
povos, são sempre reguladas pelos principios | 
sãos do direito natural e das gentes ; e por; 
consequencia muito menos devastadoras, qué | 
as da oppressão e da conquista. | 


A guerra de mar deve, por sua natureza, 
fazer grande alteração nas da terra. | 


Hã muito menos revoluções, e calamidades | 
nos Estados do Continente, quando a guerra ; 
se limita unicamente a pontos de commercio 
contestados entre as potencias maritimas. Es- 
ta he a vantagem e o ordinario efíeito, que 
produz o poder maritimo commum. | 
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O Governo Britanico, dono do poder ma- 
ritimo exclusivo, por desgraca da Europa, 
tem feito desaparecer todos estes resultados ; 
a fome e a guerra tem sido couduzidas por 
elle a todos os angulos do universo; o que não 
poderia ter conseguido si não estivera mtrin- 
«heirado como o insolente orgulho pelos fra- 
“gosos penhascos de sua ilha. 


"Não devendo ser as guerras de commercio 
'sinão passageiras, e unicamente respectivas 
as nações maritimas, o governo Britanico tem 
“sempre trabalhado pelas eternizar, e fazer par- 
tecipante de seu estrago a todo o genero hu- 
'mano. Eisaqui a cauza verdadeira porque de 
“continuo tem perturbado a paz da Europa, de- 
“vorado seu commercio, e paralizado sua pros- 
'peridade. Eisaqui porque não tem cessado de 
“semear perigos, divisões, corrupção e crimes 
no meio de todos os povos. 

Elle tem dado às guerras de commercio a 
mesma frequencia que às de politica , e tem 
“feito recahir a principal calamidade sobre 
“aquelle que justamente se deffende. Tem eu- 
-berto o continente de devastações , e de guer- 
“vas civis e estrangeiras, para impossibilitar a 
“marinha, e usurpar desta forma com mais fa- 
“cilidade o imperio exclusivo. Tem revolucio- 
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nado os Estados mais consideraveis da Euro- 
pa, afim de entrete-la , e distrahir sua vista 
das revoluções espantosas , que elle verifica- 
va nas colonias , e no commercio publico das 
nações. 


Gom este perverso sistema , o governo Bri- 
tanico tem alterado e corrompido: à natureza 
e os effeitos do poder maritimo geral; cau- 
sando-lhe todas as violencias , todas as injus- 
tiças, e toda a malignidade do poder mariti- 
mo exclusivo , favorecido sempre da impuni- 
dade que lhe proporciona sua situação insu- 
lar. 

Vemos por consequencia que para este go- 
verno atroz he huma especie de divertimento 
e recreio precipitar os continentes nas guer- 
ras mais funestas, e nas divisões mais terri- 
veis e desastrosas; estender , com favor deste 
incendio pavoroso e destructor , sua tiranica 
dominação sobre os mares ; possuir, e devo- 
“Tar só as riquezas que produz cada paiz, e 


apoderar-se exclusivamente da navegação que. 


deve fazer cada povo, empregando, para este 
fim , suas forças naturaes, as de seu commer- 
cio, e industria; augmentar seu poder por 
meio das riquezas, e suas riquezas por meio 
do poder; gozar só todas as vantagens, que 


se podem tirar de abatimento e debilidade das | 
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potencias mais consideraveis ; nutrir-se , por 
assim dizer, com a substancia de todos os po- 
vos, cuja ruina perversamente tem maqui- 
nado : : regosijar-se no meio das calamidades 
geraes, que elle mesmo tem diffundido so- 
bre a face do globo; aproveitar-se, para dar 
maior vÔo ao seu despotismo, das aichinagões 
e habitos viciosos do coração humano ; armar 
em seu favor todos os crimes ; e aisalariario- 
dos os vicios. | 


 Concluamos pois que o estado insular pro- 
potciona os progresos mais rapidos ao poder 
maritimo : começa por lhe inspirar o vil es- 
pirito da pirataria ; sugere-lhe depois a con- 
quista ; assegura-lhe os meios da ambição 
commercial ; arrasta-o à invasão dos paizes 
remotos, e ao estabelecimento de colonias em 
todas as regiões da terra ; e lhe subministra o 
genio , os instrumentos, ea impunidade es- 
candalosa da tirania. À politica por tanto , de 
hum medo o mais convincente e lúminoso À 
deve persuadir a todos os governos livres , 
que lhes importa tanto como sua existencia e 
liberdade , o impedir que se debilite a influ- 


ncia natural + que deve ter o continente so- | 
bre as ilhas. 
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CAPITULO YV. 


RE exão politica. 


Hum Estado insular he sempre debil e de-| 
CA por sua natureza. Por todos os! 


ados se acha exposto à aggressão : necessita 
continuamente das produções do continente, 


e da protecção de suas armas : mas se consé- | 
gue 0 sahir de sua debilidade, formando hu-| 


ma marinha e estendendo sua navegacão , 
adquire riquezas, e sahe prontamente de sua 


dependencia. Exaqui como se forma seu po-| 


der. 


Si adquire o poder das riquezas , o da po-' 
lítica, se converte logo em ambicioso , e tur- | 


bulento : si consegue huma grande navega- 


cão, obtem hum sistema Colonial, pronto 
estende sua influencia , e pertende favês valer 


sua dominação. Chega em pouco ao mais alto | 


cume de grandeza , para della não decahir 


jamais , sinão por huma ruína total, ou por 


huma commoção terrivel, que agite aos ou- 


tros Estados. Assim TOR Roma do alto de: 


seu poder colossal, para não existir jamais, ' 


e abandonar a Europa aos barbaros. 
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Sempre que hum Estado insular resiste às 
causas naturaes de sua debilidade e depen- 
dencia , e consegue o poder maritimo exclu- 
sivo, não pode abandonar de nenhum modo 
o Imperio absoluto , qualquer que seja a for- 
ma do seu governo , republicano ou despo- 
tico. A divisão de seus recursos , e a de seu 
territorio , e riquezas ; a redução convenien- 
te de sua marinha militar, e o abatimento 
“continuo de seu poder maritimo ; são os uni- 
cos meios que podem impedir , que elle con- 
tinue , ou volte hum dia a ser o formidavel 
“acoute dos outros povos , e o tirano dos mares. 


Não ros enganemos : a cituação topogra- 
“phica insular he de natureza tal em politica, 
“que não exige da parte do governo nem con- 
'ducta, nem exforco algum extraordinario 
| Pu chegar ao cume da grandeza , e da opu- 

encia, como potencia maritima. E que acon- 


'tecerá, quando hum governo sumamente em- 
prendedor , cheio de ambição e de astucia , 


de immoriladadee de riquezas , se acha si- 
tuado n'huma ilha, e organisa constantemen- 
“te seu sistema e suas medidas politicas , mi- 


litares , navaes , commerciaes , diplomaticas 
e coloniaes, para engrandecer-se de mais em 


mais, edominar exclusivamente desde o Oca- 


| 


so até aos mais remotos e desconhecidos pat- 
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zes do Oriente ! Sua politica e seu poder são 
então patentes e visiveis , bem como sua for- 
ca publica e seus dominios ; he hum corpo 
firme , e robusto , ataca e opprime quando 
quer ; e parece invisivel, quando se trata de' 
descarregar o golpe sobre sua cabeca : pre- | 
sente em todos os logares, para fazer o mal; |, 
“e ausente de todos para soffrer o castigo. Sua | 
posição insular constituia ao princípio sua | 
fraqueza , e sua dependencia da massa com- , 
mum e poderos» dos Estados Europeos : mas || 
depois de sua ermancipação inesperada , e as: |, 
tutamente conseguida , a mesma posição in- k 
sular he quem sustenta seu orgulho, seu ego- 
ismo, e sua dominação. 


Wi 
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CAPITULO VI. 
Continuação da mesma materia. 


Quando o Governo de huma ilha chega a 
ser bastantemente forte e poderoso, para des- 
ligar-se da influencia do continente , e para 
elle mesmo se tornar influente por suas nu- 
merosas esquadras +» por suas distantes colo- 
nias, e por hum commercio peral, deve sem 
“duvida elevar-se a hum poder grande e as- 
sombroso , seja qual for a forma de sua cons- 
tituição, e sejão quaes forem os acontecimen- 
tos que se passem no interior de seu paiz. 
Veneza justificou esta verdade no seculo 
15; e Londres a demonstra no 19. 
| O Philosopho de Genebra dizia, fallando 
da ilha de Corcega, que ella viria a ser hum 
dia a admiração do mundo. Debaixo deste ras- 
go nos faz conceber as grandes vantagens que 
elie considerava anexas à situação insular (19) 


— (19) Não faltarã quem diga, que elle profe- 
tizava, sem pensa-lo, o nascimento do insigne 
guerreiro , do homem extraordinario , do im- 
mortal heroe que dirigio a França, e deo hum 
novo brilho e aspecto aos destinos do genero 
humano. O Traductor Hespanhol. 
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Este mesmo temor foi o que obrigou Cartago 
a probibir em Sardenha e Corcega, a cultura 
dos campos ; e o que lhe inspirou a barbara 
atrocidade de fazer enforcar os que navega- 
vão nos mares de Sardenha. 


J. J. Rousseau se lisongeava com huma 
philantropica esperanca : mas OS Cartagine- 
zes obrarão unicamente pelo cruel e sombrio 
presentimento das rivalidades do commercio 
e da navegacão.... A estas vantagens da po- 
sição insular, pode unir facilmente hum go- 
verno as de huma politica astuta , que cegue 
os povos com as seductoras caricias da mode- || 
ração, em quanto a ambição realisa seu vas- 
to plano. Elle engana as nações credulas , di- 
sendo-lhes « Eu nada posso ajuntar à minha 
natural posição ; meu imperio estã circuns- 
cripto e circunvalado pelas ondas do mar. 
Não sou nem posso ser ambicioso ; si tomo 
parte nas vossas dissenções e disputas, he 
unicamente para manter O equilibrio , a jus- | 
tica , e a igualdade de direitos e de poder en- 
tre os differentes estados. » Quem acreditaria | 
que esta linguagem artificiosa podesse ter 
produsido , na Europa , hum seculo de pro- 
funda seducção , e de guerra devastadora ! 
Quem acreditaria que o governo Britanico a 
desse ter elevado , como tem feito , à sombra 
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desta moderação aparente, o enorme cumulo 
de commercio , e de colonias, de politica e 
de poder, que ainda conserva com escandalo 
e horror do universo ? 

| 


CAPITULO VII. 


Da falsa moderação deste poder. 


O poder maritimo insular tem huma apa- | 
- rencia de moderação, que seduz e engana àos | 

outros povos. q 

Elle não tem praças fortes, nem exercitos | 
de terra , nem se acha em situação de poder, 
augmentar e estender seu solo. Dir-se-ia que | 
este poder não aspira mais que a existirj na | 
obscuridade, e a exercer huma simples cabo-, 
tagem. Não vos deixeis ajucinar: não ha hum/ 
poder mais avaro por sua natureza, nem mais, 
ambicioso, mais usurpador e mais funesto. | 


Suas praças fortes não estão sobre suas, 
fronteiras, mas em seus numerosos portos n 
em todas as costas , e em todos os mares , Nà, 
embocadura de todos os rios, e na passagem 
de todos os estreitos; sobre o ponto de direc- 
ção , ou rumo geral de todas as armadas, na 
corrente de todos os ventos , e na boca de to: 
dos os golfos. ú 

Seus exercitos existem ém suas esquadras 
Cada navio contem huma goarnição e be hu, 
ma praça forte ; e cada esquadra he hum ex. 
ercito. 
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"Suas tropas são as de todos os Reis que 

“amão a guerra, e cubição o ouro. 
O espirito do exercito existe em seus mari- 

mheiros, e o da conquista em suas esquadras. 


Como seu territorio estã separado, e cir- 
«cunscripto pelo mar, a politica dos governos 
“continentaes não descobre ali a facilidade de 
estender as fronteiras, nem a possibilidade 


“de augmentar o territorio : mas engana-se , 


porque o poder maritimo estabelece seu solo 
e seu imperio sobre o mar , donde domina e 


“escravisa toda a terra. Consegue de dia em 


| 


“dia por meio de sua marinha a possessão deste 
| vasto imperio ; e cada dia estende , como lhe 


apraz, suas fronteiras. Quiz apoderar-se hu- 
ma vez, do Mediterraneo; e a não ser a op- 
posição dos Turcos , teria conquistado o mar 
negro. Sam Petersburgo, cedendo à perfida 


'seducção de seus grandes subsidios, lhe en- 


tregou o Baltico ; o Mar Germanico tera em 
breve a mesma sorte ; corre livremente e co- 
mo quer por todo o Mar Pacifico : o Oceano, 
desde hum a outro polo, forma seu dominio; 
e ninguem pode entrar no Mar do Sul sem 
sua permissão. Nos confins destes mares exis- 
tem colonias immensas, numerosas , e opu- 
lentas, que este poder exclusivamente bene- 
ficia.e tiraniza , devorando suas riquezas. 
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Si o poder maritimo insular não possue na 
Europa territorio que possa estender e aug- 
meéntar , a Azia, Africa e America , o indem- 
nizão assás desta circunscripcão , e localidade 
maritima. Si parece moderado na Europa, he 
usurpador na America , exclusivo na India , 
e barbaro na Africa. 


Na Europa diz que so quer manter o equi- 
librio commum ; e ao mesmo tempo poem a 
seu favor nos bracos desta balança regulado- 
ra, as tres partes do mundo que exclusiva- 
mente domina, e cujas riquezas deposita em 
sua Capital. Alimenta na Europa, a maxima , 
e as facções continuas sobre a disputa dos an- | 
tigos limites ; e entretanto estende e funda os 
seus até às extremidades do globo. Não ha | 
muito, que se apoderou por forca do Cabo de | 
Boa-Esperanca , e da ilha de Ceilão; e com 
a mesma politica devastadora com que tomou 
Gibraltar , tem tomado nestes ultimos tempos 
todas as possessões e pontos que tem podido 
no novo mundo , e no Oriente, não cessando 
de esbulhar seus aliados do pouco que lhes. 
resta , e clamando descaradamente ao mesmo, 
tempo, que a França he iniqua , e sua am- 
bicão intoleravel , por causa dos novos e na- 
inraes confins que tem recobrado na Europa.. 


e 
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Quando se olha superficialmente para o im- 
menso e prodigioso poder que a Inglaterra 
tem conseguido , por meio de seu commer- 
cio, de suas colonias, e de suas forças navaes, 
o homem pouco sensato e reflexivo não vaci- 
la em reputa-la como immortal: mas pene- 
trai o interior de sua politica, e não achareis 
sinão huma orgulhosa e horrenda tirania , Ja 
agonizante às bordas do seu precipício , e da 
sua ruina. Outro tanto acontece ao viajante 
que contempla com assombro as altas pirami- 
des do Egipto, e que não descobre no fundo 
dellas mais que o sombrio tumulo de hum 
Rei. 
Tal he o destino das potencias maritimas 
que seguem os passos e à ilimitada ambição 
do governo Britanico : O estado insular colo- 
ca estes governos debaixo dos lobregos auspi- 
cios de hum mao genio. | 


CAPITULO VIII. 


Vícios naturalmente anexos ao poder 
Maritimo insular. 


ra, ou assenhorear-se delles ou destrui-los; 


e elevar-se sobre suas ruinas para ser ella só | 
a que mande , e dé leis ao universo. Estende | 
sua prosperidade e sua fortuna brilhante, | 


sem que interiormente della goze com solidez. 


Sempre inquieta, cavilosa, e guerreira, : 


A Potencia que de huma ilha domina os | 
mares, e que pelo commercio setem feito hum | 
colosso temivel de poder e grandeza , existe | 
sempre agitada pelos zelos e pela ambição. | 
Como não possue as solidas vantagens, e a ri- | 
queza natural dos paizes continentaes, procu- | 


semêa a má fé e a intriga em todas as suas . 


relações. 


A sede de conquistar, e a ardente ambição : 


de mandar, são as consequencias de seus pro- ' 


gressos assombrosos na navegação, eno Com- 
mercio. 
9% 


Não busca a principio, si não consumi- | 


dores de sua industria, e conclue não reco- | 


nhecendo si não vassalos. 
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O sistema das Colonias a seduz, e a arrasta 
com brilhante pompa até à borda de sua ruina. 


“Ella se compoem toda de marinheiros, e ne- 


| 


| 


“gociantes, de egoistas edeescravos. Não existe 
si não pelos manejos tortuosos de huma per- 
“fida e destructora politica; fazendo-se odiosa 


por sua marinha, e não mostrando em seu 
Commercio mais do que usura e monopolio. 


“Repousa sobre os emolumentos da tirania uni- 


versal; enão se engrandece se não com os des- 
pojos, e ruina total dos outros povos. Os tra- 
tados que fórma com as outras potencias são 
sempre funestos para estas, e favoraveis às 
vistas de sua ambição. Pode dizer-se que ella 


| não trata com os outros povos si não debaixo 
“do caracter de inimigos; pronta sempre a re- 
“peli-los e a distancia-los de seos portos, e a 


usurpar os alhêos. Pode dizer-se que só trata 


“com escravos; prohibindo-lhes todo o genero 


de industria, e obrigando-os a depender ser- 


'vilmente de seu Commercio. Tal he o objecto 


principal de sua conduta, e o grande misterio 


“de sua politica. Exaqui porque ella natural- 


mente se faz intolerante, injusta, e soberba 
em seu procedimento, e em suas relações ex- 
teriores. Exaqui porque he insolente, e usur- 
padora; e porque não respeita as leis, nem 
a boa fé das nações. Como pode facilmente 
levar a agressão a todas as partes, ella insulta 
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ao genero humano, desde que o involve ou 
interessa nos calculos de sua ambição e or- 
gulho, sobre os differentes pontos da terra. 


Todos temem sua amizade; todos temem 
cabir na sua indignação ou te-la por vizinha. 


Todos tremem ou desconfião della até ao | 
momento em que tirando a mascara se apre- | 


senta descaradamente com o scetro espanioso 
da tirania. Então desaparece o temor: os po- 
vos todos se commovem; empenhão-se em 
geral para o seu exterminio; e ella cahe. 


Nesta epoca já não pode seduzir as nações: 
conhece-se perfeitamente qual he o seu ob- 
jecto, e quaes são os detestaveis principios 
que a dirigem. 


Conhece-se que si ella tem embaixadores, 
he para intrigar, e corromper; he para in- 
fluir e dar a lei, e para ser ocentro das re- 
lações diplomaticas. Ninguem ignora, que si 
ella inflama ou sustenta a guerra; sia pro- 
paga ou fomenta no meio das outras nações, 
he para ser oarbitro da paz, e arrancar novos 
despojos, valendo-se da situação debil a que 
tem reduzido as potencias belligerantes. Suas 
negociações se destinguem sempre por hum 
esplendor pomposo e affeciado; e seus tra- 
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“tados respirão sempre a ma fé e o contagio 


“de hum interesse insaciavel. 

Verdade he que ella faz poucos tratados; 
'mas tira sempre vantagens muito conside- 
raveis, de todos aquelles que conclue. Ob- 
“servai sua conducta nas differentes epocas; e 
'vereis que tem influido sempre, e formado 
negociações e tratados mais proprios para des- 
truir e aniquilar as outras nações, que para 
conseguir e assegurar a paz. 


| Dicta leis imperiosas e terríveis ao Com- 
mercio dos outros povos, não as admite nem 
as soffre de nenhuma potencia. Ocupa-se de 
impor continuamente pesadas cadéas ao Com- 
mercio geral; tramas e lacos funestos a po- 
litica das outras nações; principios de immo- 
validade, e corrupção aos outros estados; pro- 
hibições violentas à industria estrangeira; as 
calamidades da guerra a tedos os povos do 
mundo ; e precipicios por onde quer que im- 
prime suas desastrosas pegadas. Mas com toda 
esta politica e poder ilimitado, não póde evi- 
tar sua propria ruina ; e desaba como hum 
edificio brilhante e grandioso, a quem derri- 
ba o mesmo peso de sua enorme e despropor- 
cionada grandeza.» 


| Cria Rare ear Gr dec 
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CAPITULO IX. 


Perigos do Imperio do mar. 


O imperio do mar tem perdido os govet- | 


nos que chegarão a consegui-lo, e a usurpa-lo, 
depois de haver opprimido aos povos que o 
suportarão ou permitirão : e esta he huma li- 
cão muito util as nacões. 


Nenhuma potencia ou nação, por grande e | 


formidavel que seja, pode dar, longo tempo , 


a lei à Europa, e muito menos a todos os po- | 


vos do universo. 


A ambição arruina as nações da mesma sor- | 
te que aos individuos : más a do imperio do | 
mar he a mais insensata de todas, porque as | 
linhas de demarcação, eos limites das proprie- ; 


dades são n'elle formados pelos navios de ca- 


da nação , e desaparecem instantaneamente | 


“pelo choque das ondas espumosas deste fero | 


elemento. 


Huma especie de vertigem tem feito conce- 
ber a differentes governos, antigos e moder- 


nos, como possivel, a empresa de submeter e , 


conservar o imperio dos mares. Eisaqui oque , 
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tem causado aruina de tantas poteneias mari- 


“Limas, e feito desaparecer da face do globo tan- 


tas Cidades florecentes.. 


Estas orgulhosas metropoles enganarão por 
algum tempo seus vizinhos: afectarão prote- 


“selos e enche-los de riquezas, a fim de escra- 
“viza-los e maquinar sua ruina. Tal he a mar- 
“cha do conmercio etalhe a sua politica, quan-" 


do be dirigido por huma nação poderosa, m1- 
litar, e astuta, ou entrincheirada sobre as ro- 
cas de huma ilha. 


Estas nacões dadas à navegacão , prospera- 
vão a principio debaixo da artificiosa mascara 
da moderação e industria. O mundo as consi- 
derou como defensoras da liberdade e fehici- 
dade commum dos povos, persuadido de que 
elias não tratavão si não de estabelecer o equi- 
librio, e a igualdade entre os povos indepen- 
dentes. Taes são os perigos a que induz este 
fatal imperio, em prejuizo das nações, que o 
olhão como simples espectadoras, ou com de- 
masiada paciencia. 


Com tudo huma idéa consoladora se offere- 
ce à imaginação : todo o poder immoderado 
e arbitrario se destroe por si mesmo : O OFgu- 
lho dos governos exclusivos prepara, e acce- 


lera sua queda com seu mesmo egoismo , e 
desregrada conducta; e com sua politica so- 
berba e usurpadora. Assim he como a tirania 
do poder maritimo insular atrahe o odio geral 
do mundo, e devora o commercio, que finge 
proteger. 
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CAPITULO X. 


9) peder maritimo exclusivo destroe o com- 
mercio. 


He cousa bem notavel: este poder tem qua- 
si sempre, como origem, O commercio , e as 
riquezas que insaciavelmente busca, e sobre 

ve funda sua origem , seu esplendor , e seu 
orgulho. Não obstante elle arruina e destroe 
o commercio, porque o estanca e monopoliza: 
tem a faculdade de obstruir e secar suas mi- 
lhores fontes, por meio dos mesmos esforços , 


“que faz para apoderar-se de todas ellas. 


O Commercio que deve fundar-se sobre as 


necessidades reciprocas , e sobre o trabalho 
“util das nações, toma huma grande extenção, 


quando não encontra obstaculos, e segue li- 
vremente seu curso natural. 


O poder maritimo exclusivo se empenha 
em regula-lo e dirigi-lo à medida dos seus in- 
teresses, ou de sua fantasia ; e conclue escra- 
visando, e usurpando com o maior despotis- 
mo, e ambição mais frenetica. 


Que he o que resulta deste procedimento ? 


| As necessidades reciprocas dos povos se achão 


a 
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substituídas por huma cubica tão devoradora, 
como insaciavel; e hum sistema de latroci- 
nio, e todos os horrores da miseria publica | 
succedem à industria, e ao trabalho das na- 
ções. 


He indubitavel que o Commercio não póde | 
florecer se não à sombra da Liberdade ; e não | 
o he menos que o poder maritimo exclusivo | 
existe somente por seu despotismo sobre o 
Commercio. Como deixara pois este flagelo | 
d'agrilhoar o Commercio, d'impedir os seus | 
progressos , e d'affoga-lo nos seus mais co- | 
plosos mananciaes ? | 


A paz he o grito geral do Commercio: he | 
a primeira necessidade indispensavel para a 
sua existencia e cuja falta lhe occasiona amor- ' 
te. O poder maritimo exclusivo não póde ja- | 
mais prescindir da guerra: procura atea-la e 
perpetua-la, porque a paz he hum veneno pa- 
ra o seu Commercio e se oppõe diametral- 
mente aos segredos da sua politica. Quedigo? | 
este poder se eleva continuadamente sobre as 
calamidades e o transtorno do mundo, e he 
hum estado que tem por bases fundamentaes, | 
a injustiça, a violencia, e hum manancial ines- ' 
gotavel de vexações e de estragos mil vezes 
mais funestos que os da guerra. 
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— O Commercio une os differentes povos da 
Terra, enriquece-os, civilisa-os e illustra-os 
“por meio da communicação reciproca. O po- 
“der maritimo exclusivo leva por toda a parte 
“a rapacidade, a mã fé e os crimes; corrompe, 
“degrada, arruina e opprime. Huma especie de 
“prestigio o alucina, e céga: no meio da sua 
“grandeza naval, este mesmo poder corta pelo 
pé a arvore frondoza do Commercio sem se 


aproveitar de seus fructos. 


| Quando se vê desde épochas bastante remo- 
tas, huma nação maritima exclusiva, ser-se- 
'hia inclinado a dizer que ella he sem contra- 
dicção a mais industriosa , e a mais commer- 
ciante que existe no mundo ; porem que en- 
gano ! Entrai nos seus mercados , e no meio 
de suas manufacturas, quando as outras na- 
ções querem exclui-la de seus postos ; ou amea- 
cão seus lares : então a sua mesma industria 
ja opprime: o seu Commercio he hum pezo a 
que não pode resistir ; e sua população vege- 
ta na miseria e na desolação geral. Ella usur- 
pou o Commercio de todos os Povos , e estes 
agora reunidos paralisão o seu. Assim os ma- 
les que o Poder maritimo exclusivo faz ao 
commercio, e que parecem dar-lhe a maior 
extencão, vem a ser hum acoute, e huma 
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calamidade commum que reflecte ultimamen- 

te sobre sua ruina, e exterminio proprio. | 
Dura mais ou menos na rasão de sua post= | 

cão continental ou insular. 
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CAPITULO XL . 


“Causas que modificão ou destroem o Poder 


maritimo exclusivo. 


Quando huma Potencia maritima he imsu- 
lar arroja-se e precipita-se rapidamente ao 
despotismo do Commercio, e à tirania dos ma- 
res que parecem assegurar sua impunidade. 
Esto he o que tem succedidoa Inglaterra. Quan- 
de huma Potencia maritima he continental, 
encontra, pelo mesmo facto d'estar unida a 
terra, hum remedio temivel a sua tirania so- 
bre os mares. Isto he o que succedeo à Aténas, 
Cartago e Venêza. 


Como o Governo Britanico he insular, pos- 
sue na sua localidade, os meios horrorosos d' 
insultar, e de fazer mal a todos os povos; de 
constituir-se senhor e arbitro de todos os ca- 
naes de communicacão; e de sitiar todos os 
continentes pela fome, pela pirataria, e pelas 
violencias as mais pavorosas, sem que possão 
soffrer damno algum em seus domicílios ; e se 
possa obstar a conservação do odioso tridente 
com que domina e escravisa todos os povos. 


Atenas tinha suas possessões sobre 6 conti- 
nente; e quando ella invadia as regiões dis- 
tos 
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tantes, seus inimigos penetravão na Ásia , ta- 
lando e destruindo seu formoso Solo. O estra- 
go que então soffria nas terras Aticas, modi- 
ficava sua ambição ; e se via obrigada a hair 
defender seus proprios lares, abandonando as 
empresas, com que opprimia os alhêos. 


Cartago , fundada sobre o Continente da 
Africa, não suspendeo o exercicio de seu des- 
potismo maritimo, si não quando os Romanos 
commandados porSeipião, começarão atalar, 
e a destruir suas ferteis campinas, e suas TIA 
cas possessões. Às victorias alcancadas na Afrt- 
ca, prepararão a queda Ge seu orgulhoso im- 


perio: ella vio desde então dissipado. oseu do-- 


minio, queimados os seus navios, reduzidas a 
cinza suas Colonias, e demolida sua barbara 
Capital, | 


Veneza pereceo quando as suas possessões 
da terra firme forão invadidas. : Us 
Si a Franca não tivesse logo cahido sobre 


ellas com seu exercito vencedor, Veneza rei- 


naria ainda sobre o Adriatico, opprimindo o 
povo , socorrendo a união Britanica, e apa- 
drinhando a causa dos tiranos. 


tiverão Veneza e Cartago, não obstante sua 


Londres não pode eximir-se da sorte que 


(41) 


posição insular. Ainda que se não acha uni.' 


da ao Continente, ella não pode existir sem 
que faca circular o producto de seu Commer- 
cio, e industria por todaa Europa ; e por es- 
ta necessidade , que forma a base de seu im- 
perio, vem de certo modo à ser continental. 
Fechem-se todos os portos Europeos aos navios 
Britanicos : tomem-se, no mar, todas as suas 
mercadorias ; bloquee-se , e encurtale-se este 
governo atroz por meio da paz continental : 
e eisaqui os primeiros e seguros meios de aba- 
te-lo (20). 


(20) Este grande empenho da politica, e da 
philantropia em favor de todos os povos do 
mundo , estava reservado , para ser cumprido 
pelo fferoe que commandavya a Franca. Os ce- 
lebres decretos de Berlin ede Milan, com que 
poz hum frêo as barbaras ordenanças do gover- 
no Britanico, foi o primeiro passo para esta gran- 
de obra que deve satisfazer , em muito, pouco 
tempo, os doces votos, e as consoladoras espe- 
ranças de todas as nações. 

A liberdade dos mares será restabelecida no 
momento em que se lance por terra oinfame go- 
verno Inglez.... Sua existencia he o maior cri- 
me que mancha a terra, e cobre de lagrimas , 
de sangue, e assolação todo o genero humano... 

Pereca portanto o governo Britanico ! 

O Traductor Espanhol, 
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Ha no entanto outro meio mais eficaz e de- 
cisivo: este se cifta nos grandes projectos da 
França, e no incontrastavel valor deseus exer- 
citos. O poder marrtimo exclusivo esta denun- 
ciado ao mundo, como o oprobrio, ea calami- 
dade mais funesta de todos os povos: a Euro- 
pa o tem condemnado, e a França o precipita- 
rã em suas ruinas, por grandes que sejão suas 
forcas, e por mais vastas € artificiosas que se- 


sejão as combinações de seu sistema. 


| 
| 
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CAPITULO XII. 


Diferentes sistemas do poder maritimo 
exelusipvo. 


Estes sistemas tem variado, segundo os se- 


“culos e as circunstancias. Os antigos não se 
“assemelhão em cousa alguma aos modernos, 
“pelo que respeita a navegação. A bussola ainda 


não tinha apparecido, e feito communicaveis 
as differentes nações, existentes na grande 


“extensão do globo. Os modernos se parecem 


com os antigos, em tudo o que diz respeito à 


"ambição do Commercio, e das Colonias, e no 
“que he relativo ao orgulho da dominação, 
“e à insolencia dos arbitros, e donos do mar. 


Observe-se com atenção: o Governo Bri- 
tanico excede aos antigos e modernos, na po- 
litica e Commercio, no orgulho e avareza. 


| Não tem cessado de augmentar à tirania ma- 
ritima com aquella profundidade e extensão, 


que as recentes vantagens da bussola e da pol- 


“vora lhe podião communicar, concorrendo 
| para isto não menos a perfeição das artes, e 
* construções navaes ; o denodado atrevimento 
| da navegação; a iniquidade de usurpações e 
| despojos opulentos em paizes distantes; a es- 
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cravidão emonopolio na America eno Oriente; 
a immensa accumulação de riquezas; o ma- 
chiavelismo politico elevado ao mais alto grão 


na sombria imaginação dos caleuladores, e |) 


Ministros Britanicos; a ignorancia, corrupção 
e lethargia da Europa; a divisão e discordia 
entre as potencias commerciaes; a avareza 
mercantil, tão aperfeiçoada em sua theoria, 


como na pratica; e finalmente, a venalidade | 
com que tem posto em movimento todos os | 


vícios das nacões, todos os crimes da politica, 
e todas as intrigas dos gabinetes. al 


“ OSistema de Tiro foi unicamente Colonial 
e de Commercio. O de Atenas teve por ob- 


jecto a gloria. Cartago só tratou de estender | 
por todas as partes seu Commercio, e impedir 
que os Romanos se banhassem nos mares de | 


Sicilia, como dizia o negociador Hannon. 


O Sistema dos Romanos foi todo guerreiro. 
Continuamente armados, e conquistadores so- 
bre a terra, adquirirão as riquezas do miar; 
mas dedicarão-se unicamente a dilatar a es- 


= 


fera dos prazeres e do luxo, com seu sistema * 


naval. 


Veneza seguio o sistema maritimo das na- 


ções industriosas.. 


+ 


Dos limos de suas lagõas lancou suas vistas 
para a Aria. Commerciat, navegar, adquirir, 
e ajuntar immensas riquezas; preocupar-se 


“do triste orgulho, que ellas inspirão; e vir 
DR in istraroel preza da Aristocracia; exaqui 


toda a sua historia. 


A Espanha não estabeleceo sobre o mar mais 


“que hum sistema militar para defender suas 


colonias; -e hum pasmoso luxo naval, que se 
digeiois como o fumo, a vista dos Inglezes. 


A XIV creou hum vão-sistema Fo po 
der sobre os mares, para dominar hum ins- 


| tante e humilhar-se para sempre na Hoga. 


Amsterdam seguio o plano proprio das 
nações commerciantes. O Batavo laborioso só 
pensou em correr após a fortuna. Ditoso st se 


"não houvera ja mais desviado d'este sistema ! 


Mas elle se deixou seduzir pela Inglaterra; quiz 


'" condescender com asintrigas, e maldades da- 


quelle governo ambicioso , e perturbador do 


| mundo : não atendeo à razão, nem ao seu 


verdadeiro interesse; e potisso deixou de 
existir. 


O governo Britanico tem reunido todos os 


| sistemas, e lavrado sobre elles, o que constan- 
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temente segue ; isto he hum sistema geral, e 
exclusivo, de commercio e industria; hum sis- 
tema de colonisação exclusiva e universal; um 
sistema de conquista por meio da fome, cons- 
pirações, commercio de contrabando, de mo- 
nopolio , e de violencias e pirataria de sua 
marinha; hum sistema militar de terra, por 
meio das potencias continentaes a quem seduz 
e toma a seu soldo; e de mar pelo terror de 
suas numerosas esquadras; hum sistema pa- 
cificador por huma enganadora aparencia , 
que conserva sempre em seu seio o fogo da | 
discordia , e por sua politica perfida , e sua | 
poderosa intervenção em todas as guerras, e 
em todos os tratados; hum sistema de enerva- 
cão, e ruina da Europa, e de abatimento das 
Potencias mais consideraveis ; um sistema de | 
invasão atrevida desde o Norte até o Meio-dia. 
da Europa; um sistema em fim , de navega- 
cão hostil) ainda mesmo no meio da paz. 


De todos estes sistemas reunidos , se tem 
formado a tirania mais vasta, e mais insupor- 
tavel, qual não exerceo ja mais nenhum des- 
pota, rei, principe, ou imperador do Mundo: 
tirania horrorosa , que ao mesmo tempo pisa 
sobre todas as nações, e sobre os differentes 
paizes do Universo. 
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Recorrei à historia antiga, e moderna; € 
“vereis que o poder maritimo exclusivo tem 
“sido sempre mais funesto às nações , que os 
“conquistadores mais impetuosos, barbaros, e 
ferozes. Vereis, que este poder , sendo insu- 
“lar tem excedido , nas calamidades geraes e 


“particulares, aos fenomenos mais destruido- 
es e espantosos, que tem dessolado a terra, 
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CAPITULO XII. 


Este poder he mais funesto atodos os povos, |; 
que os conquistadores mais terríveis. 


Os mãos exemplos tem corrompido o mun- | 
do: e o poder maritimo tem sido o maior cor- |, 
ruptor da especie humana. 


Seja porque a natureza tem querido casti- | 
gar os governos e os homens que ousarão | 
romper e ultra-passar as formidaveis barrei-|, 
ras do Oceano; ou seja porque as paixões da, 
cubiça, da ambição e das conquistas se apre-, 
sentem como os primeiros fructos da navega-, 
cão; o certo he, que do poder maritimo sahi- , 
rão em todos os tempos 'as calamidades e os | 
acoutes mais terriveis que tem assolado o Unk-, 
verso; e suas devastações tem sido muito mais 
frequentes e pavorosas, quando este poder | 
tem chegado a ser exclusivo. ; 


Os conquistadores são como os meteoros ; 
destruidores , que a natureza produs , e faz, 
passar rapidamente. Mas o poder maritimo , 
redobra suas forças com o tempo; tem hum , 
seculo de conquistas e de engrandecimento ; 
segue-se-lhe outro de orgulho e tirania; e; 
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si por disgraca se não apresenta hum seculo 
de luzes, e alguma nação valerosa e constan- 
te, o Universo fica sepultado na escravidão , 


] 


e na barbaridade. 


* Existe, apenas, em nós huma breve lem- 
branca dos males, causados por Alexrandre, 
Gengis-Kan, Atila, e Carlos 12º. Mas as na- 
:ôes, que existem sobre o globo, conservão 
"inda os tristes signaes das cadeias, que lhes 
ez arrastar Viro, e Atenas, Cartago , Vene- 
ta; e Londres. Os exercitos dos conquistado- 
"es devorão, e são devorados sobre o mesmo 
heatro de sua invasão: mas as esquadras da 
potencia maritima , levão o insulto e a de- 
rastação a todos os extremos do globo ; fazem 
sireular as calamidades de hum a outro polo; 
» voltão orgulhosas a deffender a tirania de 
tia metrópole. 


| Os Soldados de hum comquistador ambicio- 
o sobrevivem raras vezes à conquista, e dei- 
são em breve repousar o Mundo, depois de 
iave-lo intemidado e opprimido: mas os des- 
ojos de huma potencia maritima sobrevivem 
| seu imperio mal-feitor, e continuão pro- 
porcionando meios para atirania a maisatroz. 


Assim he, que depois da ruidosa queda de 
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Cartago e Roma, não se tem visto sobre o mar 
si não piratas € salteadores. 


Estas calamidades se praticão sempre com 
mais furor, quando o povo ou o governo que 
as manda , ou executa, se acha circunvalado 


e protegido por huma ilha. 


| 
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CAPITULO XIV. 
A maior das Calamidades. 


Os estragos , que produz a natureza , são 
momentaneos : mas os que o governo Inglez 


“tem constantemente produsido, são perpetuos. 


Como extirpar a venalidade, a corrupção, a 


“escravidão, a traição, a calumnia que tem in- 


trodusido nos costumes, na politica, e na mes- 
ma educação, nos Cidadãos, e nos magistra- 
dos, nos escriptores, nos governos , e até nas 
mesmas leis ! 


Hum terremoto não produz mais que cala- 


'“midades locaes: mas quando o governo Brita- 
| nico faz disparar huma peca sobre o mar, seus 
| écos pavorosos resoão sobre os quairo angu- 


los da terra; e no momento em que princi- 


' pião o incendio e a devastação na America, e 


as invasões furibundas na India; o facho ter- 


 rivel da discordia inflama na Europa as guer- 


ras civis, e estrangeiras que a debilitão e a 
destroção. 


Às inundações mais copiosas e temiveis só 
- prejudicão as propriedades que se achão fron- 
teiras ou immediatas ao canal natural das 
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agoas. Os rios mais caudelosos ainda quando 
se elevão sobre suas margens , não devastão 
ià mais todas as planices : elles deixão iltezos, 
c verdejantes aos distantes paizes ferteis e cam- 
pos cultivados. Mas que diferenca ! O gover- 
no Britanico cobre sem cessar o globo inteiro 
com suas mercadorias, e suas odiosas usurpa- 
cões; com suas feitorias , seu estanco geral, 
e suas vergonhozas injustiças; com suas es- 
quadras e seus crimes; e além destes sober- 
bos monumentos da tirania nada mais deixa 
ver que reinos submerg:tos na miseria ; na- 
cões opprimidas ou escravizadas ; e o com- 
mercio universal atado as chiadoras rodas de | 
seu formidavel carro. º 


Si a natureza accende, de tempo em tempo, 
os vulcões sobre a costa de alguns mares, suas 
lavas inflamadas não ameação mais que as ha- 
bitações visinhas, e proximas do fulminante 
foco : mas o governo Britanico soprando, por 
todas as partes, a voraz e horrivel fogueira 
da guerra , por todas as partes incendia, e 
faz rebentar, com pavoroso estampido, os vul- 
cões da politica, mil vezes mais temiveis € 
funestos para a infeliz humanidade , que os 
do Vesuvio , e Etna. Com a mesma mão com 

ue leva o incendio à Italia, Allemanha, Ho- 
landa, Espanha, eFranca, 0 apresenta no Me- 
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xico, enoarchipelago Americano. Asilhas do 
'mar do Sul não escapão ao seu facho funeral 
'e soffrem tanto como as costas vizinhas do 
mar do Norte. Cobre todo o Oceano com suas 
destruidoras nãos , e bloquea todos os portos 
com embarcações incendiarias. 


Os vulcões, pelo decurso de tempo, ferti- 
lizão, com suas mesmas lavas, os campos que 
havião estragado e destruido : mas o governo 
Britanico enche a terra, de vulcões com suas 
guerras e suas maldages ; com sua marinha e 
ambição frenetica, sem outro fim que não se- 
a o de avassalar as nações consternadas e aba- 
idas, ou o de ficar só com todo o poder, eto- 
Jla a prosperidade do mundo no meio de tan- 
jos povos oppressos e aniquilados. Taes são 
As consequencias do poder maritimo, insular. 
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CAPITULO XV. 


Das Nações destruidoras. 


Felizmente para à especie humana, não| 
se tem visto sobre a terra senão hum muito | 
pequeno numero de Nacões destruidoras. El. 
las tem sido produzidas pelo Norte, e Ocer- 
dente dos diversos continentes. Os Visigo-| 
dos, é os Vandalos mudarão a face da Euro-| 
pa. Os Tartaros da Asia tem invadido, e de-/ 
vastado a China frequentes vezes. Os Brita-/ 
nicos devastão ha hum seculo todos os paizes| 
conhecidos. Os primeiros , incitados por seus ! 
costumes ferozes , cahirão como huma inun-/ 
dação de barbaros, sobre o Su! da Europa. | 
Os segundos, obrigados pela escassez, e mes-' 
mo pela aspereza do Clima que habitavão,' 
correrão à busca dos paizes favorecidos pelo ' 
sol. Os terceiros , irritados pela ambição do” 
poder , e pela cubica do Commercio, tem co-' 
berto os mares de violentas piratarias, os Con-" 
tinentes, d'escravos, e os cabos principaes 4 
de suas odiosas fortificações. Os Visigodos' 
não fizerão mais do que atravessar a Europa; | 
e os 'Fartaros se incorporarão com os venci-' 
dos: mas os Britanicos estabelecem-se por' 
toda a parte como conquistadores , vivem ca- 


| mo despotas, e mantem-se à força d'oppres- 
| são e tyrannia : por toda a parte os enxames 
| deste povo insolente edevorador se espalhão, 
“e fixão, para extrahir e consumir a substan- 
| cla de todas as nações do globo , e para não 
- permittir a vida e à abundancia senão a essa 
| nação iniqua que existe em huma ilha da 
| Europa. 


Os Visigodos atravessavão os grandes rios 
“do Norte, para destruir e devastar. Os 'Far- 
taros mudavão a corrente dos rios, e os- 
“dirijião à sua vontade, para exterminar as 
nações, ou invasilas com menos trabalho. 
Os Britanicos tem feito mais que tudo isto : 
| elles tem subjugado e agrilhoado, a seu ar- 
bitrio, as ondas do mar , para lavrar exclu- 
sivamente em sua larga extenção os opu- 
"lentos sulcos que elle apresenta; é para re- 
| colher, por seu meio, todas as produeções 
dos Continentes. Os Visigodos desaparecerão, 
eos Tartaros ja não dominão.... Sera possi- 
| vel pois que existão por mais tempo os Go- 
vernantes Britanicos no cume de sua mons- 
truosa tyrania ? Digamos mais : os Lartaros, 
e Visigodos fazião huma puerra atroz àos po- 
vos escravisados : isto era o effeito d'huma 
especie d'instineto natural e dominante nos 
|| povos barbaros.... Os Britanicos fazem huma 
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guerra continua dexterminação (21) aos po- | 
vos livres; e esta conducta he dictada pela 
deliberação caleuladora, e fria d'hum gover- 
no muito mais feroz que os Visigodos , e os 
Vartaros. 


TA A CEP ICE 


(21) « A Posteridade se estremecerá d'horror, | 
quando ler na Historia, que hum membro do |, 
Governo Britanico , no fim do Seculo 18 , teve | 
a ousadia de votar A GUERRA D'EXTERME 
NAÇAO (*) CONTRA A FRANCA » Este voto 
barbaro consta da Mensagem do Directorio exe- 
cativo, levada ao Conselho dos Quinhentos, € 


lida na sessão de 8 Nivose , anno 6.º o! 


DO EESTI Ie SEARA  , 
. | ) 


(*) Saiba-o o Mundo inteiro: Pitt foi o ho- 
“mem em cujos labios ressoou estevoto barbaro. | 
Monstro nutrido de maldades , e familiarisado . 
com os mais horrorosos crimes: Tuquesô encon- , 
travas o deleite no meio do sangue, e dos cada- | 
veres: Tu cujo nome fara indispensavelmente , 
tremer d'horror as gerações vindouras : Verdu- , 
go, e Tigre feroz edestruidor do genero huma- 
mo: Possão os males espantosos da Guerra d'ex- , 
terminação que tens votado contra os francezes, , 
recahir sobre a tua cabeça, e a dos teus infames , 
sequazes ... Porem , a terra ja está livre deste , 
monstro : elle acabou da mesma sorte que ha-, 
via vivido : cansado talvez de commetter cr- | 
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CAPITULO XVI. 


“Da influencia que proporciona a situação 
insular para os excessos do poder ma- 
ritimo exclusivo. 


Este Capitulo pode servir de luz para des- 
“<obrir como o Governo Britanico tem sobre- 
 pujado em ambição, crgulho , cobiça, cruel- 
“dade e tyrannia a todas as Potencias mariti- 
mas que successivamente, tem usurpado o 
'sceptro dos mares n'huma serie de tres mil 
annos. À situação insular proporciona , por 


'sua natureza, os mais rapidos , e funestos 
progressos, ao poder maritimo exclusivo. Si 
| fosse continental poderia tornar-se algumas 
vezes injusto; mas sendo insular o menos que 


mes , e atrocidades contra a especie humana , 
executou a ultima na sua propria pessoa : não 
| ia sobreviver à gloria da França, nem à con- 

fusão do sistema horroroso com que dirijia o 
| povo inglez : envenenou-se , e a sua morte te- 
ria sido hum acontecimento feliz para o genero 
| humano, se não houvesse deixado em os Castle- 
| reagh , em os Sidmouth , em os Bathurst é em 
os Liverpool, herdeiros desaforados , e secta- 
| rios obstinados de suas destruidoras , e sangui- 

| nolentas maximas. | 
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pode attribuir-se-lhe he 9 crime, a oppres- 
são, a lyrannis ea incompatibilidade com a 
paz, ea felicidade das outras nações. Como 
continental, a ambicão poderia ser 0 seu de- 
feito: e como insular não pode existir sem la- 
trocinios , usurpações é violencias continuas. 


Da situacão insular nasce à necessidade da 
navegação, é o espirito da pirataria. Ella não | 
tarda a inspirar ao Governo, à ambição das | 
conquistas, e da dominação universal; e à 
propor-lhe , como base da sua politica, as | 
mais empestadas intrigas , à capciosidade , a | 
traição e a força. Ella presta à este mesmo 
Governo os mais activos instrumentos de con- 
quista, e de dominação , pela facilidade que 
tem de correr os mares , € apresentar-se em 
toda a parte com sua orgulhosa , e atterrado» |! 
ra marinha. Ella lhe fornece meios poderosos ! 

ara sustentar o seu orgulho, dilatar a esphe- 
ra de sua ambicão ; e sacudir impunemente | 
o zorrague fulminante da tyrannia , com O 
producto immenso de seu commercio , e de" 
suas ostentosas riquezas. 
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O Estado insular existe sob huma constitui | 
cão mais imperfeita que as dos povos cont! 
nentaes; e este he hum dos motivos que odn-' 
queetão, € sobresaltão quando vê melhorar às | 
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| constituições politicas em qualquer dos Gon- 
tinentes. Este governo quer ter todo o globo 
submergido nas trevas , na escravidão e ma 
Imuseria; porque este he o modo de dominar 
Isobre todos os povos, ou de faze-los depen-. 
Jdentes do seu poder , e fortuna. 


| Assim elle põe seu maior empenho, e dis- 
velo em suffocar por toda a parte o germe da 
Jindustria, das artes e das sciencias; e em im- 
pedir que o homem possa jamais levantar os 
'olhos para a imagem adorada da Liberdade , 
e dos direitos preciosos de que o dotou a na 
tureza. Algumas vezes parece contemporisar, 


ou favorecer este ou aqueile povo, nas em- 
prezas lisongeiras de melhorar a sua sorte, 
| mas isto só tem lagar quando os calculos da 
'sua manhosa politica assim o exigem; «juan- 
dose trata de diminuir o poder , , o forças 
| Palguma nação que irita 9 seu ciume; ou 
“quando finalmente, a favor destas mesmas 
emprezas, pode estabelecer novos Canaes ao 
seu despotismo , e monopolio mercantil. 


O estado insular faz o povo naturalmente 
egoista, e eis-aqui outro effeito proprio da sua 
| posição isolada. Elle olha com indifferença , 
| e desprezo os povos do Continente; e soberbo 
|| se regosija quando os vê oppresos , e  destro- & 
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cados sob o pezo das calamidades. Contribue | 
a prolongar-lhas, ou as faz nascer, com de- | 
pravado manejo, para disfructar as vantagens 
que lhe proporcionão estas mesmas crises, | 
Em huma palavra: o governo insular deseja: | 
dar a Lei a todo o mundo ; e para consegui- |! 
lo, quizera que todo elle não estivesse povoa- | 
do senão de hordas d'escravos embrutecidos, 
e miseraveis. Os habitos contrahidos sobre o |: 
mar , € o exercicio continuo do commercio , 
destroem ôs sentimentos mais nobres do co= | 
ração humano , e produzem a cobardia nos; | 
combates. Vereis sempre os insulares fugir , 
volver e não pelejar jamais senão quando ti- 
verem huma superioridade decedida , e enore= | 
me pelo seu numero ,.e pelá sua posição. | 


Esta cobardia se muda com o tempo em ! 
erueldade e em barbaria. O estado insular ins | 
pira hum temor natural aos povos que com» ! 
prehende em seu recinto : elles não podem: | 
estapar ao inimigo poderoso que chegar a! 
cahir sobre a sua ilha, e este pensamento os ! 
tem de continuo na maior inquietação e sobre- | 
salto. Tal he o motivo porque o Governo do 
paiz insular atea constantemente o fogo da 
guerra sobre o Continente afim de que as na- * 
ções se entretenhão , se destruão e o esque- ' 
vão. Este governo induzido por sua situação , 
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“forma sempre seus grandes projectos para es- 
“tender o vôo de sua ardente ambição aos cli- 
“mas mais remotos; afastando da vista do Gon- 
'tinente os estabelecimentos que faz, ou as 
| invasões que medita. Elle gosta mais d'usur- 
| par na Azia do que na Europa. Faria maiores 
esforcos , e maiores gastos para apoderar-se 
| da Ilha de Ceilão do que para obter a Corse- 
ga, ainda quando esta fosse tão opulenta co- 
' mo aquella. Lisonjea-se mais de tramar hu- 
ma conspiração na America do Sul que de 
| organiza-la no Oeste da França. 


“ Como a situação insular torna hum povo 

visinho de todos os outros povos por meio de 
"sua communicação naval, o Governo se apro- 
| veita desta vantagem para levar a todos os 
* pontos do Globo as chamas destruidoras da 
“guerra; o luxo da sua industria ; 0 monopo- 

lio exclusivo de seu commercio ; a corrupção 
“lisonjeira da sua opulencia; e a dominação 
“orgulhosa de sua marinha. À população de 
| sua Ilha lhe proporciona hum numero copio- 
so d'homens de mar; lhe abre portos em to- 
* das as.Costas para as suas Esquadras , e hum 
“abrigo facil a seus navios mercantes; e O 60- 
| verno se prevale destas circunstancias para 

construir estabelecimentos militares e terri- 
veis d'hum ao outro Polo; e para colonisar 
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m todos osClimas , e rovbar em todos os 
Codruirienada O povo se considera como na- 
vegante, e o Governo como proprietario e 
Senhor absoluto de todos os mares. O povo 
não medita senão sobre as vantagens do Com- 

mercio ; e o governo somente sobna as de po- 
der , e da dominação ; he sempre ambicioso 
porque tem hum numero imenso de Vasos ; 
e 'Esquadras ; he sempre orgulhoso, porque 
confia nas suas riquezas, e nas suas bridhans 
tes forcas; e he sempre despola, porque o 
mar lhe serve de Baluarie. He assim que .o 
Governo insular, não contente d'exercer o 
poder maritimo, abusa delle com horriveis 


excessos: elle he não somente exclusivo, mas. 


tambem erige hum Systema da mais espan- 


tosa, e aq tyrannia., He verdade que - 


elle possue mais recutsos , mais fortuna e po- 
der maritimo que os Estados do Continente : 

mas tambem está obrigado a combater com 
mimigos mais form day eis, € a a so 
frer vicissitudes mais fare tio VFodo o gene 


to humano tem bum interesse commum em 
derribar este Collosso de tyrannia e crimes. 


ecedo ou tarde deve estourar sobre a sua ca- 
beça delinquente, o raio terrivel da vingan= 
ca geral. 
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CAPITULO XVI 


| Huma nação grande pode empregar suas 
forças em defesa do poder maritimo 
commum, 


Precisa-se huma Nacão justa, e victorio- 
sa que possa estipular para o bem da Repu- 
| blica geral do Mundo. Esta nação he a que 
pode reduzir , Ou castigar os excessos do po- 
“der maritimo exclusivo. Ella encontrara mo- 
“tivos os mais plausíveis, na mesma necessi- 
“dade, de restabelecer os direitos communs 

de todos os povos : seu poder se augmenta , 
“e se faz respeitar pela justica da causa geral 
' que defende : sua missão lhe he conferida , 
"e autorisada pela Victoria , e seu direito he 
“6 que dicta imperiosamente a necesidade. 


| Quando Luiz 14 armou suas esquadras , ' 
* para conter as potencias barbarescas, applau- 
| dio-se em toda a Europa a sua conducta; mas 
| «suando fascinado pela ambição da monarquia 
“universal, este principe cobrio os mares de 
| fulminantes, e soberbos Vasos, O ciume, € 
| execração de todo o mundo forão poderosa- 
mente excitados. He porque neste ultimo caso, 
elle attentava contra os direitos sagrados do 
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poder maritimo commum, e não parecia res- 
peitar senão os interesses particulares do seu 
ergulho , e da sua gloria. 


Quando os Romanos atacarão a soberba Car- 
tago , trabalharão, segundo parece, em fa- 


vor do poder maritimo commum; porque não, | 


dirigirão contra ella suas armas formidaveis , 
e vingadoras , senão como contra huma po- 
tencia commerciante , exclusiva e usurpado- 
ra da liberdade dos mares. Certamente o ciu- 
me do commercio, e da ravegação não exis- 
tia entre Roma e Cartago. Roma não julgava 
que podesse haver outro imperio digno da 
sua ambição , que não fosse o da terra : tudo 
desviava suas vistas do Commercio. 


“Mas na verdade quando os Romanos des- 
truirão Cartago , affectando não terem outro 
interesse senão o da sua ruina, e disfarcando 

- o caracter temivel de Conquistadores «com o 
pretexto do bem geral, enganarão o Univer- 


so inteiro : mas bem depressa elles tirarão a | 


mascara. Os Francezes combattem contra: o 
Governo Britanico , para destruirem o poder 
maritimo exclusivo ; e consequentemente es- 
tipulão para o Commum, e para a felicidade 
E de todas as nações. Se o seu fim não 


E te a : 
osse unicamente o de defender a Liberdade 
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'da Europa ; abolir a escravidão dos mares , e 
restabelecer todos os estados no gozo legitimo. 
do poder marilimo commum ; elles engana- 
rião tambem o Universo : porem as maximas 
“de sua politica, e as bases constitucionaes de 
seu governo , devem Lranquilisar , sobre este 
ponto , a Europa , e o mundo inteiro, O en- 
'gradecimento de Roma foi obra da sua Liber- 
“dade, das suas virtudes, da sua politica e do 
seu sistema militar. À Franca não só esta fun- 
dada sobre estas bases com huma superiori- 
“dade incomparavel na perfeição de cada hu- 
'ma dellas, mas tambem sobre os cimentos in- 
defectiveis, e grandiosos d'huma população 
immensa, e das copiosas riquezas do seu pro- 
prio solo. Roma fazia alarde de seu poder, e 
de sua grandeza, para augmenta-la de mais 
|a mais , e para impor o jugo escravisador a 
toda a terra : porem a França não se serve 
| do seu alto poderio, nem das suas admiraveis» 
victorias , senão para assegurar a paz do Con- 
tinente, e a Liberdade, e prosperidade de to- 
dos os Povos. Se Roma formou huma mari- 
nha para prover ao luxo , e ao explendor de 
sua Capital que tomava o titulo insolente de 
Senhora do mundo ; a Franca faz trabalhar, 
com pasmosa actividade em todos seus arse- 
naes, e cria huma marinha formidavel, com 
'o unico fim de restabelecer os direitos das 


nações. Ella deseja a paz da Europa, e em: 
prega seus poderosos esforcos para consegui- 
la, afim d'augmentar O Commercio de cada, 
hum dos Povos, e assentar d'hum modo fir- 
me a tranquilidade commum de todo o Uni- 
verso. Na primeira guerra Punica, o tyran- 
no dos mares conservou sua tyrannia. Às duas. 
Potências oppressoras do mundo repartirão 
entre si, a terra, e o mar. Roma continuou 
a mandar sobre a terra; e Cartago se reser- 
“vou o Imperio mariimo. 


Opprobrio eterno aos Romanos que subs-|, 
creverão semilhante tratado! A Franca não, | 
commetterà jamais hum erro tão vergonhoso, | 
e tão funesto. À segunda guerra Punica teria | 
antecipado a queda de Roma; e obrigado-a, | 
com tardio arrependimento, a conhecer o seu 
erro , se as delicias de Capua não houvessem | 
enfraquecido as forcas d'Annibal; ou se os 
partidos , e facções que agitavão o Senado 
Cartaginez, não tivessem paratysado o curso 
de seus maravilhosos triumphos. A Franca 
está livre destes vicios, e destes contiastes. 
Foi precisa toda a firmeza de Catão, e o pro- 
jecto ainda mais firme e valeroso , de Seipião 
para lavar a nodoa adquirida nas primeiras 
duas guerras punicas. Catão coneluia sema 
“gs seus discursos no Senado com estas pala- 


| vras « DESTRUA-SE CARTAGO » Seipião 
à fez mais : ellelevou a guerra a Africa, cahio 
| sobre os-muros de Cartago, e este Colosso So- 
| berbo da grandeza mercantil, desapareceo da 
| face da terra a quem havia opprimido por lar- 
| go tempo. Forão necessarias tres guerras pu- 
| natas para vencer , e destruir Cartago: menos 
| será preciso para sAlngiter; e dersibar o Go- 
 verno Britanico. Examinai as forcas fisicas e 
| permanentes da Franca ; a solidez do seusis- 
“tema; os progressos sd tnldo sds de suas ar- 
mas. e a attitude em que se acha toda a Eu- 
Fopa; e vereis os despotas de Londres nas 
agonias da morte, prqximos a tocar as bordas 
da sepultura. 


CAPITULO XVIIL 
Dos Romanos e dos Francezes. 


Roma opprimia o mundo com suas armas 


formidaveis , e Cartago o opprimia com suas | | 


nãos soberbas. Roma e Cartago lutarão corpo 
a corpo, como a França, e a Inglaterra : mas 
aquellas duas Potências antigas, e rivaes , of: 
ferecião o espetaculo de dois raivosos despo- 
tas que disputa vão entre sl OS Seus escravos , 
em quanto que a França e a Inglaterra apre- 
sentão o espetaculo consolador da Liberdade 
continental, armada de raios, para destruir 
a tyrannia maritima. | 


«A victoria so, diz Montesquieu , foi que | 


decedio sê devia dizer-se -- fé Punica, ou fé! 
Romana. » | 

Mas ainda quando não fosse infalivel o re- 
sultado das emprezas , e esforços combinados 
na Europa inteira, contra os tyrannos domar, 
se dizia, e se dira em todos os tempos -- a té, 
e a tyrannia Britanica : assim como a Poste- 
ridade , admirando a grandeza da França, e 
os projectos beneficos, e sublimes que ella 


| 


Er 
dl 


| 


tem concebido para o bem geral do Mundo , . 


«ira sempre --- O valor, e o patriotismo fran- 
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| cez. Os Romanos aspiravão com avidez à su- 
| perioridade e soberania universal para oppri- 
| mirem as nacões ; e os Francezes se tem ele- 
| vado ao primeiro grao de poder na terra, pa- 
dra libertar todos os povos, e defender seus 
respectivos direitos. Os Romanos não atraves- 
sarão o Oceano senão para conquistar os Bri- 
tanicos; e a Eranca não fara cahir suas forças 


| 


vespeitaveis sobre aquella Ilha , senão para 
| castigar o Governo atroz que a domina, e que 
“se tem tornado o escandalo de toda a Terra. 
'Sea França, victoriosa da Inglaterra, inten- 
“tasse por desgraca occupar o seu posto. e cons- 
tituir-se, como ella, huma potencia maritima 
exclusiva, e tyrannica ; cavaria a sua ruina”, 


“e mereceria , com razão, ser o objecto do es- 
“candalo e execração geral do mundo Porem 
| tudo nos prova, que ella estã muito distante 
«le conceber tão funestas ideas ; e que seus 
“principios se estribão , na justiça, e no bem 
amiversal, One 


CAPITULO XIX. 


D'alguns tratados dignos d'admiração e 
de louvor. 


O primeiro que se apresenta 'à minha me- 
moria , he o que concluio o celebre Gelon, 
euando triumphou de Cartago. Este princepe 
não exigio, por fructo de suas victorias, se 
não que se abolissem em Cartago os sacrifi- 
cios humanos. Fez então estipulações para a 
'ausa geral da humanidade e mesmo para o 
bem da potencia que acabava de vencer. 


0) segundo pertence ao reinado de Luiz 14: 


elle pôz fim às calamidades , e horrores da 
pirataria, destruindo os meios e recursos mal 
fazejos de que se servião as potencias Barba- 
rescas para exerce-la. 


O terceiro, e o mais importante estã ainda 
por fazer: he o que, depois d'aniquiladas as 
usurpacões da Inglaterra, e derribado o go- 
verno infame que as pratica, proclamar, com 
hum regosijo universal, a Liberdade dos 
mares, e a do Commercio em favor de to- 
das as nações. Ao poder da Franca está reser- 
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| vada esta honra; ella estipulara para o bem 
'do universo, quando chegar a exterminar, 
| e confundir a tyrannia mercantil, e os crimes 
“detestaveis da sombria e feroz Albião. 


CAPITULO XX. 


Dos quatro ultimos seculos. 


A audacia caracterisa o Seculo 15 pelo que. 
respeita a Navegação. O Commercio então era |, 
nulo , e a politica barbara. O mar não era | 
livre para todos, não por direito reconheci- | 
do , mas por ignorancia , e por indifferenca | 
commum. À politica, e a guerra não havião | 
ainda estabelecido sobre este elemento, bum | 


dominio particular , e exclusivo. 


O Seculo 16 se destingue por descobrimen- 
tos assombrosos e uteis, e por crimes horren- 


dos d'algumas nações. A America descoberta , 
por Colombo , honra este senio emprehende-. 


dor: porem ensanguentada e roubada pela 
Espanha , cobre d'opprobrio esta nacão am- 


biciosa. Fundou-se o sistema colonial, e as, 


calamidades do genero humano se augmen- 


tarão a hum extremo incomprehensivel desde , 
esta epocha Os restos da armada invencivel , 
de Filippe 2.º , inflamarão a ambição das , 
potencias maritimas da Europa, em lugar de , 


lhes servir d'escarmento. Não se attendia se 
não ao prestigio brilhante das grandes rique- 
zas , e ao orgulho da dominação e do poder, 
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" NoSeculo 17 a Europa navegante se atre- 
'veo a mais, e tomou possessão real do Uni- 
verso. Fingio verifica-lo, somente, para o 
bem do Commercio, e da industria: porém 
fe-lo conduzida pelo estimulo da ambicão, e 

or hum calculo profundo da mais artificiosa 
política. As nações mercantis, eaventureiras 
conseguirão vantagens; mas as agricolas, e 
sedentarias perderão muito com esta novi- 
dade terrivel; e a humanidade geme ainda 
debaixo do pezo das calamidades de que elia 
foi causa. 


Os Europeos invadirão a terra sobre os 


pontos mais distantes: penetrarão com in- 
trepidez, eorgulho em todos os paizes ; e for- 
imarão estabelecimentos, à viva força, pra- 
ticando hum Commercio injusto, usurario e 
monopolisador. 
| Dividamos o seculo 18 em dous periodos : 
o primeiro vê sobrepujar, e firmar-se o des- 
potismo maritimo dos Britanicos. A desgra- 
cada batalha naval da Hoga firmou em suas 
mãos o sceptro dos mares. Elles fizerão desde 
então quasi nulo, para todas as nações, o Com- 
'mercio, a marinha e a industria. 


| 
| . 
| A guerra da successão d' Espanha contri- 
buio a fomentar a ambição Pritanica, e, em 


| 
| 
| 
| 
É] 
| 
| 
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sua vantagem, enfraqueceu a Europa que não 
havia ainda apprendido a conhecer o verda- 
deiro fim da politica d” Inglaterra. 


No segundo periodo deste seculo, appa- 
rece a independencia dos Estados-Unidos da 
America, a revolução de França, esuas gran- | 
des emprezas para a Liberdade da Europa; | 
as vicissitudes da Holanda, daHtalia e da Suissa |' 
que Jutão com os principios destru.dores da | 
Oligarchia, e que accelérão a êpoca da sua | 
nova posição na face do mundo. Tudo isto | 
abre hum horisonte mais vasto ao Commercio 
das nações, e faz nascer as luzes mais res- 
plandecentes sobre os direitos dos Povos, 


Dessipou-se, como o fumos a infame liga 
de Pilnitz, e o odio geral se dirige contra 0 
coverno britanico que a havia tramado, || 


A opinião publica do Mundo reclama a Las 
berdade dos Mares e do Commercio ; a des- 
truição do sistema usurpador de Inglaterra; 
e o castigo solemne de sua antiga e mons- 
iruosa tyrannia, que tem tornado feudatario 
o universo inteiro. 


CAPITULO XXI. 


Do mar feudal. 


Nós nos achamos no seculo 19 sobre o con- 


| imente; mas nos mares domima ainda o se- 


“culo 6.º Nesta êpoca estendião os barbaros 


À do Norte seu regime feudal eoppressivo sobre 
| a Europa; e os das Ilhas Britanicas tem co- 
À berto, e cobrem até agora, de escravidão e 


ivrannia o Universo inteiro. 


O Governo Britanico tem feudalisado (22) os 


À mares; elles existem submettidos à sua so- 
À berania naval, e lhe pagão por toda a parto 
À os censos, e tributos Impostos. 


O Commercio de todas as nações está cur- 


à regado pelos Britanicos, como direito de por- 
'tagem : os seus castellos fluctuantes se esta- 
“belecem, para cobra-lo, na confluencia de 


todos os rios, de todos os portos, estreitos e 


À cabos da terra conhecida; e obrigão todos 


| 
| 
| 
| 


o 


À os Estados e Povos do Continente a prestar fé 


e homenagem ao Governo de Londres. 


(22) Feudalisar, fazer ou tornar feudatario. 
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Os Exercitos da Europa são, ante a sobe- 
rania feudal da Inglaterra, dependentes, e 
subordinados a bandos tão imperiosos como 
os dos antigos Senhores : as Colonias das duas 
Indias são os seus feudos; os Reis da Azia 
os seus vassallos; e os da Europa vivem ao: 
seu soldo. OM 


a 


Gibaraltar, desde que foi roubada perfi- 
tlamente aos Espanhoes, he a praca forte que 
serve de freio à Africa: à Jamaica; as An- 
tilhas de sotavento, roubadas na America, aos 
Francezes ; e o Canadá ; são como os Torreões | | 
que ameação incessantemente o Archipelaso || 
Americano, o Mexico e as duas Guyanas : o 
Cabo da Boa esperanca he a torre de que 
lança seus olhos cubicosos sobre todas aster- 
ras do Malabar, e sobre a immensa extenção | 
dos Mares vizinhos: Manilha he hum Posto | 
interessante que anhéla o Governo Britanico | | 
para feudalisar imteiramente o mar do Sul: 5 
as lihas de Bahama são os coviz em que en- 
tretem hordas sedentas de Piratas que lança | 
continuamente sobre os povos da America, e | 
ta Europa mesmo para devorar seu Commer- | 
cio: e o forte Malden, sobre as fronteiras 
dos Estados-Unidos, he o sitio horrivel donde 
assalaria os selvagens, e lhes distrihue polvora; 
espingardas, punhaes e cutelos destruidores, | 


| 


“1 
| 


“e lhe prepara huma Povoação ambiciosa que 
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| (para sacrificarem os pacificos habitantes da- 


'quelle Paiz. A Ferra Nova o provê exclu- 


|siyamente dos productos uteis da pesca, e de 


huma multidão immensa de marinheiros : 


"Halifax abriga suas Esquadras; e o Canada 


lhe paga hum rico tributo com suas peles 


e arrojarã hum dia sobre os Estados-Unidos, 


“quando a Liberdade deste povo chegar a de- 
“bilitar-se, corromper-se, ou anglicanisar-se; 
“(23) ou se o Governo daquelles Estados não 
| sahir da sua lethargica apathia, e prevenir 


este golpe, arrojando os Britanicos detodo 


to Solo que occupão nas suas vezinhancas. 


Os Reis feudaes da Europa tinhão hum 


"eenso territorial, comum e universal a que 
v) 


cubmettião as terras, cos homens .- O Governo 


“Britanico tem inventado, da mesma maneira, 
“hum censo commum, e universal maritimo; 
“faz suas tributarias as ilhas que produzem 
Has a as que produzem o assucar, 
de as 
E suir ao mesmo tempo todos os sIgNOS e todas 
"as materias de Commercio. Tem constituido 


olonias ricas em metaes a fim de pos- 


(23) Anglicanisar-se fazer-se ou tornar-se in- 


todo o mundo debaixo de seu poder naval, 
debaixo da sua jurisdição politica e debaixo 
das suas concussões fiscaes, 


Este mesmo Governo tem estabelecido sobre 
os mares hum direito de confiscação geral, 
e arbitraria : elle vizita todos os navegantes; 
apodera-se, quando lhe parece, das Embar- 
cações de todos os paizes, e confisca-as : apri- 
ziona os marinheiros das outras nações, seja 
em tempo de paz ou de guerra, e obriga-os, 
a força a servir nas suas Esquadras, muitas 
vezes contra a sua propria patria. 


No tempo do feudalismo senhoreal da Eu- 


ropa, cada Senhor-tinha o seu torreão ou/ 


Castello, e cada torreão os seus calabouços: 
mas debaixo do feudalismo maritimo do Go- 
verno Britanico, cada Calonia tem os seus 
torreões, e os seus Casteilos : cada navio se 
converte em hum Calabouço fluctuante; e 
cada Capitão de navio em hum Carcereiro, 
ou em hum verdugo. 


As manufacturas da Europa sofirem o mes- 
mo pezo da escravidão. Os Campos de Por- 


tugal estão opprimidos com o mais despotico - | 


— — e 0 e e me e A 


| 
| 
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feudalismo da Inglaterra. (24) As Potencias do 
Baltico pagão-lhe o tributo da sua industria, 


(24) As cousas tem variado, e os Campos de 


| Portugal se achão agora cobertos de tropas Bri- 


tanicas. O Gabinete Britanico desterrou a Casa 
de Bragança para o Brasil, e ao mesmo tempo 
que da a lei, como Senhor, naquella Colonia, 
estabelece no Solo Portuguez hum despotismo 
tyrannico e militar. Lord Welington, o agente 
desaforado do infame Gabinete Britanico, tem 
assolado aquelle formoso paiz ; tem-o ensopado 
de sangue humano, e coberto o seu solo de mu- 
meraveis cadaveres Portuguezes Debaixo 
do pretexto ostentoso de os defender, sô trata 
de os destroçar e de extermina-los, O Gabinete 
Britanico prevê que a sua dominação no Con- 
tinente, não pode durar largo tempo, e se apro- 
veita do curto intervallo que lhe permittem as 
circunstancias para arruinar Portugal, ea Es- 
panha; deixar as suas terras inteiramente de- 
vastadas; suas riquezas consumidas; e sua po- 
pulação absolutamente reduzida a zero, se he 
possivel; eisaqui o ministerio abominavel de 
sua politica barbara. Debaixo do plano com- 
binado de tanta perfidia e de tanta atrocidade, 
o Governo Britanico se tem apoderado das pou- 
cas forças navaes que ainda restavão à Espa- 
nha, e de Ceuta pondo-lhe guarnição Brita- 
nica. Faz tudo quanto pode para adquirir a 
ilha de Cuba e a de Porto Rico; para que se 


q 
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e as outras estão reduzidas a huma cabota- 
gem obscura; e ainda deste modo não es- 
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lhe permitta estender-se desde o Canada, pela 
Florida Oriental, até Pansacola, e dalli saberá 
facilmente abrir caminho até onde o chama 
a sede insassiavel do ouro. 

Considerai attentamente a conducta do de- 
cantado Wellington em Portugal e Espanha. 
Não vos deixeis seduzir pelas narrações artifi- 
ciosas deste general, nem pelas dos seus pa- 
negiristas assalariados. Elle não compromette 
nunca as suas tropas com as francezas, faz sem- | 
pre huma guerra de parada; apresenta-se, e | 
foge. Se alguma vez he obrigado a bater-se, os | 
Portuguezes são as victimas que expõe ao fogo || 
e ao ferro inimigo. Serve-se da mesma politica | 
com os Espanhoes: excita-os à guerra; preci- 
pita-os nos combates e o Exercito Britanico fica 
sempre como simples espectador. . 

He precisa toda a arte, todos os calculos e 
toda a sagacidade dos Generaes francezes para | 
o obrigarem alguma vez a participar do estrago, | 
como em Gaziza, TaLavEIRA, CHICLANA E ÁLBUEIRA.. 
Porque não entra no seio da Espanha e não 
busca os Exercitos francezes com suas columnas 
de automatos ? Porém elle sabe perfeitamente 
o que lhe convem; e desde o momento em que 
vê o Exercito francez, disposto a busca-lo, não 
para se não nos entrincheiramentos de Lisboa. 
Tal he o Heroe a quem os escravos do Governo 
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capão muitas vezes às garras sanguinolentas, 
e rapaces do Pirata Britanico. 


CAPITULO XXII. 


Do Sistema geral, continental e maritimo 


da Europa. 


O Sistema de guerra das potencias contl- 
nentaes he versatil, e tão voluvel como os ca- 
prichos d'huma diplomacia falsa e corrompi- 
da que lhe servem de norma: porém o dos 
Britanicos he constante e dirigido sempre a 
destruir ou debilitar as grandes potencias do 
Continente. 


Britanico dão o nome de Fabio. De certo este 
grande homem dos bellos tempos de Roma 
se envergonharia, se do fundo de seu Sepulcro 
ouvisse prostituir tão baixamente seu nome 
immortal. Os Britanicos sabem commetter cri- 
mes e levar ao maior extremo, os roubos e a 
pirataria nos mares; mas emterra, não ha povo 
que não seja capaz de os bater e de os des- 
troçar. A experiencia de todos os tempos o at- 
testa. 


O Sistema de paz, nas nações continentaes 


he hum resultado forçoso das perdas que tem 


soffrido na sua população, e no apuro em que 
se achão por haverem consumido os seus the- 
souros: porém o que segue na paz o Governo 
Inglez não he nada menos que huma guerra 
surda , e hum engrandecimento impercep- 
tivel. 


O Sistema maritimo das potencias da Euro- 
pa, não se funda sobre grandes vistas; não 
tem combinações ambiciosas; não produz re- 
sultados grandes em seu favor, nem he per- 
manente ou para melhor dizer, não houve 
nunca verdadeiro sistema maritimo na Euro- 
pa. OGoverno Britanico he quem tem forma- 


do hum para si: elle o tem constituido e or-. 


ganizado sobre hum plano reflexivo, profun- 
do e constante; e o tem sempre feito executar 
com a maior energia, e crueldade, dirigindo-o 
incessantemente ao objecto da dominação uni- 
versal que se propõe. 


O Sistema do Commercio , nos povos do 
Continente, he debil, limitado e estacionario: 
não obtem vantagens consideraveis, não ca- 
minha sobre plano algum d'ambição , nem 


sobre calculos de melhoras progressivas, ou 


d'huma grandeza Colossal à força d'amontoar 
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riquezas exclusivamente, e de paralysar os 
“recursos naturaes das outras nações. O Go- 
“verno Britanico he quem ha sabido construir 
| o seu sistema commercial sobre estes princi- 
| pios, e lhe tem dado a extenção mais assom- 
“brosa, vasta e absoluta pela combinação de 
| todas as luzes, e de todos os crimes. 


O Sistema colonial das potencias da Euro- 
“pa he simplesmente hum sistema conservador, 
e defensivo; porem o da Inglaterra he hum 
“sistema hostil, de latrocirio, e d'invasão. Às 
“potencias maritimas da Europa tem dado às 
suas relações com as outras partes do Globo , 


“huma forca dividida : mas oGoverno Britani- 
| co tem dado às que tem com os dous Hemis- 
| pherios, huma forca federativa , ou para me- 
lhor dizer, o caracter d'hum jugo escravisador 
“e universal. O poder maritimo da Inglaterra 
não existe se não porque a Europa não tem 
chegado ainda a conhecer suas forças , e seus 
| recursos naturaes ; de sorte que a escravidãu 
pesada, e vergonhosa que soffre sobre os ma- 
res, se conserva em consequencia do segredo, 
'e do orgulho ostentôso com que a Inglaterra 
iucobre a sua propria fraqueza. Descei na sua 
| Ilha, e vereis que tão colossal, e altivo pode- 
rio, tem por bases a cobardia, e a corrupção 
a mais execranda.... vereis com vergonha e 


so 
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despeito, quaes são os homens que, n'este se- | 
culo de luzes, de philosophia e de valor, em- |, 
punhão o sceptro dominador do Oceano. | 


Eisaqui em resumo o quadro geral da Eu- | 
ropa. Os detalhes não entrão no meu plano : || 
elles se achão todos ao alcance do Povo. | 

O Sistema maritimo da Espanha foi mili- | 
lar, e nunca politico : elle ja não existe. O | 
da Inglaterra tem sido sempre hum sistema | 
de conquista, e de hostilidades; e com elles | 
tem conseguido o imperio dos mares, | 


O Sistema maritimo da Italia, anniquilado | 
desde que os Portuguezes dobrarão, os pri- 
meiros, o Cabo da Boa Esperança, ficou redu- 
zido a huma cabotagem mais ou menos util, 
Veneza, limitada a suas ilhas não podia con-. 
tar mais sobre as vantagens do mar que Na- 
poles, Ancona, Leorne e Genova. O mesmo se 
não pôde dizer da Inglaterra para quem pa- 
rece haver sido inventada exclusivamente a 
Bussola. 


O Sistema maritimo do Baltico, tem sido 
meramente de Commercio : as potencias que 
o fazem se occupão mais em defender a sua 
neutralidade , esteril , do que em manifestar 
hum poder naval, O Governo Britanico zom- 
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| ba, e tem zombado semprefd'estes vãos apa- 
| ratos de neutralidade armada , que não tem 
| servido até agora, senão de consolidar o seu 
| despotismo. 


Portugal havendo limitadosuas idéas à for- 
| mar Colonias, e a opprimi-las; nunca teve 
hum verdadeiro sistema Colonial, e muito me- 
"nos maritimo; tem sido em consequencia a 
| prêza do Governo que se havia assenhoreado 
de todas as Colonias , e de todos os mares por 
| hum sistema combinado , profundo e cons- 
ante. 


O da Holanda não tem tido por objecto se- 
não o Commercio e a industria. Aproveitou- 
se do seu poder naval para formar Colonias 
uteis e preciosas, e não cultivou a politica 
| mais do que hum sô instante ( quando se de- 
clarou inimiga da Inglaterra). A alliança do 
'Stathouder com o Governo Britanico, foi o pri- 
meiro golpe mortal que se deo no Sistema ma- 
| ritimo e Colonial dos Holandezes, o ultimo foi 
o de Ceilão e do Cabo da Boa Esperanca. 


O Sistema maritimo da França foi pura- 
mente Colonial, e jamais politico: foi cons- 
tantemente debil algumas vezes altivo. sem- 
pre custoso e funesto, e sempre contrariado e 
13 
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opprimido pelos Senhores do mar : nunea te- 
ve bum plano concertado com sabedoria, nem. 
«ustentado com forca. A França precisa pois 
erear este sistema com a dignidade que lhe 
corresponde + para partecipar das vantagens 
commiuns do Commercio, O Sistema marilimo 
da Inglaterra tem sido, pelo contrario , sem- 
pre commerciantee militar; Colonial nas gran- 
des épocas; e huma politica profunda des= 
de os principios do Seculo proximo passado: 
Elle tem tocado, em seu rapido vôo, os ulti- 
mos limites do mundo, e os da tyrannia : el- |, 
le estã perto de fenecer despenhado em sua, | 
absoluta ruina. | 


Prova-se pois pelo que fica dito, que de , 
todas as nações que tem aspirado a figurar no | 
mar, depois da invenção da Bussola, huma só | 
tem formado hum sistema maritimo, e o tem | 
seguido com empenho constante, € por meio | 
de calculos maduramente combinados : huma , 
só he a que tem dado huma Constituição pro- , 
funda a suas forcas navaes, bum objecto cons: ; 
tante a seus trabalhos nauticos, e huma dous . 
trina capaz de formar o espirito nacional com ; 
ardenancas rigidas, ecom todos os meios mais , 
proprios para seduzir e animar osseus homens , 
dé mar.. | 


0) 
| 


CAPITULO XXlil. 


Da Revolução produzida n rum Seculo. 


Hum Seculo tem bastado ao Governo Brita- 
nico para usurpar o lugar da principal poten- 
cia da Europa; e hum secuio tem sido, mais 
À que suficiente, para faze-lo o tyranno univer- 
sal. Este Governo lutou muitos seculos com a 
'sua debilidade natural, com a sua barbaridade 
de com as suas piratarias habituaes. Havendo 
À comecado por ser hum corrector miseraveide 
Malgumas nações da Europa , tem chegado a 
erigir-se em arbitro, e Legislador Despotico 
Ade todas as Potencias. Largo tempo desconhe- 
cido na balança da Europa , só commecou a 
figurar n'ella, no momento em que tirou par- 
Atido das discordias e dissenções impoliticas 
Eque tem debilitado e destrocado successiva- 
Qunente a França, a Austria-e a Espanha. Intri- 
Agante vil, e profundo, tem sabido aproveitar- 
Ese das rivalidades, das guerras, e mesmo dos 
Avicios dos Povos mais respeitaveis, para for- 
mar a sua grandeza Colossal sobre os despojos 
de a ruina geral d'elles. Desde então não tem 
dconhecido limites à sua ambição e poder, 


quem à sua tyrannia e sistema maritimo. 
|| 13” 
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Lembrai-vos do infausto dia em que o ti- À 
ranno Cromwell apresentou ao parlamento a | 
acta que obriga todos os vassallos da Ingia- | 
terra a exportar suas differentes manufacturas 
e producções indispensavelmente debaixo do 
Pavilhão Inglez; e a compór de nacionaes os 
dous terços de cada Hipulação de seus navios. 


Lembrai-vos do dia memoravel em que o | 
Parlamento sanccionou a acta que concede e 
assegura huma gratificação importante pelos | 
cereaes que sahem dos Campos Britanicos: es- 
tas épocas tem lavrado a escravidão da Euro- | 

a impotente e cega que não ousou opor di= 4 
ficuldade nem obstaculo a estas duas actas sub- | 
versivas dos seus direitos e dos seus interes- | 
ses, nem a contrasta-las com huma retribui- 
ção competente e reciproca. | 


O governo Britanico não possuia antes des- 
ta promulgação nem agricultura, nem indus- 
tria; não tinha poder maritimo, nem vastas : 
politicas , nem commercio livre. Estas duas 
actas formarão seu sistema maritimo, eo de. 
sua agricultura, e industria, no tempo em que 
as outras nações não sabião formar e estabele- 
cer nem hum , nem outro. 
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Estas duas actas lhe tem proporcionado vis- 
tas políticas, riquezas tertitoriaes e huma ac- 
tividade extraordinaria em todos os generos 
de industria, quando os outros governos da 
Europa Edi disto tinhão, não obstante que 
lhes sobravão meios para fe tudo. 


Estas duas actas propendião a augmentar 
incessantemente o poder maritimo exclusivo, 
e a dominação dos mares a mais irresistivel, 
e absoluta; em quanto as outras nacões im- 
pelidas, ou excitadas à guerra por este per fi 
do governo, se destrocavão no Continente, já 
pelo choque sanguinolento das opiniões Fes 
glosas, já pela successão de algumas familias 
reaes. 

Este sistema completo de politica maritima 
tem dado toda a força ao governo Britanico ; 
e a constancia inalteravel, em seguir os prin- 
cipios desta politica, lhe a dado a ambicão 
do poder, a intolerancia do commercio e a 
| venda Minis de suas manufacturas. 

Eisaqui por que este governo tem formado 
com tanto empenho huma marinha formida- 
vel para dominar os mares; é por que tem 
tratado sempre de impedir, que as outras po- 
tencias creassem forças navaes, ou augmen- 
tassem as que ja tinhão. 


Eisaqui porque tem intentado , com diife-) 
rentes tratados, obrigar certas nações a que i 
não possuissem mais que hum certo numero | 
de navios; e outras a que demolissem e ar-| 
rasassem de todo certos castelos que possuião|. 
sobre as margens do Oceano. 


| 


Com iguaes vistas fez dissolver a compa-| 
nhia de Ostende, e aniquilar a debil marinha/ 
da Caza de Austria ; contrastou e desvaneceo| 
as primeiras operações com que a Russia em-| 
prehendeo formar huma marinha em Emb-/ 
dem : assenhoreou-se dos !'ortos e da Esqua- 
dra: de Portugal: poz com urgulho insolente! 
hum Commissario Britanico em Dunkerque , 
para impedir a França de poder jamais levan- 
tar huma só pedra sobre aquellas envilecidas' 
praias: atravessou o Sund em plena paz ; ca-, 
hio sobre a bahia de Copenhague ; e favore-. 
cido pela amizade e confianca do infeliz Chris- | 
tiano 7.º, desembarcou em sua Capital; e de-. 
pois d'have-la regado com o sangue de vinte 
e quatro mil de seus habitantes voltou para. 
os seus suberbos navios; aprisionou toda a 
Esquadra Dinamarqueza , e levou-a roubada: 
para Inglaterra: não tem cessado de destruir; 
successivamente a Marinha Espanhola atia-' 
cando-a em paz e em guerra: sacrificou-a em ' 
Tolon quando era aliado da Espanha; e aca- 
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bou deadissipar ultimamente, roubando seus 
restos debaixo do pretexto de guarda-los e de- 
fende-los para que não podessem cahir nas 
mãos dos Francezes (25). - 
| 
Assim vemos que o Sistema maritimo das 
Hpotencias do Continente não tem sido, até 
agora, se não simplesmente defersivo ; e que 
o da Inglaterra tem sido, e continua sendo 1n- 
Aleiramente offensivo e hostil, nos tempos de 
dpaz da mesma maneira que nos tempos de 
Aguerra: que por este meio tem chegado a usur- 
Apar as Colonias das outras Nações: a assenho- 
cear-se de todo o Commercio ; a dar a Lei des- 


pn sobre os mares; e a submetter a 
AEuropa à sua vontade, e à dependencia servil 
Adas suas riquezas artificiaes. 


| 


He evidente pois, que para conte-la em seus 
justos limites , e obriga-la a depôr a vara ter- 
rivel da Soberania maritima, deve a Europa 
adoptar hum sistema offensivo com a energia 


(25) Talhe o infame Governo Britanico , 
que, fecundo em enganos , cabalas e manejos , 
intenta destruir as forças navaes da Europa, pa- 
ra avassallar o mundo inteiro. 


O Traductor Espanhol. 
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e aforea poderozas que lhes correspondem: es- 
te he o empenho que tem tomado sobre st O 
Governo Francez, enelle se fundão as mais h-, 
songeiras e venturosas esperanças do genero 
humano. 


Fim po brvro Il. 


RIO DE JANEIRO, 1835.. 


FYP. DE MIRANDA E CARNEIRO. 


4 LIBERDADE 
LE MARES, 


O GOVERNO INGLEZ 
DESCOBERTO: 


Traduzido livremente do Hespanhol. 


—RIO DE JANEIRO. — 


| N. 81.) Typ. de Miranda & Carneiro. Rua 
| do Espirito Santo N. 40. 


g cant a ESTO poi SS enero pág EM SE a stc as cias its, Ê ré E E Ati ie ee RE | DD 
= Eae ERA SR EE rd E ESAR Eça a = = GRATO So tuo ST gate E par ERES o 1 CT ES + Ra E a 
RR E SO AO in dd EE TERES Dedo 5 o ra fi RR > ii ae - É Co O O VE sy ERES ES SEE ser Nm = al PE 
TT A EO RU Ss E E Erro E = a q dera lada = “aee ri Aga id AEE ÍdCA PA = En ate E ipa Is 
o vis a E ENA mas ne % S Ama anais 


1833. 


MARES, 


OU 


O GOVERNO INGLEZ DESCOBERTO. 
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CAPITULO I. 
: Reflexões geraes. 


Muitos Philosophos Politicos tem demons- 
trado os vicios e os abusos monstruosos do 
Governo Britanico na sua organisação e Cons- 
Utuição interiores ; porém eu não fallo se 
não dos que são relativos à sua politica e 
conducta exteriores. A oppressão da Escossia, 
a sorte infeliz da Irlanda ca corrupção es- 
candalosa da Inglaterra, propriamente dita, 
apresentão contra o Governo Britanico ar- 
gumentos mais solidos, e de maior conse- 
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quencia que os que formão os Escriptores 

e publicistas, quando o accusão de haver vul-' 
nerado à Liberdade, os Privilegios, ea Carta 
magna de sua nação; ou censurado seu re- 
»imen militar, barbaro e ante-constitucional, 

sua desigualdade repugnante, sua imperfei- 
cão na representação nacional, sua venali- 
dade na legislatura, seu despotismo apoiado 
em hum Parlamento septenario, e sua organi- 
sacão feudal e aristocratica. Eu não examino 
neste momento se não sua eonducta e suas 
relações exteriores, sua ambicão, e seu sis- 
tema de paz e guerra, de commercio e nave- 
gação, sua politica e suas formas diploma- 
ticas, seus meios artificiaes de grandeza. e 
suas causas numerosas e vehementes de de- 
cadencia. 


Outros Escriptores se tem occupado tam- 
bem em formar a historia dos progressos, 
das forças e do despotismo maritimo da In- 


olaterra. Não necessito de decidir porque. 


méios faeticios, e porque manejos e vicios 
do Governo se organisou em Weinmister a 
tyrannia universal. Os tres Reinos unidos 
possuem homens de caracter energico ede 
talentos superiores, que podem faze-lo pa- 
tente e sensivel à vista do Povo; politicos 
profundos que devem remedia-lo ; e almas 


animadas com a chama santa da Liberdade 
que concorrerão promptamente a dissipa-lo 
no momento em que huma potencia victori- 
osa derribar o execrando Governo de S. James. 
Londres mesmo contava mais de 80 mil Cida- 
dãos virtuosos, ha immenso tempo, decidi- 
dos a defender a Liberdade, sem ineluir nesta 
conta os innumeraveis desgraçados que as 
atrozes proscripções de Pitt arrojarão de seu 
Paiz e obrigarão a buscar hum azilo em a 
irlanda, e em os Climas estrangeiros; sem 
contar tão pouco os que tem feito vagar pelos 
bosques e montanhas da fera Escossia, eo 
assassinato politico dos Muirs e Palmers. 


O Juramneto que tem feito sobre as Aras 
da Liberdade, os voluntarios Irlandezes, per- 
manece escripto em todos os corações, e tra- 
duzido em todas as lingoas. 


O Caracter independeute dos montanhezes 
da Escossia he indelevel. Os Britanicos mes- 
mos não tem sido algumas vezes, no seculo 
17, inflamados pelo espirito da Liberdade? 
O seculo 18, mais illustrado, mais livre e 
verdadeiramente mais memoravel pela nova 
ordem dos suecessos politicos, e pela marcha 
brilhante e grandiosa da Philosophia nos 
dous Hemispherios, não os convida a huma 


existencia mais feliz e mais conforme aos 
direitos e à dignidade da especie hnmana? 
Não os convida a lavar à mancha de que os 


tem coberto hum Governo atroz, e sobre tudo 
a abolir a sua tyrannia exterior ? 

A monarchia universal dos mares, he o 
plano de que se oceupa e em que trabalha o 
Governo Britanico ha hum seculo, com o 
mais fervoroso e constante anhélo; e seus 
resultados são a decadeneia de todos os outros 
Povos, ea posse exclusiva do Commercio que 
tem tomado sobre toda a terra. O odio das 
nações se tem inflamado de mais em mais, 
contra este Governo, na razão inversa dos 
progressos da sua ambição, e das infamias 
de sua conducta. Desde as margens'do Neva 
até às do Mansanares, e do Golfo Adriatico 
aos Dardanelos, o nome Britanico se ouve 
com execração e horror..... Mas que digo? 
Desde a Europa inteira até aos confins do 
Globo não se conhece a Inglaterra se não por 
sua tyrannia, por seus latrocinios, e por suas 
violencias e maldades. 


Que conceito, na verdade, póde formar-se 
de hum povo, cujos Piratas infestão todos 
os Paizes? Cujos guineos corrompem todos 
os Governos, e cuja politica barbara e or- 
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| sulhosa insulta, fere, humilha e destroca 
"todos os povos? Pode acaso durar por largo 
| tempo esta potencia criminal e escandalosa 
| no meio de nações civilisadas e de povos ma- 
| ritimos e commerciantes ? 


O espetaculo do Mediterranco invadido e 
| escravisado ; do Baltico opprimido ; e dos ma- 
| res submettidos ao jugo atterrador e ufano 
| do Pamisa, deve commover todos os Esta- 
| dos; e se a Europa conhece osseus interesses, 
| e os da humanidade, ella não tardara a en- 
| corralar os Britanicos da mesma maneira que 
eles encorralarão seus timidos rebanhos. 


A causa da justiça e da Liberdade universal, 
“deve triumphar solemnemente doscrimes hor- 
| rorozos do Gabinete de S. James; salvo se 
“a nação Britanica vendo de perto a sua ruina 
ea desolação geral que a ameaça, se não se 
despertar do profundo lethargo em que se 
acha submergida, e derribar, com suas pro- 
prias mãos, o Governo perverso que a tem 
ornado o objecto do odio geral. de toda a 
Europa, e das maldições do mundo inteiro. 


A Inglaterra que foi durante alguns in- 
“tervallos o paiz classico da Liberdade, como 
|| os relampagos são a luz das noites tempes- 
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tuozas, perdeo esta Liberdade tuestimavel no 
reinado de George Hl., pelos crimes rei- 
terados e assombrosos do abominavel Pitt. 
Ella arrasta cadêas de ouro, mas nem por 
isso deixão de ser cadêas pesadas e destru- 
ctoras: o despotismo ministerial se consoli- 
dou no dia 4 de Dezembro de 1795 : e pode 
ser que a escravidão vergonhosa que soffre 
so deva fenecer pelos esforços da Liberdade 
que se levantar com intrepidez no solo Bri- 
tanico, da mesma maneira que se manifesta 
sempre nomeio das revoluções, e costuma ser 
o fructo glorioso dos sacrificios sanguinolen- 
tos de hum Povo energico. 


Eu examino pois, se o Governo Britanico” 
pode ser durador : digo que não. He hum 
poder contra a natureza he hum poder mons- 
truoso e facticio: seu sistema he subversivo 
do direito das gentes e da Liberdade mesma 
da sua nação: he incompativel com o im- 
teresse geral de todos os ouiros povos; e não 
pode conciliar-se de modo aleum com as luzes, 
nem com o estado actual da Europa. 


Comecarei provando que he hum poder 
contra a natureza, artificial e monstruoso em 
sua existencia, em seus meios, em seus re- 
sultados, e em seus projectos. Farei ver de- 
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| pois como este poder extraordinario tem in- 
“fluido sobre o caracter da Nação, e quaes são 
os effeitos que ha devido produzir em seu 
| paiz, e em os estrangeiros. 


CAPITULO II. 


Sunilhante Governo he hum poder contra 
a natuieza. 


. 


Hum Eleitor do Hanovre, convertido em 
Rei de huma Ilha, nove ministros, alguns 
Lords feudaes, alguns Bispos Luteranos, e 
alguns Oradores Venaes, eis os Figurões que 
opprimem dez milhões de habitantes sobre 
do solo da Inglaterra corrompida, sobre o da 
Irlanda e sobre o da Escossia reduzida 4 es- 
cravidão. (1) 


(1) Hum esforço resta ainda afazer à Fran- 
;a, dizia hum generoso Escocez : » A França 
não combate contra o povo d'Inglaterra; ella 
combate contra hum centenario demalvados que 
1 opprimem.... Que elles desapareção, e a paz 
lo universo será restabelecida » caRTA DE THO- 
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O Governo oppressor destas duas Hhas do. 
Uceano, quer diciar a Lei a todos os Povos 
da Europa; dirigir, segundo o seu capricho, 
as alliancas e os tratados de paz ou de guerra 
das maiores potencias do Continente ; e usur- 
par o Commercio, a navegação e à industria 
de todas as nações do mundo. 


Este Governo pertende fazer toda a terra 
dependente da sua agricultura e do seu Com- 
mercio, das suas manufacturas e dos seus ar- 
tistas : pertende exportar e importar tudo 
exclusivamente pelos seus marinheiros e pelos 
seus navios. Pertende-da mesma maneira 
navegar só em todos os mares ; dominar só. 
em todos os rios, cabos e estreitos: estabe- 


lecer Colonias em todos os pontos do universo; 


e monopolisar o Commercio de todas as na- 
ções, 


- 


Eisaqui porque o Governo desta Ilha ousa / 


lutar contra huma nação guerreira e agri- 


IS TE 7 


isa no 


MAL MUIR, ESCRIPTA AO MINISTRO DA POLICIA GERAL 


gm 8 DE NIVÓSE DO ANNO 6.º Este honrado Esco- | 
cez, então refugiado em França, conhecia per- 


feitamente os vícios do Governo Britanico; e os 


votos que fez por seu paiz, não estão longe de 


se realizar. 
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ola, que se compõe actualmente de 45 mi- 
hões de habitantes espalhados nos paizes mais 
erteis da Europa: e sua temeridade insana 
hega ao extremo de querel-a impedir que 
eja Commerciante, navegadora e livre. 


Com a mesma ousadia o Governo de dez 
nilhões de habitantes, intenta continuar seu 
espotismo sobre a Europa inteira que conta 
tais de 300 milhões: e por este meio huma 
ha de 126 legoas de comprimento e 100 de 
rgura, seria mais poderosa que a Europa 
ateira que abraça huma extenção de 350 
il lJegoas quadradas. 


"Da mesma maneira mil milhões de habi- 
ntes que cobrem os dous Hemispherios, la- 
rarião incessantemente o seu solo, se ocu- 
arião nas manufacturas, na cultura, nas ar- 
s na imdustria, produzirião as materias pri- 
as, e supportarião a escravidão e o trabalho 
d1º a cobiça e o orgulho do Governo Brita- 
co quizessem impóôr-lhes; e tudo isto para 
bem particular dos Governantes e de huma 
ha que foi barbara durante largo tempo, 
| que jazeo na escravidão muitos seculos. 


| AU 
Que especie de governo he este? Qual foi 


sua origem ? Que espaco cecupa Sobre o 


SRS jet apre pa a de NS CA E SA E SR 
E AE É j gde 5; 


rn mençaso 


Bi nç, 


Eus 


À 


| 
Globo? A que ordem poderia aspirar entre | 
as nacões? "Tem acaso meios proporcionados| 
àsua ambição e aos seus projectos ? 


0) 


IH 
| 


Elle fórma hum ponto imperceptivel na, 
Carta Geographica. 
Deve a sua origem a pescadores, a Piratas, 
e a miseraveis traficantes de huma obscura| 
cabotagem. l 
Não podia àspirar, portanto, se não a set 
huma potencia de 2.º ordem. I 
Elle tem huma população diminuta, e evi- 
dentemente desporporcionada a suas vastas e 
distantes colonias. 
Não possue em si mesmo os meios de fazer 
conquistas, e muito menos os que se neces, 
sitão para conserva-las. 1 
Com effeito para fazer conquistas, necesst- 
ta-se de hum grande Exercito; e a população 
do solo Britanico, não he mesmo suficiente, 
para sustentar huma pequena guerra na Eu- 
ropa. 


y 


He indispensavel, quando se trata de ar- 
mar huma marinha poderosa, ter huma po- 
pulação grande, inexaurivel, e proporcionada 
ao serviço do Commercio das Colomias, e à 
defeza naval de tantas possessões separadas. 
e remotas. 
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Para ter huma Marinha nacional e hum 
»xercito estrangeiro, he preciso possuir huma 
quantidade immensa de metaes, e de sub- 
sidios permanentes. 
| 

Vemos pois que a População d' Inglater- 
"a , não póde offerecer ao seu governo pro- 
sorção alguma com as necessidades que exige 
1 conservação de suas Colonias e do seu 
Jommercio. O que faz n' este apuro, esse 
soverno obstinado daquella Ilha? Elle as- 
alaria ou rouba marinheiros às outras na- 
ões; engaja os seus a forca de pancádas ; 
"orrompe e toma à sua paga Soldados mer- 
enarios da Europa, espalhando o ouro; e 


pngana seus governos debeis ou venaes. 


Assim temos visto que, para adquirir ri- 
juezas metalicas , não tem cessado de roubar 
dis minas de Portugal, e d” assaltar e de- 
vorar o Commercio d' Hespanha. 


Pergunto agora se huma Ilha que pos- 
sue huma População diminuta , huma Ma- 
rinha extraordinaria, e riquezas precarias 
» insubsistentes, póde resistir a todo o poder 
da França, Commandar a Europa, e do- 
minar todo o mundo , escravisando os mares, 
e despojando o homem dos seus direitos, 
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os Povos da sua Soberania, a Liberdad/ 
dos seus progressos ; a industria do seu cursf 
e vantagens naiuraes, € O Commercio dl 
sua independencia ? 


n 
)) 


Não he, com effeito , contra a naturez/ 
o Governo que se tem orgrnizado de ta 
modo que não póde existir se não tyranni 
sando a navegação, opprimindo os Povos 
dominando sobre os Continentes, e cons| 
tituindo huma supremacia orgulhosa sobr, 
o universo inteiro, em humas pequena! 
ilhas que, póde ser, arrojarão em outr 
tempo as ondas do mar , como mesquinho 
despojos, desmembrados da massa gb 
diosa da Europa? He sem duvida huma mons 
truosidade politica, a existencia d” este Go' 
verno ambicioso que tem adquerido o im 
perio da terra por suas continuas intrigas 


e por seu Commercio illimitado e exclusivo 
| 


CAPITULO HI. 
Do Mar. I 


A natureza destribuio o mar aos diffe 
rentes Povos que habitão os Continentes' 


(15) 


| Elle he hum patrimonio commum a todos ; 
| he huma propriedade universal. 


O naturalista o chamma o limite das na- 
| côes; e o Commerciante o considera como 
4 o caminho de todos os Povos. 


| O ponitico considera-o como huma grande 
 Bulanca do Poder, o Philosopho contem- 
Pla-o como hum meio vasto de commun:- 
“ações entre as familias numerosas que com- 
poem a especie humana. 


d O moralista sempre austéro, e firme em 
| seus principios, não descobre n'elle se não 


| o mais pestifero alimento das riquezas, do 
luxo, da corrupção, e dos vicios e cala- 
midades pavorosas das nações. 


Mas o Governo Britanico prescinde de 
todas estas ideas e principios geraes: elle 
“trata o mar como seu escravo; algema-o se- 
| gundo o exigem as suas vistas ambiciosas, 
| e as suas horriveis usurpações: fa-lo cum- 
plice de seus crimes; e quer persuadir o 

| mundo de que o Oceano he hum dominio 
| particular da Inglaterra; hum campo cer- 
cado de muros que só ella pode lavrar , de- 
' fender e usar para o seu serviço exclusivo. 
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De que modo tão diferente não pensa 
o Governo Francez! Ao proclamar os di- 
reitos dos Povos, elle não vê na liberdade 
dos mares, se não sua devida restituição 
ao direito natural, a observancia solemne 
do direito das Gentes; a propriedade in- 
violavel de cada Povo; e os interesses sa- 
grados de cada potencia. 


Sera facil de prever qual dos dous go- 
vernos deve triumphar nº esta Iuta ; se aquelle 
que em suas victorias se não propõe outro 
fim se não o da defeza e conservação dos 
principios eternos da natureza; ou aquelle | 
que não tem outro objecto em seu despo- | 
tismo e usurpação, se não o de sustentar | 
e perpeiuar hum poder contra a mesma | 
natureza. D' hum lado se acha o interesse | 
odioso dos tyrannos ; e do outro se apresenta 
o de todos os Povos. 


CAPITULO IV. i 
Dos Povos. ] 


Quazi todas as nações confinão com o mar, 
por grandes rios, por bahias numerosas ou 
por dilatadas costas. 
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A natureza distribuio de tal modo a grande 
familia do genero humano, que cada hum 
disfructe os seus direitos particulares sobre 
o elemento commum a todos. 


Abri a Carta do Globo; vede, como nos 
continentes confinão os povos com o Oceano 
ou o mediterraneo; com o mar roxo ou 
Caspio; com o mar do Sul ou do Norte: 
e com e baltico ou mar negro. 

Apenas se exceptuão algumas bordas sel- 
vagens que habitão do outro lado dos Apa- 
laches e as Tribus tartaras que vivem alem 
di famosa muralha da China ; e ainda estas 
mesmas obscuras familias da especie huma- 
na, são conduzidas pelos seus grandes rios 
a participar do patrimonio commum, isto 
he, do mar. 


Tal he o fundamento indelevel dos di- 
reitos de todas as familas humanas, de todas 
as sociedades politicas, e das mésmas hordas 
selvagens: a todas pertence gozar da pesca, 
da navegação, e do Commercio , segundo 
as suas forças, a sua população, as suas 
luzes e as suas necessidades. 


Não obstante isto, o Governo Britanico 
fecha os olhos a tão sagrados axiomas : crê 
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que elle só existe sobre a terra, quando 
trata do mar. Rodeado de suas Esquadras 
altivas julga que o seu poder não tem mais 
limites do que os do espacozo Oceano. Seu 
direito natural, he a forca; para elle, o 
direito das gentes he a injustiça : suas Leis, 
a sede insassiavel da sua ambição: seus 
tratados, o interesse particular do seu Com- 


mercio; e a sua Diplomacia, a perfidia a: 


mais atroz e o mais insolente orgulho. Até 
quando, oh Povos, soffrerêémos este trans- 


torno da moral, e esta ignominia e cala- 


midade horrorosa sobre a terra? 


CAPITULO YV. 
+ Das Hhas. 


Huma Ilha domina o mundo inteiro, e. 


opprime o Commercio geral de todas as na- 
cões. He este por ventura, o seu des- 
tino ? 


A natureza formou e collocou as Ilhas perto | 
dos Continentes e dos Golfos, para garantir 
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a terra contra a fúria do mar e não para 
a submeiter e escravizar. 


À politica apoderou-se das Ilhas para ci- 
vilisa-las e defende-las , mas de nenhum modo 
para crigi-las em tronos de despotismo e 
iyrannia. 


À historia nos faz ver que ellas, natu- 
ralmente: inclinadas à Liberdade «por. sua 
situação, só podem ser escravas pelas suas 
necessidades. 


Algumas vezes se tem constituido em pe- 
quenas Republicas, independentes e zelo- 


-Sas, porem sempre predominadas pelos 
reis, ou devoradas pela aristocracia. 


Muitas vezes ellas tem mendigado soCcor- 


| ros, protecção e allianca dos Reis vizinhos ; 


e quazi sempre tem estado , nos diferentes 


-paizes de sua localidade, submettidas ou 
subjugadas pelo Continente. 


Com eífeito, se a superioridade póde ser 


hum direito; aos Continentes pertence a 
“de reinar sobre as Ilhas, em razão dos meios 


poderosos e permanentes que possuem aquel- 


les, e das necessidades a que estas sé achão 


9 »* 


sempre expostas, as necessidades que as 
obrigão a não poderem prescendir dos soc-. 
corros e protecção das potencias Continen- 
taes. 


Desta sorte se tem visto as Cycladas no 
Archipelago do Mediterraneo successivamente 
submettidas aos Egipcios, aos Persas e aos 
Gregos; e as do Canal da Mancha: domi-, | 
nadas pelos Romanos , pelos Saxontos , pelos. 
Dinamarquezes e pelos Normandos. 


D' igual modo se vêem actualmente as | 
Antilhas, no Archipelago americano, sub- | 
mettidas aos Francezes, aos Espanhoes , àos 
Holandezes e aos Britanicos. 


Il 


Porque motivo pois as Ilhas Britanicas 
se tem eximido d' este destino commum e na- * 
tural aos paizes insulares ? | 

| 


2 o | 
H 


Porque razão, em lugar d' haverem sido 
subjugadas, tem chegado a erigir no seu 
mesmo solo, o trono formidavel da tyra- 
nia ? Porque motivo em lugar de serem sIm- 
plesmente independentes, se tem constituido 
senhoras e dominadoras do mundo ? 
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Eu enumero os motivos: 0 1.º he pot- 
“que os Britanicos se tem apoderado , como 
à Republica de Cartago, do Imperio dos 
| mares por meio de seu Commercio Fe DD 
porque se tem apoderado do Imperio do 
Continente, como os Romanos, por meio 
da guerra. 


Os Cartaginezes erão cruelmente exclu- 
“stvos sobre o Mediterraeo ; e a politica as- 
tuta dos Romanos excitava a guerra no Con- 
tinente, para entreter todos OS povos que 
poderião subjuga-los, e” para soffocar por 


este meio, as divisões intestinas no seu 
proprio solo. 


Se o Governo Britanico tem reunido , 
| como vemos, a politica de Cartago e Roma, 
| para dominar exclúsiva e despoticamente por 
mar e por terra; as nações em geral 
cabe o dever precioso e sagrado de remir 
Ma sua Liberdade e os seus direitos abaten- 
do, e extermirando, por huma vez, esse 
monstruoso e barbaro Governo. 


Ão contrario transtornar-se-ha a sorte, e 
o destino dos Continentes; e a mais infame 
tyrannia, organizada entre os obscuros pe- 
ahascos da Albião, continuará a escravizar 
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a especie humana em toda a circumfereneia 
do Globo. 


CAPITULO VI. 


Consequencia politica deste Governo. 


A dominacão insular, estabelecida na Eu- 
ropa, se arroja com orgulho a fundar o seu 
imperio devorador em todos os paizes do 
Universo, reduzindo-os à sua obediencia e 
escravidão. 


Observai a marcha secreta da politica am- 
biciosa e frenetica do Governo Britanico. 

Elle se apodera da ilha de Ceilão, para , 
estender sua tyrannia sobre O Continente, 
da India; da Martinica, para dominar sobre , 
o Golfo do Mexico; e anhéla a Manilha, , 
com o fim de consolidar mais o seu altivo, 
sceptro nos mares do Sul. E 


Elle se estabelece, da mesma maneira, em , 
Giberaltar , nas Ilhas Jonicas, e em Malta , 
para tyrannizar o Mediterraneo. | E 
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Estende suas vistas sobre as ilhas Cana- 
“rias, e as de Cabo Verde, para dominar 
“mais amplamente os mares da Africa e da 
| Europa e situar-se na origem principal dos 
ventos. 


Assenhorea-se das Ilhas de Falkland, com 
o fim d'estender, hum dia, seu infame do- 
'minjo sobre a America Meridional ; e das 
“de Bahama, a fim de formar cavernas para 
os seus sedentos Piratas, e assaltar desde 
então, barbara e cruelmente, o Commer- 
cio da Europa e o dos Estados-Unidos. 


| Besta sorte, a dominação insular estende 
a escravidão sobre os Povos mais nume- 
rosos, e trata de colonisar os Continentes, 


Na verdade o Governo Britanico tem rea- 
lisado ja huma parte d'este vasto projecto 
da dominação insular : tem colonisado o Con- 
Wtimente da India desde Bengala ; o da Africa 
desde a Serra Leoa; o da America desde 
jo Canada; e o da Europa desde Portugal. 
em colonisado todos estes Continentes em 
beneficio de huma só Ilha ; a Britania ! Que 
horriveis e funestas são as terriveis con- 


sequencias de semelhante poder contra a na- 
tureza !!! | 
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CAPITULO VH. 


Dos Continentes. 


» 


Elles devem à sua propria seguranca, & | 
à dignidade dos Povos que os habitão, o | 
extermínio d'esta dominação insular; guar- | 


dandando-se, ao mesmo tempo , d” estabe-, 


lecer ou consentir igual dominação e ty-| 


ramnia no solo continental. | 
Nós vêmos que os Continentes estão sus | 


bordinados às Leis geraes, aos principios 


communs da Justica, e aos direitos da igual- 


Il 


dade é da independencia das nacões. 

Se hum Continente ousasse opprimir O 
outro, esta odiosa tyrannia não poderia existir 
largo tempo. A Europa se verà obrigada, 
por exemplo, a libertar a India, não só 
por seu proprio interesse mas tambem para 


Europa tem contrahido e confirmado esta 


tificado com a liberdade. Bengala emanci- 
pada e remida do jugo, nos lbertará da 


divida sagrada no pacto do direito das gem-' 
tes: os Governos continentaes a tem iden-' 


dependencia de Londres; abrindo o mais! 


| 
| 
| 
| 


obedecer aos dogmas da justica eterna. A 


(| 
| 
t 
| 
| 
h 
|| 
| 


| 
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copioso mercado ao Commercio de todos os 
Povos. | 


As Potencias europeas que possuem Co- 


lonias nas Indias, não devem ter outra pers- 


ectiva mais do que à que offerece e re- 


clama a Liberdade do Commercio; ou verão 
deslocar a independencia d” estas mesmas Co- 


lonias quando, depois de cansadas de seu 


largo soffrimento, ellas se resolverem a apelar 
a forca e aos direitos inalienaveis que a na- 
'tureza lhes liberalisou. - Possa esta voz re- 


soar em todos os Gabinetes da Europa, e 
obriga-los a dirigir sua politica pelos prin- 


E cipios imviolaveis da justica commum. 


CAPITULO VII. 


Reunião monstruosa de todos 95 ge- 
neros de poder. 


Se em alguma parte do Globo existisse 
hum governo que, cheio d' huma confianca 
| e segurança orgulhosas, houvera reunido a 
todos os vicios interiores, e a huma ty- 
rannia domestica , todos os generos do poder 


«jue as outras nações separadamente pos- 
E! 
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suem, e dos quaes basta hum só para pro- | 
duzir muitas causas de decadencia e des-| 
trucção; se algum viajante ou Philosopho | 
nos dissesse que similhante governo se con-| 
servava desde largo tempo no meio de na-| 
ções ilustradas, e ao lado de sociedades po-| 
liticas que tem hum territorio immenso, huma | 
população copiosissima, e huma forca a mais |. 
poderosa e irresistivel. Quem d'entre nós| 
daria credito ao que se nos referia? com tudo | 
o facto he positivo: o Governo Britanico 
existe; e ha hum seculo que tem reunidos ,. 
em suas mãos, todos os generos do poder. | 
Ei-los aqui bem decifrados : .| 


q a . O 
Poder naval; base primaria. ; 


Poder pecuniario, agente geral do Com- ) 
mercio, da navegação, da marinha e da. 


E | 
corrupção. | 


N D 

| 

p . e) 
Poder Commercial fundado sobre o espi-. 
rito de sua mesma nação. 


Qi 
Poder (federativo, resultado de seu sis-, 


o || 
tema colonial. 


a ; à E É UM 
Poder politico, effeito odioso de suas in- 


irigas e de suas riquezas. 


| 
E 
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Poder insular, motivo do seu odio contra 
os. povos continentaes, e o que dicta a ne- 
cessidade ou a importancia d'opprimi-los e 
estroca-los. | 


| 
| 


Poder tyrannico, consequencia necessa- 


ria de tantos meios, e de tantos poderes 
reunidos. 


| O Governo Britanico que, segundo a Cons- 
ituição do seu paiz, não tem exercito for- 
mal, transmittio à sua marinha o espirito 
militar e de conquista. 


“Não podendo servir-se do enthusiasmo re- 
tigioso,, para o apoio de suas medidas e 
projectos, inspirou à sua nação o fanatismo 
to Commercio, e o culto do Bezerro d'ouro. 
Por este modo acrescentou á ambição dos 
Romanos, e ao fanatismo de Mafoma; o 
orgulho despotico da preeminencia maritima, 
|o da Supremacia Commercial; e o da domt- 
nação de vastas Colonias. 


' Houve hum tempo em que o Universo 
pe fez Romano, pelo direito de Cidade. 


| Londres aspira a que o Universo se faca 
Britanico, pelo direito d” escravidão. 
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Mas se o Governo Romano, que possuia || 
menos politica e menos poder, com menos| 
extenção de territorio e dominios, e com| 
mais forcas reaes e solidas, tem desapare-|, 
cido; qual deve ser a sorte do Governo Bri-| 
tanico que reune todos os generos do poder ,| 
e todos os vicios do despotismo à corrupção, 
das riquezas ; e que tem opprimido e ultra-, | 
sado o mundo inteiro? 


E 


CAPITULO IX. 


O Governo Britanico acha-se no apo- || 
geo da sua fortuna Colonial e ma- 


rima. 


« À Inglaterra encontra-se sobre o mar, 
» diz Reynal, no mesmo estado a que havia 
» chegado Roma sobre a terra , quando cahio 
» despedacada do alto cume “de sua gran- 
» deza. » 'Tal he a crise que améaça 0 Col- 
losso espantoso de sua fortuna maritima. 

x 

O tratado de paz de 1763 seria bastante. 
para estabelecer sua fortuna colonial, com 
muita superioridade à dos Románios: que 
se appelidavão Senhores do Mundo. Con- 
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servar a Acadia e o Canada; possuir Luis- 
dourg, e todos os estabelecimentos da Terra 
Nova; obter dos Espanhoes a Florida; do-. 
minar na Jamaica, e em muitas ilhas do 
xolfo mexicano; tomar todas as nossas pos- 
sessões, e Feitorias no Senegal ; excluir os 
'rancezes de todas as Colonias estabelecidas 
to Ganges ; e possuir exclusivamente Ben- 
fala, e os Thesouros do Mogol, parecia 
er o termo da sua desmesurada ambição. 


Mas o Governo Britanico não se contentou 
om isto: na revolução de Franca, con- 
ebeo mais vastos projectos. Não somente 


oubou aos Francezes a Martinica, e as for- 
ificações de S. Nicolao, na Ilha de S. Do- 
ningos , mas tambem acrescentou ao nu- 
hero das suas Colonias as ilhas 'da Trin- 
jade, Trinquemale, Ceilão e o Cabo da 
oa Esperanca : ultimamente tem estendido 
1a mão escravisadora sobre todas as ilhas 
|] estabelecimentos que a França e a Ho- 
inda possuião na America e na Azia; € 
pm a mesma ambição insaciavel, calcula o 
teto de devorar; os pontos mais vantajosos 
m hum e outro Continente, a favor das 
evoluções, e das vicissitudes que elles ex- 
erimentão. 
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CAPITULO AX. 


Questões importantes. 


As ilhas são filhas da terra, e não dever 
jamais governa-la. | 

as Ilhas como despojos arrancados dos 
Continentes; pelos fenonemos e catastrophe: 
da natureza, devem estar constantement 
enfreadas e contidas pelos grandes princi) 
pios da política. Não convem permittir-lhe/ 
que formem jamais forças navaes formida! 
veis, ou que estabeleção , por si mesmas. 
sua seguranca independente e absoluta ; pot 
que daqui à ambição e despotismo mari- 
timo não ha mais do que hum passo. 


) 


As Ilhas não devem nunca ser indepen' 
dentes, poderosas e guerreiras, se acaso se 
deseja manter a paz dos Contmentes, e « 
direito commum. sobre os mares. 


Sua independencia e seu poder se achão 
na historia constantemente anunciados por 
calamidades nacionaes, por vicios geraes € 


horrorosos ou pelo despotismo maritimo. 
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sta, € 
or sua propria tyrannia: estas forão as causas 
ue lavrárão a sua destruição. De todas estas 
has commerciantes e dominadoras, não 
xiste mais do que huma unica: ella tem 
ivadido todo o Globo com o seu Commer- 
o: irritado todas as nacões com a sma po- 
dica: e corrompido todos os povos com as 
tas riquezas. Esta mesma tyrannia opu- 
nta e odiosa, he quem deve despenha-la 
jomptamente no ultimo precipício. 


JA politica oferece, neste quadro, huma 
ão importantissima aos Povos do Conti- 
nte: convence-os de que não devem per- 
lúir jamais huma independencia total às 
ias, nem consentir que se elevem à Me- 
pole dº' hum grande imperio, ou d' hum 
verno que leve a ambicão alem dos li- 
tes naturaes do seu paiz. Serã preciso 
s submette-las ou escravisa-las? 


Je nenhum modo : mas he indispensavel 
Iga-las à moderação, e aos principios cons- 
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tantes da justiça natural, e do direito da: 
gentes: he preciso faze-las depender do Con/] 
timnente para a sua felicidade , e para a igual | 
dade respectiva: convem associa-las ao rel 
gimen politico , commercial, agricola ( 
administrativo dos povos Continentaes. 


' 


Se estenderá então sobre ellas a vara dl 
tyrannia ? Não por certo. Deve-se-lhes as, 
signalar hum Regimen provincial , ou dd 
partamental : e deve demarcar-se-lhes cons 
titucionalmente como parte integrante dº bu) 
territorio Continertal, ou como alliadas à 
pendentes das potencias da Europa. Que d 
convulções , desastres € crimes se não té 
rião evitado aos povos, e aos imperios d 
mundo, se hum sistema , como este, À 
vesse sido promulgado € sustentado ha hu 
seculo a esta parte! À tyrannia Britank 
não haveria manchado jamais a historia d 


nações. 


Serã preciso opprimir ou suffocar sua 1 
dustria ?- Não : mas he necessario limit 
suas forcas navaes, ou impedir que as forme, 
ao seu arbitrio: porque dº outra manelr 
veremos estabelecer-se e renovar-se na ter, 
Governos monstruosos; governos contra 
natureza, que não tendo huma grande 


“rcal, nem huma forca relativa, corrompem 
incessantemente o principio vivificante dos 
outros governos, e cobrem de calamida- 
«les, violencias e perigos, o universo in- 
[teiro. 
| Convira pois respeitar supersticiosamente 
a sua Constituição ? Se ella be o manan- 
Jecial do despotismo praticado sobre os ma- 
res; se ella se não alimenia senão dos fructos 
da tyrannia; se ella he feudal e ambicio- 
sa; a sua destruição importa ao interesse 
da Europa, e à paz geral do mundo. 


[ 
l 


CAPITULO XL 


dflum Governo conta a natureza he 
sempre injusto e tyrannico, 


' Pouco tem que temer a Europa, da parte. 
dos Governos que possuem riquezas terri-' 
toriaes, meios solidos e permanentes, e huma 
dforça publica exteriormente conhecida, e 
respeitada. Mas as nações devem temer tud 
3 


Peso ec pr E eg Pe cc erimNao AIR ERA CEE A RITA RPE! ger DR CR - i Es 
Ms : Po E Ed den E AEDES nas EEE 
Es Pero j j en : Dores tda E ae canino a sp Re Ecce 


Ensaio em ai 
> ME Ses ES 


(34) 


da parte dos Governos que não tem mais | 
do que hum poder facticio, recursos arti-[í 
ficiaes, huma debilidade real, e hum grande 
apparato de poderio exterior. 


) 

Os primeiros são justos porque conhecem | 
sua forca verdadeira; e os outros são oppres- À 
sores, porque affectão orgulhosamente os)! 
seus recursos e o seu poder. Os primeiros, 
tem o genio conservador; os outros O da 
usurpação. Os primeiros só necessitão con-| 
solidar o seu poder no interior, é gozar) 
das vantagens naturaes de seu proprio solo ;| 
mas os outros não podem existir sem creartí 
projectos audazes e desmedidos, e sem per-' 
turbar as nações , irritando suas paixões €/ 
suas rivalidades para terem tempo d' estender | 
sua ambicão, e augmentarem seu poder no 


exterior. 


Os Governos Continentaes não necessitão 
mais do que de si mesmos; e por esta causa) 

ermanecem seguras à existencia e a Li-! 
herdade dos seus visinhos. Pelo contrario, ' 
os governos insulares não cessão de buscar ' 
meios auxiliares para existirem; e eis-aqui! 
a origem da turbulencia geral. Não he isto | 
o que vêmos no Governo Britanico, e o que* 
no decurso d' hum seculo, o tem constt-. 


(35) 


tuido arbitro despotico dos mares , pertur- 
bador e verdugo geral dos Continentes ? 


Este governo não tem, no exterior, mais 
do que huma apparencia seductora, e hum 
| orgulho odioso a todos os Povos. No inte- 
rior exerce huma barbaridade afilictiva, e 
"vergonhosa para a humanidade. 


Sua força publica exterior he fantastica 
€ extremamente precaria : depende das ondas 
' e das tempestades do Oceano; do dezes- 
pero das tripulações de seus navios, e do 
incendio que póde reduzi-los a cinzas no 
meio do mar ou nos portos. Vê-se obrigado 
“a correr até às extremidades do Globo, para 
| defender suas Colonias nas Indias, e para 
' hostilizar seus inimigos nos pontos mais re- 
“motos do mar do Sul. 


Seu estado insular augmenta a sua fra- 
| queza propria em razão de 400 legoas de 
| costas que tem que defender: não póde contar 
senão sobre milicias indisciplinadas, debeis 
je em diminuto numero; ou sobre a nul 
| lidade d” hum Exercito de terra a que se 
| oppõe incessantemente a Constituição Brita- 
| nica. 


O orgulho da preeminencia maritima oceul- 
ta, m' este Governo, a sua debilidade na- 
tural no seio de sua Ilha e lhe faz esquecer 
a sua nullidade na guerra exterior , apezar 
de que ella forma huma larga tradicção na 
historia. 


Nos ultimos seculos, o Governo Britanico 
havia-se posto debaixo da protecção dos Con- 
tinentaes. Mas ha hum seculo que elle tem 
comprado a sua segurança e a sua indepen- 
dencia absoluta com o producto de seu Com- 
mercio usurpador, e por meio dos Exer- 
citos, e guerras fomentadas no Continente. 


Desde que lhe faltou este recurso, e que 
as allianças na Europa se não amoldão à sa- 
tisfação dos seus projectos , elle recorre à 
raiva, ao furor, aos crimes e ao assassino, 
Vê-se sempre a tramar, como hum freneti- 
co, nos Gabinetes do Norte; e sem se es- 
carmentar nos desastres que tem feito soffrer 
as Potencias que se tem curvado à sua m- 
Hluencia abominavel, respira incessantemente 


a perfidia, a seduccão e a hostilidade, no | 


“meio de suas Córtes, e de suas Provincias. 
He como o genio do mal a quem só deleitão 
as calamidades do genero humano : elle não 
póde existir senão entre as runias, € à de- 
solacão dos outros povos. À 


CAPITULO XII. 


Hum Governo contra a natureza, he ne- 
cessariamente hum poder 
facticio. 


Hum grande territorio, e huma população 
| numerosa, são as bases naturaes, e solidas 
“«? hum grande poder politico. Hum governo 
medianamente bom pode, com estes dous 
' principios, elevar huma nação ao primeiro | 
“grão de superioridade, sem opprimir as outras, 
à e sem se valer de forcas auxiliares. 


O Governo Britanico tem tirado todo o par- 
tido possivel do seu territorio. Elle tem aug- 
'mentado a sua população, prodigalizando com 
huma barbaridade inaudita o sangue dos ha- 
| bitantes da Europa, e poupando o dos seus 

| subditos. 


| Apezar d'estas medidas, e calculos estu- 
| dados , não deixa de ser sempre o poder mais 
“artificial que tem existido sobre a terra. 


] Cartago, ao menos, possuia a população 
À de toda a Africa; Atenas a dº hum Continente 
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fertil; e Veneza a de suas provincias de 
Verra-firme; e nenhuma destas trez po- 
tencias maritimas, concebeo a vasta e hor- | 
roroza extenção do sistema Colonial da In- || 
glaterra; nem tinha que defender a sua ty- 
rannia maritima. 


Quaes são, pois, os recursos do governo 
Britanico? são por acazo os effeitos de sua 
Acta de navegação? elles serão nulos desde 
o momento. em que cada nação maritima 
reconhecer seus direitos, e publicar outra 
Acta similhante para o seu Commercio. 4s 
forças e riquezas da Inglaterra dependem 
da vontade dos outros povos: logo que j 
elles rectificarem a sua legislação Commer- | 
cial e maritima, e a de suas Alfandegas | 
e portos, a grandeza Colossal do povo Bri- | 
tanico desaparecerá como hum relampago. 
que não deixa vestígio na atmosphera, donde | 
mtimidou e deslumbrou o povo ignorante é 


debil. 


Seus numerosos navios!... Elles podem | 
ser queimados em seus mesmos portos!... | 
Não fez o Governo Britanico queimar os 
nossos em Toulon, e expor os da Espa- 
nha ao fogo dos nossos Castellos, cuidando ' 
só em salvar os seus? | 


Os emprestimos!.... A divida publica 
'do Governo Britanico subia, ha annos, à 
"enorme somma de 892 milhões de libras es- 
terlinas que fazem pouco mais ou menos 
Rs. 5,530,400,000,000 : ella tem augmen- 
tado progressivamente, e hoje apenas se pode 
'“submetter aos calculos arithmeticos. Sera 
possivel que os despotas d' Inglaterra possão 
| servir-se ainda por mais tempo d' este re- 
"curso violento, e monstruoso que arruina 
“as gerações presentes e futuras? com tudo 
elles não tem outro para sustentar as suas 
“forças navaes e a tyrannia orgulhosa do seu 
Commercio e navegacão. 


| As formas diplomaticas:... Ellas tem 

escandelizado todos os Gabinetes; enganado 
"todos os Governos; e provocado a execração 
| e o horror de todos os povos. 


Resulta de tudo isto que o Governo Bri- 
tanico, como poder contra a natureza, só 
deve a sua existencia aos roubos , à Lyrannia 
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illusorias; que a sua grandeza he tão odiosa 
como caduca; e que basta, para dissipa-la , 
hum sopro da Europa. 


Se a Franca continuar seus esforços ca- 


este Colosso d” ouro que tem “os pés de barro 
e verte sangue por toda a parte. 


CAPITULO XIII. 


Da corrupção politica do 
Governo Britanico. 


Ninguem ignora que a venalidade he & 
principio fundamental do Governo Britanico : 
com ella corrompe a nação, e fortifica o 
despotismo. 


A maioria do Parlamento he huma pro- 
priedade vinculada do Trono; e o ministerio 
se serve d' ella com impudente orgulho. A 
que excesso não chega a corrupção politica 
a hum povo, quando o poder legislativo 


e aos crimes; que todos os seus recursos | 
são frageis e momentaneos, e suas riquezas |; 


hirã indispensavelmente feito em milpedacos: | 


está subjugado, e depende da vontade absoluis 
«lo despota ? 


A a corrompida do Parlamento dice 
ao Rei: « Mantei o que nós chamâmos 
Balança da Europa, em beneficio da Ingla- 
terra; e nós vos daretdos todos os subsidios 
de que necessitardes : o suor do povo nada 
mos custa, Pouco importa que a divida publica 
i hegue a ser incalculavel. Senhores do Com- 
mercio do Universo, o monopolio pagará 
todas as despezas por mais enormes que 
sejão. » 


d Ella dice com igual emphase a nação. 
«'Temos tomado hum Cabo, huma Tlha, 
huma Colonia : possuimos algumas bahias, 
alguns armazens e Factorias. A extenção do 
Commercio pagará todos os crimes da poli- 
rica, todas as violações do direito.das gentes, 
1 perda consideravel de nossos soldados e 
marinheiros, e a da honra nacional. » 


Esta maioria não pensa como o povo Bri- 
'anico; mas trabalha para faze-lo pensar 
Homo EO Não calcula como devia fazê-lo 
Ilefender; mas medita profundamente para 
) edito! e corromper. Esta maioria não he 
| nação; não representa a opinião nacional : 
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he huma facção legislativa, subordinada ao | | 
ministerio ; he hum partido antipatriotico , |: j 
vendido ao Trono. | 
O Governo Britanico não dezeja mais do | 
que o seu en; srandecimento por meio das Co- 
lonias e do “Commercio, para occultar o[ 
spectro immundo e horr a da sua Lyrannia. |; 
Elle tem seguido este plano com perseve-) 
ranca, não só debaixo de Cromwell, mas 
tambem debaixo de Jacob 1.º : no a |] 
das usurpadores, da mesma maneira que); 
no dos Reis Legitimos. Com tanto que E 
dê à nação hum impulso favoravel para a| 
prosperidade das manufacturas ou huma ex-| 
tenção nova ao Commercio, e se consiga | 
deslumbrar a multidão, ella não attende as, 
injusticas , ao acoute continuo da guerra, 
as als te as mais execrandas, aos hor- 
rores, e ao opprobrio que são a colheita 
mais Pingue de seu monstruoso governo. ; 


H 

Com huma victoria naval, elle seduz os | 
Britanicos; e faz que não sintão os dezastres 
sanguinosos da Irlanda. A possessão d” huma) 
nova Colonia, fecha os seus olhos sobre ai 
oppressão da Ed A tomada d' hum Cabo! 
aos Holandezes, os tranquilliza sobre a in, 
vasão de sua propria liberdade e prerogalivas. ; 
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O Bill, ou decreto que proscreve as assem- 
bleas populares, ou o que destroe a sua 
Liberdade civil, cahem em esquecimento 
à ponto que Ellot ou Duncan triumphão e 
obtem a dignidade de Lordes. 

| 
Não ha cousa, pois, mais averiguada e 
patente, que os meios infames, seductores 
2 perversos de que se serve o Governo Bri- 
janico, para continuar exaltado no cume 
lo despotismo. Sua venalidade e corrupção 
em chegado ao ultimo ponto da depravação 
numana. 


Este Governo espalha o ouro às mãos 
"heias pelos gabinetes politicos, para domi- 
na-los. Paga enormes subsidios às nações 
puerreiras para destroca-las, empobrece-las 
3 despovoa-las de mais em mais. O resultado 
ue se propõe, he d' obter e conservar huma. 
preponderancia formidavel sobre os reis e 
ovos abatidos, e commanda-los com o or- 
gulho o mais insolente. 


| O ouro em suas mãos, he hum meio 
»íficaz para estorvar às potencias maritimas, 
odos os projectos uteis, ou os progressos 
gue possão fazer na marinha e no Com- 
nercio. Com o ouro suífoca a industria nos 


(44) 


paizes estrangeiros; paga os assassinos d 
organiza hum sistema de pilhagem, e di, 
devastação sobre o mar, e a terra. 


Entre seus grandes crimes sobre-sahe I 
dº inflamar, e assalariar as paixões mais vi 
e atrozes, como o de fomentar todos o! 
vícios e desordens nos povos Europeos, 1! 
fim de ter à sua disposição os animos, ot, 
hum partido consideravel para suas negocia 
ções e suas intrigas politicas. D' esta maneiri| 
tem podido promover hum motim, (2) nd 


(2) Todos sabem que o Governo Britanicc 
tem por antigo costume pagar revoluções ( 
motins; e que por este meio tem conservadc 
os povos da Europa na sua dependencia, « 
escravidão. | 


Quando o celebre ministro Marquez de Pom- 
pal, quiz melhorar a agricultura, e o Com- 
mercio de Portugal, estabelecendo huma com- 
panhia nacional de vinhos do Porto, o Go- 
verno Britanico dispoz e pagou sem perda de 
tempo, hum motim horroroso em Lisboa. E 
ASSIM SE BANHOU , PELA CENTESIMA VEZ, NO SANGUE, 
D” AQUELLES A QUEM, ALEIVOSAMENTE, CHAMAVA; 
seus amigos. Com iguaes motins sanguinosos, 
suscitados e pagos pelo mesmo Governo em, 
Pariz, se cuidou em retardar os tratados de, 
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empo em que o Governo Francez celebrava 
gum dos seus tratados na Europa ; e te- 
mendo o golpe vingador que ameaca o seu 
»xterminio na epocha presente, não cessa 
dl aticar a discordia por toda a parte a onde 
> admittem, ou onde elle póde introduir c 
puro e a corrupção. Não dá hum passo que 
não semeie delictos e maldades. Envenena 
udo; reduz tudo à pratica atroz do seu 
machiavelismo : destruir para reinar. 


paz entre a França e as differentes potencias 
uliadas. 


Esta he a sua tactica; he este o caracter 
ne distingue o seu genio infernal. 
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Politica dos Reis da Inglaterra. 
M 

Vêmos que em quante a politica dos reis, 
d'Inglaterra obstrue, ou enfreia os Estabe 
lecimentos commerciaes dos outros povos na 
Europa, augmenta as suas possessões (Cor, 
loniaes nas quatro partes do mundo. | 


| 


| 
Esta politica se annuncia sempre cheia de 
“fanfarronadas, e d'huma jactancia desvane; 
cida e altiva contra os povos do Continente, 
para dissimular o temor que lhe causa q; 
projecto d” huma invasão na sua llha , ou pars, 
distrair d” este perigo eminente o pensamentc) 
do povo Britanico. 


| l 
Oecupa-se continuamente nos metos mais, 
proprios para acender e exaltar as imagi- 
nações, e em os de manter em suas Cidades, 
hum espirito publico de mar ,e Commercio, 
cuja base he o interesse pessoal; cujo pre- 
texto he o orgulho da nação; e cujos fructos, 
são o patrimonio: exclusivo do governo que, 
os emprega para seduzir e tyrannisar no seu, 
proprio paiz, e nos estrangeiros. | 


Ea) 


Trabalha para excitar a cobica popular , 
“ostentando a admiravel extenção do commer- 
cio: excitando a ambição das riquezas, e 
fazendo alardo da multidão e da importancia 
de suas Colonias. | 

| Com este prestigio desenvolve oseu plano, 
e divide os seus meios offensivos da maneira 
seguinte : guerra na Europa ; Invasão nas 
Colonias; traição, e crimes em toda a 
parte. 


Tem formado duas Listas civiz de grande 
opulencia; huma interior, votada por seu 
proprio Parlamento no principio de cada 


reinado ; e a outra exterior, paga com oouro 
do Brazil, com o do Mexico, e com o 
monopolio do Commercio universal. A pri- 
meira serve-lhe para pagar a maioria dos 
votos necessarios à administração interior; e 
a segunda para corromper os ministros in- 
trigantes, e venaes das Cortes Européas. 

À] Com huma opprime a Escossia, incendia 
a Irlanda, e desmoraliza e agrilhoa a Ingla- 
terra: com a outra atea o fogo da discordia 
e da guerra no Norte e no Sul; procura 
fascinar todas as nações do mundo , e fazer- 
Jlhes crér aquillo que he mais opposto aos 
Eseus proprios interesses, e aos direitos mais 
Isagrados da natureza. 
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CAPITULO XYV., 


Continuação do mesmo artigo. 


e ... o | 
O orgulho da Supremacia maritima, tira) 
a sua origem dos reis d' Inglaterra : e d'elles,, 
se diriva igualmente a tyrannia de seu mons-, 


truoso governo sobre a Europa. 


No seculo 10. º, Edegar, rei d' Inglaterra, 
juntou 4 mil embarcações pequenas, e se 
julgou senhor absoluto do mar: A 
appellidar-se « Imperador e Senhor de todos, 
os reis do Oceano, e de todas as nações 
que elle encerra. » | 


No seculo 12.º, outro rei, o celebre, 
João-sem terra, promulgou huma Lei pela, 
qual exigia, sob pena corporal, huma salva) 
ou reverencia de todos os Navios estran, 


geiros. » E, 


: É | 
No Seculo 15. º , Eduardo 1.º , ordenou 


aos seus Officiaes de marinha « que manti- 
G| ' . . ol 
vessem a sua Soberania sobre os mares, »; 
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No Seculo 17.º , Carlos 2.º » fez cunhar 
duas medalhas com as inscripções seguin- 
tes: «O Imperio do mar estã em nosso 
poder: o mar nos tributará homenagem. « 
| No fim do Seculo 18,9 Jorge 3.º publi- 
cou à face da Europa e do Universo inteiro 
as palavras que vou copiar e que são o 
epilogo do orgulho mais insolente e da ty- 


. 


rannia a mais audaz. 


« Sua Magestade permanece na intenção 
inalteravel e decidida de não admittir 
proposição alguma da parte dos seus ini 
migos, relativa aos direitos e perienções 
das nações maritimas. (3) 


Póde chegar a mais o execrando e feroz 
lespotismo do Governo Britanico, a inso- 
encia do tyranno dos mares, e o insulto 
opprobrio de todas nações do mundo? 
Calcule-se, por estes resultades, a soberba 
los reis d' Inglaterra; a influencia d'esta mo- 
tarchia em suas maximas constitucionaes ; 
a corrupção de seus ministros. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


(3) Veja-se nas peças da negociação de Lila, 
nno 5.º da Republica Franceza, a carta de 
orde Grenville a Lorde Malmesbury. 

| 4 


CAPITULO XVI. . 


Efjeitos da reacção reciproca. 


O que vou dizer parecerã hum paradoxo ; |, 
mas os politicos judiciosos encontrarão , 


)| 


n' elle huma verdade importante e solida. | 


A Constituição da monarquia Britanica ele-= | 
vou o seu poder naval; e o poder naval, 
não tem cessado d'alterar e corromper a sua, 


constituição. 


Temos visto da mesma maneira, que a, 
administração publica da Europa, se tem | 
complicado por effeito dos seus estabeleci- 
mentos nas duas Indias; e que estes estas, 
belecimentos Ccloniaes tem alterado , sucess, 
sivamente, os governos do Continente Eu, 
ropeo. A Inglaterra tem trabalhado e adquirt- 
do, deste modo, mais que todos os outros 
povos; e por consequencia tem padecido mais, 
alterações na forma, e no espirito do sem, 
governo. E, 


A Soberania exercida pelos governos da, 
Europa, sobre as outras partes do mundo. 


(foi, desde o principio, vacillante, desobe- 
“decida e quazi nulla: manifestou-se depois 
“violenta e oppressiva; e este periodo marcou 
a epocha da sua decadencia e destrucção. 


| Não era possivel que esta confusão , esta 
anarchia , e este fogoso enthusiasmo d'ad- 
quirir, possuir e tyrannisar, deixasse d' in- 
lur sobre os Governos e consiituições da 
Europa. O Governo Britanico prolongado até 
to centro e às extremidades da terra; muito 
mais ambicioso, e oppressor que todos os 
outros; devia necessariamente experimentar 
a mais forte reacção. 

O effeito da politica dos reis d” Inglaterra, 
tem sido amontoar, debaixo do seu sceptro , 
ja tyrannia maritima a mais dilatada; e o 
da Constituição Britanica, dar hum augmento 
dprogressivo, e pasmoso a estes resultados 
de sua politica astuta, e de sua ambição 
riesenfreada. 


= 


Em provando, consequentemente, que o 
Eseu despotismo sobre os mares, dimana tam- 

bem da sua constituição, eu terei demons- 
frado que a Constituição mesma deve soffrer 
à sorte correspondente à tyrannia maritima : 


sto he, que como ella, deve ser prompta- 
mente reformada. 
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“O Governo Britanico que corrompendo os | 
principios fundamentaes da nação, por todo | 
o genero de meios e violencias, abrio a 
sepultura para si mesmo, e para a. domi- | 
nação maritima, a tem simultaneamente aberto 
para a constituição da sua monarquia, He | 
este o unico bem que elle pode haver feito | 
às Ilhas Britanicas, e à Europa. 


o 


Sustento, pois, que a tyrannia maritima 
da Inglaterra, que he em parte obra da po-|. 
litica de seus reis, he da mesma maneira j 
em parte o effeito da sua Constituição. Convem | 
portanto, que esta Constituição monarchica | 
seja destruida ao mesmo tempo que 0 poder | 
maritimo exclusivo , com que Insulta e oppri-| 
me todas as nações. . Í 


Na politica da mesma maneira que na Phy-. 
sica, não ha acção sem reacção; a da Cons. 
tituição Britanica lança, incessantemente com 
força poderosa, o Governo para o imperio | 
dos mares , e atrahe e dirige a reacção d'este 
despotismo sobre a mesma Constituição; à, 
qual faz o Governo tyranno dos mares, É 
lhe coarta o espirito militar sobre a terra. 


A Constituição, realmente, faz este go- 
ane t) 
vyerno, tyranno da Europa, prohibindo-lhe 


'|ao mesmo tempo que elle possa admittir 
“exercitos Continentaes , na sua Hha. 

| Se os reis d' Inglaterra tivessem podido 
empregar à' sua vontade, nas Ilhas Brita- 
inicas, as tropas do Co ntnidu te! elles asterião 
'submettido militarmente, escravisando de 
todo o povo Britanico. Mas como não lhes 
'tem sido possivelagrilhoa-lo com os Exercitos 
qué lhes teria sido facil chamar da Europa, 
à porque a Constituição o prohibe, hão tomado 
o recurso de corrompe-lo, e enfrea-lo com 
as riquezas do Universo. O Commercio ha 
feito o que a espada não tem podido em- 


pr ehender. 


Resulta, por tanto, que do espirito da 
| Cstituição Britanica dé brotado a fortuna 
maritima, que serve de base à tyrannia do 
governo, no exterior. D'esta fortuna ma- 
lima A tem tambem elevado o despotismo 
que exerce, com tanta crueldade nointerior, 

'O- mesmo Governo. 


ee iido no cume da tyrannia , à forca 
Ade poder , elle provoca o odio de todas as 
nacões da Europa; e a estas necessariamente 
interessa , o dc a constituição sobre 
E que se apoia tão funesto e abominavel Co- 
osso. 
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energica dos homens livres no Solo Britanico, 


lerado por tão largo tempo. 


CAPITULO XVII. 


sobre os costumes, as virtudes e a 
industria d' hum povo Livre. 


res: dos povos. Delles depende o serem vir- 


nos formão o espirito publico e fazem hum 
povo justo, ou iyranno e usurpador: con- 
vertem o orgulho nacional em hum meio 
util ou funesto. ; 


Desgracado o governo que corrompe a mo- 
ral dos Estados; que altera o caracter dos 
povos; que substitue a avareza à generosi- 


Tem-se feito corruptor à força de riquezas: | 
e com este opprobrio, excita a indignação |: 


os quaes contribuirão com fervor e alvoroco , | 
a reformar a Constituição do seu paiz, «| 
o Governo que ella tem produzido ou to-| 


Influencia do Governo contra a natureza | 


Os Governos são os verdadeiros precepto-| 


tuosos ou corrompidos, guerreiros ou paci- | 
ficos, ambiciosos ou moderados, instrumen- ; 
tos da tyrannia ou da Liberdade. Os gover- | 


| dade nacional, a ambição e a tyrannia à de- 
'feza da Liberdade, e o monopolio do Com- 
| mercio ao amor da patria! Desgracado o go- 
| verno que lavra as calamidades do mundo 
| inteiro e saca dellas o thesouro das suas ren- 
“das publicas! 


| | Chega hum momento em que os povos, 
“cansados jà do jugo, e exasperados de se ve- 
“rem, na depravacção, obrigados a seguir hum 
“impulso contrario aos seus sentimentos na- 
turaes se revoltão contra o governo que os 
“ha corrompido. e tyrannisado, e o derribão. 
“A naturesa não fez o povo Britanico opposto 
|à humanidade e à benificencia. Seus costu- 
À mes, como obra da civilisação, o fazem hos- 
|| pitaleiro ; porem os seus costumes, corrom- 
pidos e dirigidos pela politica o fazem bar- 
À baro, insensível e feroz. Eisaqui o influxo do 
seu governo. 


O povo Britanico foi idolatra da Liber- 
dade em outro tempo: mas, O governo O tem 
 agrilhoado, e o tem convertido em hum ins- 
'trumento activo do seu odio inveterado con- 


H 


E tra as outras nações. 


| 
| Os povos auxilião-se nas suas revoluções, 
e favorecem-se nas suas desgraças e calami- 


dades, por hum instincto de humanidade. por 
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hum movimento espontaneo da naturesa ; 

porém o governo Britanico só permitte ao 


| 


| 


seu povo que sc enthusiasme e se empregue! 


a favorecer as hordas ferozes e sanguinarias, | 


ou as nações guerreiras e destructoras, 


Fa-lo pagar todas as guerras; deshonra-o| 


com as suas atrocidades; e ata-o ao carro da 
sua tyrannia maritima. 


tempo, com a esperanca de recobrar a sua 


Liberdade, e os seus direitos : mas O governo | 


setem servido deste conhecimento mesmo, 
para organisar astutamente o seu despotis- 
mo sobre elle, e sobre os governos da Eu- 


gps " 


O povo Britanico dezeja hum Commercio. 


Horescente; e o governo se aproveita deste 


O povo Britanico tem combatido largo 


| 
| 


mesmo dezejo, para opprimir e usurpar o | 


Commercio de todas as nações. 


A posição insular havia proporcionado ao 
povo Britanico, a vantagem de fazer huma 
cabotage commum no servico dos outros po- 
Vos; é O governo aproveitou esta posição 
local, para exportar e importar, exclusiva- 
mente, os productos de todos os paizes. 


| 
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| Opovo Britanico desenvolvia, pela situa- 
"cão da sua Ilha, hum talento natural para a 
navegação, e Commercio: o governo apro- 
| veitou esta circunstância, para converte-lo 
| em monopolista, e navegante exclusivo. 


O povo Britanico ama a Gloria, e admira 
(os talentos co genio, seja quem for o indi- 
viduo ou a nação em que os descobre. Mon- 
 tesquieu foi mais admirado em Inglaterra que 
em Franca. O almirante Winter, prisioneiro 
dos Britanicos, em 1797, recebeo, em Ingla- 
terra, maiores applausos que em nenhum 
outro paiz do mundo. O immorial Kosciusko, 
chefe da confederação armada da Polonia, 
desembarca em Inglaterra; e o povo lhe tri- 
buta homenagens. Os homens mais illustres 
da nação, é os patriotas de Londres lhé ofre- 
recem huma rica espada. | 


Mas em contraste destes sentimentos e de- 
monstrações, O governo Britanico basea toda 
a sua gloria em propagar o despotismo, por 
meio da corrupção e do Commercio geral; 
pela forca e pela tyrannia: emprega todos 
os meios da calumnia, a espionagem, a di- 
plomacia, e seus guineos, para perder todos 
os homens de engenho, de talento e de valor, 
que consagrão os seus trabalhos, as suas lu- 
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zes e as suas forças ao triumpho da Liber 


dade, 
Faz perseguir por toda a parte, os escrip/ 
tores Liberaes, e as almas generosas e repu 
blicanas. Tem feito proscrever em França 
na Escocia, na Irlanda, em Inglaterra e nai 
Halia, os homens mais benemeritos e deci- 
didos pela causa e direitos do povo. Fez dai: 
sentença de morte contra os famosos patrio 
tas Escocezes Thomas Muir e Palmer; eal 
commutou depois em huma deportação tã 
ignominiosa como tyrannica. Fez decimal 
na Irlanda os patriotas, e queimar suas casas! 
mandou enforcar na Escocia os Defenders (4) 
e accusar em Inglaterra, como trahidores ow 
revolucionarios, os escriptores e publicistas; 
energicos. | 


/ 
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Tal he o caracter da corrupcão espantosa 
que exerce o governo Britanico. Elle que- 
reria submergir a Europa na barbaridade, ei 
manter o povo Britanico na escravidão few 
dal: quereria devidir, e isolar as nações dai 
Europa, a fim de opprimi-ias huma após das 

I) 

E 1 

N . . TA | 
“(4 Vea-se a 1.º nota do Capitulo 15, 
Livro 1.º Ru 
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| outra, ou reunir o mundo inteiro debaixo dos 
“mesmos principios de despotismo, para op- 
-primi-lo de hum só golpe, e amarra-lo com 
| huma só cadêa. 

Quem inoculou no povo Britanico, aonde 
(teve a doutrina philantropica a sua primeira 
Cadeira, o odio mais rancorose contra os 
 Francezes ; odio que se tem convertido em 
temperamento e habito distinctivo de sua na- 
ção? O governo Britanico he o autor desta 
abominação: elle não póde augmentar ou 
conservar o seu poder se não por meio das 
“divisões que, com a maior subtileza, diffunde 
e sustenta entre os povos vezinhos. Este gO- 
iverno tem levantado, entre a França e a 
Inglaterra, hum muro enorme de guerras 
| civis e estrangeiras, de intrigas e rivalidades, 
de corrupção e de calumnias, e de sedições, 
“assassinios e odio nacional. 


Que importa ao povo Britanico, que a phi- 
| lantropia exalte o nome de Stanophe; e que 
os talentos civicos de Fox e Shesidan, ou as 
(opiniões inabalaveis de Lambton e Tarleton 
honrem a Camara dos Communs ? Que im- 
porta que a eloquencia legal de Erskine e 
-Gibs defendão os ultimos restos da Liber- 
“dade civil, e que a democracia Britanica ap- 
plauda as luzes e o valor de Hornetooke ? O 


despotismo de Pitt fez passar em triumpho | 
os Bills, ou Leis que proscrevem as Assem-= || 
bléas populares, e estabelecem os impostos |, 
quadruplos : fez votar ao seu Parlamento a 
continuação da guerra, rindo-se dos clamo-|| 
res do povo, e da opposição dos patriotas il- | 
lustrados. A diplomacia de Granville e Cas-|, 
tlereagh continuou a insultar os direitos ma-|, 
ritimos de todas as nações, e a semear a Bu-|, 
ropa de crimes politicos. Neste mesmo tempo, 
Lord Fitz-William vota a guerra de exter-|, 
minio contra os Francezes : Edmundo Burke, 
prega huma cruzada de assassinos contra este 
povo regenerado; e o Governo Britanico pre- | 
cipita, sobre o seu proprio paiz, a torrente, 
pavorosa de todas as infamias e crimes....| 
Eisaqui como hum governo perverso cor- | 
rompe a nação, e torna inuteis suas vir- 
tudes.. dá 


ci) 


O povo Britanico falla, todavia, da sua, 
Liberdade com jactancia: mas o governo não. 
cessa de redobrar com furor o seu despo-. 
tismo. 


O povo paga enormes impostos para a de- 
fensa da sua Liberdade; e o Governo qua-. 
druplica as taxações para rebitar as cadéas 


da sua escravidão: arranca-lhe o ouro, e 


(61) 


earrega-o de. vergonhosos ferros. O povo 
anhela a paz: o governo só busca meios de 
eternizar a guerra. 


Nada ha que possa animar tanto os pa- 
cificadores do Continente, e empenhar seus 
grandiosos esforcos contra o ultimo de seus 
inimigos, como a injustiça insolente do go- 
verno Britanico; e o que pode contribuir à 
'conservação da Liberdade em Inglaterra , 
quando chegar o dia das vinganças conira 
'o atroz gabinete de S. James, he o amor que 
tem o povo Britanico aos seus direitos, € O 
juizo que formão os homens illustrados da- 


'quelle paiz, sobre a perversidade do seu pro- 
prio governo. 
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CAPITULO XVIII. 


Resultado do governo contra a natureza re-| 
lativamente à nação Britanica. 


Se tivesse de exprimir tudo o que me ins-| 
pira a minha alma indignada contra o go- || 
verno Britanico, relativo á sua nação op-| 
primida e oppressora, eu passaria, sem du- 
vida, por hum declamador, e enthustasta 
esturrado : mas este caracter não convem se | 
não aos escriptores assalariados por hum go-| 
verno despotico; não convem se não a hum | 
f'dmundo Burke, e a outros como elle. 


Este Capitulo se tornarã mais eloquente, 
fazendo uso das mesmas palavras que pro- 
nunciou hum representante Britanico no Par-. 
lamento da sua nação : Ei-las-aqui fielmente 
copiadas. (5) 


« Se à franqueza pudesse, ao menos huma 
« vez, entrar na lingóagem dos ministros; 
« exclamava Mr. Lambton, na Camara dos | 


(5) Sessão do Parlamento de Inglaterra em 
25 de Novembro de 1796. Vejão-se as Gazetas, 
€ Periodicos Britanicos desta data. | 
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Communs, se elles ousassem abrir-nos o 
interior dos seus corações, ouviriamos in- 
dispensavelmente, nesta Camara, o se- 
guinte discurso. 


« Nosso fim he de algemar vossas mes- 
mas almas: temos conseguido fazer-vos 
desgracados, como nação e como indivi- 
duos: temos arrancado o espozo dos bra- 
cos da espoza, e o pai dos de seus filhos : 

temos gltuisfeito nossos caprichos, obrigan- 
do-vos a derramar o seu sangue; temos 
convertido vossas Cidades em dezerios, e 
aniquilado o vosso Commercio : porem tudo 
isto he pouco; e a muito mais se estende 
o nosso disignio. Depois de opprimir-vos, 
e arrojar-vos ao cume de todas as calami- 
dades e desgraças, vos prohibiremos até o 
mesmo alívio de gemer e de vos queixar. 

Abandonai-vos, pois, à nossa vontade; co- 
mo animaes de carga: este he o deves que 
vos cumpre prehencher. Se como Liões 
generosos e terriveis, ousaes arreganhar 
os dentes, redobrar-vos-hemos os grilhões, 

e não vos deixaremos jamais respirar. Se 
vos atreveis a erriçar as clinas, e a rugir, 
domar-vos-hemos com hum freio, evos 
acaimaremos. Se apesar disto Etetdes ainda 
a ousadia de agitar vossas cadéas, e fazer 


goagem dos ministros Britanicos ; e não obs- 
tante isto, os Bills, ou decretos tyrannicos | 
e infames que propuzerão à Camara forão | 
adoptados com huma maioria de votos con-!|l 
sideravel; insulto o mais feroz e impudente | 
contra a Liberdade do povo Britanico s, 
Nação escravisada e orgulhosa! tu tens po- 
dido supportar este arrojo insolente dos teus ! 
ministros, e.ousas ainda vangloriar-te de ser ' 
livre? Apprende, ao menos, a merecer a dig- | 
nidade, e o caracter distinctivo da especie | 
humana: Despedaca as vergonhosas algemas : 
que te opprimem ; e então acreditaremos que ! 
ainda palpitão na tua alma os nobres-sen- : 
timentos da Liberdade e da virtude. E: 
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com ellas algum ruido, vos faremos de-|. 
gradar para alem dos mares aonde pode-=|| 
reis, com toda a commodidade delirar, e| 
recrear-vos com o fantasma dessa formosa |! 
Liberdade, à qual nós não daremos ja=| 
mais, se não o nome de sedição....: » 


Eisaqui a traduccão genuina e pura-dalin-| 


| 
| 
| 
| 


] 
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CAPITULO XIX. 


"Do Commerciante, do Artista, do Ban- 
queiro, do Marinheiro, do Funccionario 
publico,edo Representante Britanico. 


Entrai no Gabinete de Castlereagh, ou no 
de hum dos Commerciantes de Londres, e 
abri os Livros de suas especulações politicas, 
ou mercantis: all vereis que huma mão 
ivida e cruel copiou, friamente, o calculo 
sobre o importe da quincalharia necessaria 
para fazer degolar milhares de Americanos, 
pu para carregar hum navio destinado à 
compra de negros; e o das fraudes, e con- 
rabandos do governo Britanico para extrahir 
à prata do Mexico, e esgotar o ouro do Brasil 
à fim de comprar vis mercenarios para in- 
Hendiar e destruir a Europa. Se entrardes em 
huma fabrica celebre, observareis que o dono 
Blella se não queixa dos males que a guerra 
icarreta sobre os homens, mas sim de que 
Pla paralysa o curso das suas mercadorias é 
'ffeitos. Se lhe fallais de paz, elle procura 
jó saber quantas Colonias novas tem con- 
beguido a Inglaterra, e que consumo podem 
proporcionar ás suas fabricas. Elle chama 
bublime e excellente politica a destruição das 
| 5 
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manufacturas francezas, americanas e hes-| 
panholas, que tem podido effectuar a hor-| 
rivel intriga dos ministros Britanicos, e vêb 
com prazer os vícios da Europa, sómente por- 
que elles formão a base da sua prosperidade. |) 


O que pensa o Banqueiro que dá volta aos | 
seus capitaes e fluctua entre a occiosidade e) 
a usura ? Queixa-se do pezo enorme dos novos 
tributos; mas redobra o agiotage e a usura;j 
paga a sua quota parte; e não se embaraça| 
com o mais. A” sua vista todos os governos 
são iguaes e bons, com tanto que elle possa 
ganhar e enriquecer-se. 


l 

| 

Ouvi o Marinheiro: a barbaridade com-] 
mettida no engajamento dos marinheiros: 
| 
) 


Britanicos, lhe serve de divertimento : lem-; 
bra-se só da paga que recebe, como instru- 
mento da tyrannia maritima. Recebe e exe-: 
cuta, com cega obediencia, as ordens as mais) 
atrozes do Almirantado : dezeja conservar O 
seu posto, e não trata se não de obedecer | 
maquinalmente ao que se lhe manda, As ph, 
ratarias e atrocidades que commette, lhe, 


Y 
atrahem o odio, ea indignação de todos os | 


povos; mas elle se consola estendendo a. 
vista pela esphera illimitada e prodigiosa do, 
Commercio e navegação do seu paiz. 
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O templo das deliberações nacionaes, abre- 
| seem Weismister: hum orador se apresenta 
“e falla da oppressão dá Escocia, e do regime 
militar da Irlanda. Huma só voz contesta 
| o seu discurso, e he a de hum ministro : elle 
 Justifica todos os seus attentados, appoiando- 
| 9s com a necessidade de huma policia forte 
contra os altivos Escocezes, e com a de con- 
ter o espirito de rebelião de que publica- 
| mente accusa os Irlandezes Livres. Hum de- 
à putado pede, pela vigessima vez, a eman- 
'cipação da Irlanda, e a Liberdade do seu 
culto religioso: porem, tudo isto não he 
mais do que hum jogo da politica que quer 
| fazer alardo da Philosophia; he huma scena 
à philantropica que se representa naquelle mo- 
| mento, e que se termina, adiando o assumpto 
para outra occasião, como estava já preme- 
ditado. Tal he a influencia do governo neste 
d recinto destinado para as deliberações na- 
'cionaes. (6) 


(6) Weismister, O TEMPLO DAS DELIBERAÇÕES 
| BrrrantcAs » domicilia 3 poderes distinctos , 
sempre inimigos da paz, e amigos da guerra, 
1 açoutes formidaveis da virtude, e sustentaculos, 
À e tutores natos do delicto, e de hum rei dis- 
| soluto, cruel e sanguinario. 

| O Teranucror HespanHoL, 


| 
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Eu não fallo dos Philosofos sabios, dos 
politicos profundos, dos proprietarios illus- 
trados, e dos amigos generosos da Liber- 
dade, que a Inglaterra possue em seu pro- 
prio seio. Eu os estimo e lhes tributo a honra 
devida: são homens e Cidadãos que mere- 
cem a estima geral. Fallo só dos tyrannos, 
e escravos que encerra esta Ilha celebre. 


Penetrai até ao Gabinete sombrio de sua 
Corte venal e corruptóra; e vereis que o ge- 
nio das compensações escreve em suas decan- 
tadas minutas: Conquista, invasão, Ânti- | 
lhas, Mexico, Ceilão, Cabo-da-Boa-espe- | 
rança, Malta, Ceuta, Ilhas Jonicas, Com- || 
mercio universal, Colonias exclusivas em | 
ambas as Indias, Manilha, e Soberania |, 
absoluta sobre todos os mares. Mais dentro, |. 
encontrareis o filho do rancoroso Chatham, | 
com a cabeca appoiada sobre a mão esquerda, 
escrevendo com a direita o calculo dos cri- 

mes que he preciso commetter e pagar, a. 
fim deatear a guerra civil na vendea ; sa- 
erificar os marinheiros francezes em Quibe- 
ron; excitar motins em Paríz; dirigir assas- 
sinios no Sul da França; obter proscripções |. 
nas Tulherias; e fazer uso do veneno para 
destruir os Estados maiores, dos Exercitos 
francezes. Formai agora hum conceito do 


- governo Britanico, e das maximas que diri- 
| gem constantemente a sua conducta. À nacão 
“abatida calgemada, geme e lhe obedece : elle. 
| compraz-se no despotismo, e no horror das 
suas maldades; e não cessa de excogitar 
| meios para augmenta-las, e estende-las, cada 
vez mais, sobre a face do globo. 


CAPITULO XX. 
| 
Maquinações e crimes profundos do Go- 

verno bBritanico contra-a F'uropa. 


A Europa domina as outras trez partes 
do mundo; e o governo Britanico tem empre- 
Jhendido domina-la, para empunhar o sceptro 
Eda monarchia universal. 


| A Europa com a sua numerosa população, 
com seus recursos naturaes e solidos, amea- 
cara as Ilhas Britanicas desde o momento em 
Ique chegar a despertar-se do profundo le- 
Ithargo em que jaz submergida; e o governo 
ABritanico, prevendo a sua sorte, tem querido 
prevenir este golpe, dominando e destruin- 
lo, com a guerra ea fome as diversas po- 
ivoações do Continente Europeo. 
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A Europa tem estado continuamente ex- 
posta às invasões totaes, e à torrente dos po- 
vos barbaros que arroja, sobre ella, o solo es- 
teril e ingrato do Norte: mas o Governo Bri- 
tanico tem submettido e algemado as mesmas 
mações populosas e guerreiras do Norte, com 
o talisman de seus subsidios, e com o de suas 
alliancas e tratados de Commercio. 


A Europa, separada das outras partes da 
terra, por escabrosos e dilatados desertos, pe- 
las opiniões religiosas e pelos mares, não 
pôde facilmente reparar as perdas successivas 
da sua população; e o governo Britanico ati- 
ca, de continuo no meio dellas, o fogo da 
guerra; alimenta a discordia e as facções ci- 
vis; fomenta as revoluções, propaga-as e ir- | 
rita-as, levando d'hum ao outro polo os ins- 
trumentos da destruccão, e o genio infernal 
da perfidia, e da mortandade. 


A Europa, só póde libertar a Azia do jugo 
tyrannico e abominavel do governo Britapi- 
co; mas este governo que o prevê, redobra 
o seu empenho obstinado d'opprimir e asse- 
nhorear a mesma Europa, para conservar 
suas opulentas conquistas, e ter o mundo in- 
teiro debaixo da sua dependencia e escravi- 


dão. Este projecto tem-se-lhe frustrado entre 
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| as nações continentaes da Europa; a França 
“tem conseguido arroja-lo de todas ellas, e 
' confina-lo na sua ilha, e sobre o abismo dos 
mares ; porem este governo obzequiado, e 
| sempre altivo e feroz, dirige as suas vistas 
sobre a Azia c a America: trata de se indem- 
nisar n'estas regiões desgracadas; e cruza, 
| todavia, com as suas nãos destruíidoras ao re- 
| dor da Europa. O seu frenesi extremo, não 
“cessarã Jamais, se não no momento desejado 
da sua destruição e ruina. 


CAPITULG XXI. 


Golpe de vista sobre as Álliancas trama- 
das pelo Governo Britanico contra 
a França. 


Nenhuma allianca se assemelha tanto à de 
| Pilnitz, como a d'Augsbourg. Poder-se-hia 
dizer que o fim de cada Seculo estã desti- 
nado a hum conluio de reis contra a nação 
| franceza. Tem-se pretextado sempre as mes- 
| mas causas : tem-se tomado sempre por the- 
à ma, o equilibrio entre as potencias da Euro- 
| pa: e no fundo, tem obrado sempre os mes- 
| mos principios e os mesmos molivos: a Sa- 
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her a inveja insuperavel que a Inglaterra e || 
a Casa d'Austria tinhão concebido contra a: i 


prosperidade e o esplendor da França. Os 
projectos hão sido sempre os mesmos; anni- 
quilar a nacão franceza, e dividir o seu ter- 
ritorio entre os reis alliados. Os meios tem 
sido tambem iguaes; cahir ao mesmo tem- 
po, por difíerentes pontos, sobre as frontei- 
ras do solo francez; invadir todos os seus 
dominios e possessões, e dividir amigavel- 
mente tão ricos despojos. A tactica não tem. 
soffrido alteração alguma: negociações arti- 
ficiosas e nullas; proposições illusorias ; tran- 
sacções effectivas ; invasões emprehendidas 
com o maior empenho ; e todo o genero de 
atrocidades militares. A Calumnia se tem de- 
senvolvido igualmente com a mesma impu- 
dente sophisteria : os escriptores, e publica 
tas, assalariados pela Inglaterra, não tem 
cessado d'attribuir à Franca os projectos mais 
vastos d'ambição, os horrores da guerra, e 
a calamidade geral da Europa. | 


A diplomacia tem seguido o mesmo tom: . 
accusar a politica do governo francez, eat-. 
tribuir as consequencias desgracadas da guer- 


ra, ao seu empenho pela dominação uni- 
versal, 
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| mesmos; a Inglaterra, a Hollanda, a Casa 


| desenvolveo o mesmo encarnicamento, e os 
| mesmos circulos turtuosos da ambição, em 
| Augsbourg e em Pilnitz. 


A Franca armou-se contra a allianca d'Au- 
esbourg, em 1688; e contra a de Pilnitz, em 
1793. No ultimo seculo, hum rei (7) ousou 
penetrar nos antigos limites da Franca: ella 
castiga a sua audacia; arroja-o do seu bello 
E solo; e estende o seu imperio, recobrando 

os limites primitivos das Gallias, e os do 


imperio de Carlos-Magno. 


O Governo Britanico impacienta-se, e en- 


HFrança; e o Heroe Francez à frente de suas 
JLegiões vicloriosas, dissipa a obra infame 
dos ministros Britanicos ; liberta a Europa 
oppressa do seu influxo, e da sua venenosa 
erfidia ; e levanta sen braco formidavel para 


bater os monstros d'Albião, e para vingar, 


j2om o seu exterminio, a Causa Santa da hu- 


| 


| (7) Frederico Guilherme 1.º vei de Prussia. 


Os Actores da alliança tem sido sempre os. 


d'Austria eo Imperio. O Governo Britanico. 


furece-se : trama de novo no Norte e no Sul: 
Jagita a Europa mais quatro vezes contra a 


Eniac a Lia OS EUA TER Pça ESET pe . Dxupindo is 
RO IDE la Ager fo DO ER e Se a ca gg Ra RE SR ee PA nda E aç= Araras E e q 
e E E BEER 3 E E 5 : E RS CE Sae Ra ER E E E a Ci cio q dE Ea 

DA v Ea ee = A Ea fenda ad O DA Frodo == + a 

e caio EA Pesa ar ê ; ESA a ; e E E pa SAR TE RD Mi SRA E Es Dias am 
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manidade. No Seculo 17 hum rei victorioso 
fez sacrifícios a reis vencidos; e actualmente 
o genio poderoso da França, no meio dos 
seus triumphos, e da sua gloria incompara- 
vel, offerece condições moderadas e tratados 

enerosos, para comprar a tranquillidade pu- 
Plica da Europa, e o bem geral de todos os | 
povos. Se o não attendem, o raio estã nas | 
suas mãos; e elle saberã precipita-lo sobre 
a cabeça dos malvados. 


CAPITULO XXH. 


Da oppressão geral. 


Julgar-se-hia facilmente, que acabo de de- , 
linear, nos Livros precedentes, hum siste- | 
ma imaginario de politica, e hum plano fan- 
tastico de tyrannia, impossivel na execução. |; 
He este, comtudo, o sistema d'hum governo 
de barbaros e piratas, applicado a huma na- 
cão de Philosophos e Commerciantes; he es- ( 
te o sistema d'hum governo que, como acabo | 
deo provar, se tem excluido do direito da | 
natureza, e ha posto todas as nações fóra do . 
direito das gentes, D'elle devia nascer a op- . 
pressão geral. ? | 
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O monstro da avareza feroz do governo 1 
Britanico, apresentou-se no Conselho de 5. na 
James; vinha accompanhado das sombras si- ae 
nistras de Bedford, de Cromwell, de Cha- a 
tham e de Piit. Hum mappomundi estava ne 
aberto diante dos ministros : alli estã, lhes 
disse elle, a extenção do meu imperio; Eis- 
aqui as maximas da minha politica. | 


« A Italia não estendera mais o seu com- 
mercio, ja tão limitado; a Espanha não me- 
lhorarã o seu, ja tão debilitado ». re 
« A Hollanda será despojada da pesca, que | 
a torna muito poderosa. O Portuga! sera cul- CE 
tivado para mim só. » 


« A Dinamarca, e a Suecia se limitarão ao Ro 
| seu commercio interior. O Baltico serà guar- EO 
| dado pela Russia a meu proveito; eo povo | 
Russo não serã senão meu marinheiro auxi- FR 
liar, ou meu Factor commerciante. » | HE 


| « A Austria não se aproximara jamais do 
"Oceano; ea Prussia se vera sempre distra- 
jhida por guerras continentaes, e subsidios 
| Britanicos. » ' 
| « A Polonia que poderia, com o tempo, ] 
figurar no Baltico e no Mar-Negro, e ser den- 


RE o a E 
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tro em poneos annos no Norte, o que a Fran- 
ça he no Sul, desaparecera do quadro das 
nações. Com tudo a Vartaria será minha au- 
xiliar secreta na parte mais remota da Asia, 


até que estejão forjadas as cadeas do Sul, e 


as minhas allianças militares do Norte, con- 


solidadas. » 


« Na espectativa d'esta grande revolução 
que eu organiso surdamente, as minhas ma- 
nufacturas, e as minhas companhias de Com- 
mercio mc assegurão as minas do Brasil. 


As minhas cabalas me darão a inteira posses-. 


são do Mexico e do Perú, de que me fa- 
zem gozar, d'antemão, os meus tratados € 
as minhas Esquadras. As minhas ninharias 
(8) me assegurao os escalpelos dos Selvagens 
da America septentrional contra os America- 
nos. Às minhas intrigas me fazem monopoli- 
zar o Commercio dos Estados-Unidos, e di- 
rigir sua politica inceria. » 


Eu estou na posse da navegação do Missisi- | 
Pl; a mim só ca mais ninguem, pertencem 
as pelleterias do Canadá, o Commercio da. 


(8) Cousas de pequeno valor, bagatellas, que 
os Inglezes daô &e. EM 


JN 


2|p 
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'Acadia e de Hudson. Eu occupo todas as pes- 
“Carias da Terra-Nova para formar grandes 
| Tendas, e numerosos marinheiros. Eu es- 
| tendo o meu poder, até aos gélos da Groen- 
“land, da mesma maneira que sobre as agoas 
“do Arcangel. » | 


«A Africa occidental não conhece senão os 
| meus agentes, e nenhuma outra Bandeira 
álem da minha; eu troco quazi exclusiva- 
“mente vidros c facas por tribus d'homens. Eu 
tenho formado debaixo d'huma apparencia 
“de philantropia, estabelecimentos mercantis 
em Serra-Leda e Bulama. Eu não fiz senão 
aproximar-me, com mais seguranca, às Ca- 
“narias, e ao Cabo-Verde para uni-los ao meu 
| Imperio quando a occasião se apresentar. » 
« À Africa septentrional me provê de Cor- 
“Sarios para ajudar a minha tyrannia ; e se eu 
abrigo em Gibraltar e Ceuta os piratas de 
Marrocos, elles me servirão para por os es- 
torvos ou perigos; que intento, ao Commer- 
cio das outras nações. » - 


4 « Eu domino a Asia; o Indostão só a mim 
Fabre os seus thesouros; o Mogol não conhece 
J outro Europeo nas suas provincias; os ma- 
res do Sul não são sulcados senão pelos meus 
| navios. » 
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« Desde o Cabo da Boa-Esperanca, domino |' 
as ilhas de França e da Reunião; as produc- |) 
ções e os portos de Ceilão são meto e me as- 
segurão o imperio exclusivo do Golpho de 
Bengala. Ali eu incenso os Nabas com huma 
mão e degolo os seus povos com a outra; 
alli todas as artes da Asia florescem, e me | 
pagão por tributos todos os productos da sua 
andustria. Huma Companhia Britanica, hu- 

“ma guarnição e hum Governador me são res- 
ponsaveis por todos estes ricos: paizes. » 


« Tal he a minha dominação sobre os Con- 
tinentes; a minha marinha insular os abra- | 
ca, os rodea por todas as partes em quanto | 
a minha politica Nani vela sobre elles, | 
os opprime e os contem. il 


« O meu imperio sobre os mares ainda he 
mais bem combinado, e mais solido. A mi- 
nha navegação, a mais -extenca que existio 
jamais, abarea ambos os hemispherios. Não ' 
ha huma Ilha, não ha hum Cabo, não ha ' 
parte alguma do Globo que escape aos seus | 
progressos, às suas descubertas, e à sua do- 
minação. He huma cadeia maritima que pre- 
za por huma extremidade ao Polo Antartico, | 
e confiada a outra à sociedade de descubri- 
mentos, se estende até ao Polo Ártico. nara 
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| 4ubmeiter-me novos Continentes com a Nova 
| Guinea, a Nova Hollanda, e as ilhas do mar 


“do Sul. » (9) 


O mar do Japão quazi que não he conhe- 
“cido senão dos meus navios, e eu só apre- 
sento Embaixadores à China desconfiada, e 
zelosa. » - 


| 


| « Com o tempo a minha Navegação fran- 
“queando o estreito de Magalhães, rodeando 

a America Espanhola pelo Golpho do Mexico 
] eo mar de Panama me fará senhor d'aquel- 
à les opulentos paizes. » 


Pela minha posição da Trindade e da Flo- 
| rida, prohibirei à Dinamarca e à Suecia de 
"entrar n'este soberbo Golfo, destinado a ser 


(9) Que vasto campo se apresenta aos per- 
à versos disignios, e à feroz, e ambiciosa ava- 
reza do governo Britanico! Elle descobre no- 
vos paizes, com o instincto e os projectos do 
| Ladraô que descobre hum thesouro, ou huma 
* casa sem defensa. Elle queima, rouba, e assas- 
" sina: e volta carregado de despojos e cuberto 
| de crimes e de sangue.... 

PerEça, Pois, o Governo BriTANICo!! 

O Traductor Espanhol, 


| 
| 
' 
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minha propriedade exclusiva. Huns Colonos 
trabidores à sua Patria, e assustados da Li- 


berdade dos negros, me venderão S. Do- | 


mingos, Guadelupe e Martinica. Cuba e Por- 
to-Rico, que eu sujerarei, por meio da fo- 
me, cederão mais facilmente ao meu poder; 
e o maior objecto da minha ambição sera 
cumprido. » 


« Mais tarde, “talvez, a minha navegação 
unindo-se à da Russia, minha natural e cega 


alliada, me fara gozar do Mar-Negro e do. 


Mar Caspio, e encontrar hum novo passo para 
os ricos paizes da Asia, afim de ter huma 
influencia mais decidida no Mediterraneo. » 


« O Mundo pertence a quem ousar inten- 
tar a sua conquista; elle foi a preza d'Ale- 
xandre, e a propriedade dos Romanos. Os 
mesmos barbaros chegarão a possui-lo, mas 
como elles não tinhão senão o Ferro e Sol- 


dadôs; o seu imperio não podia durar. Eu. 
tenho o Ferro, marinheiros, huma Marinha, 


huma politica, huma posição insular, a Bus- 


sola, e hum governo que tem a seu favor 
todas as “preocupações da Europa. Com estes, 
meios, ignorados dos antigos, jamais pode- | 


rão apagar-se as linhas que hei traçado. » 


“e 0 ue Oo soe lo o e. . qo so qa sie oonmo aaa 


He o delirio do poder, ou os desvarios da 
ambição Britanica que a minha imaginacão 
“assombrada, tem exagerado n'este papel ? 
Vede ao redor de vós, nações do mundo, ve- 
de o que o governo Britanico tem feito, nas 
margens assoladas do ftheno, nas praias de 
Quiberon, nos gelados cumes dos Alpes, 
dos Vosges e dos Pirineos, nos tristes cam- 
pos de batalha da Alemanha, nos lerriveis 
combates da Tralia, nas plauices ensanguen- 
tadas da Belgica e da Ho'landa, e no es- 
cravisado Portugal, e desgraçada Espanha 
que não upresentão à vista horroriseda se- 
não luto, sangue, ruinas e cadaveres. 


Considerar as trahicões que tem produzido 
em Franca nes Costas do cecidente; os as- 
sassinios nos departamentos do Sul, as des. 
Dios nos vastos cemiterios da Vendea, 
as calamidades em toda a Europa. Pensai 
aque deste mesmo modo elle tem obrado em 
todo o Universo, e declarai-vos, em fa ; 
Heontra este infame goveruo que o mundo in- 
ago não tem ainda podido saciar, de eri- 


E: de sangue e de riquezas; de guerras, 
Re sedicões e de poder. Elle tem excedido 
em maldades, e delicios todos os ferozes con- 
quistadores, todos os despotas ambiciosos, 
odos estes verdugos da especie humana, Elle 
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tem merecido mil vezes a sua sorte. Pereca, 
ois elle, c o mundo sera feliz: Os Poma-|| 
nos forão tão poderosos e tao orgulhosos co- | 
mo os Britanicos. Fuzião-se | 


| 


] 
, 


“ec chamar os Se) 
nhores do mundo, e onde estão elles? | 


A | | 
Elles forão mais bravos, mais belicosos ; | 


e melhores politicos que os Britanicos. Elles| 
opprimião a terra. Que fama deixarão v 


+ 


Elles fizerão toda a navegação e todo o, 
Commercio do seu seculo, depois de have-| 
rem destruido os seus competidores. Elles| 
preparavão a sua queda pelo luxo e pelas, 
riquezas que lhes produzia o mar. Que sorte, 
vergonhosa lhes foi reservada! | 


| 


O governo Britanico deve instruir-se, na. 
historia de Roma, do destino inevitavel dos. 
oppressores da terra. Elle deve vêr na de | 
Cartago, o justo castigo dos tyrannos do, 
mar. (10) , 

ob 
O 

(10) Os Britanicos saô conquistadores poravas 
reza e por orgulho. Clhamaó-se os Sobeianos . 
de terra e mar: elles vaô saô mais do que os, 
seus usurpadores e piratas. El 
O Trasuctor Espanhol. 


Porem o que deve decidir o homem phi- 
lanthropo, à vista do quadro horroroso dos 
crimes do governo Brilaúico ? 


| Ah! sem duvida, ao primeiro aspecto dirá 
que a navegação he o maior acoute do mundo. 


Nenhuma invencão tem feito a oppressão 
Itão prompta e tão universal. A polvora tem 
feito as guerras mais curtas e menos sangui- 
nozas; a navegação tem feito a tyrannia 
nais impune e mais atroz. 


A natureza fez tudo para que o homem 
osse livre; deo-lhe huma cabeca para or- 
ganizar o estado social, hum coração para 
entir a Liberdade, bracos para derribar o 
tespotismo , e pedras para destruir os ty- 
annos. 


A Navegação, ao contrario, faz tudo para 
ue o homem seja escravo. Ella da-lhe ri- 
quezas para o corromper, nãos para escra- 
isar as nações, commercio para introduzir 
m toda a parte do mundo, os vicios, o ciu- 
ie, Os crimes, e a escravidão. Certamente, 
que construio a primeira embarcação, não 
a hum bem feitor da humanidade, Deste 
odo o governo Britanico faz arrepender q 
| 6” 
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homem do seu engenho, as sociedades pol, 
liticas dos seus trabalhos, e a natureza dá. 


seus beneficios transformando-os em imstruf| 
mentos de desgraça e de guerra. 


CAPITULO XXIII. 


Conclusão do Capitulo precedente. 


O governo Britanico trafica como conquis, 
tador, navega como pirata, coloniza a 
despota, trata como mercador, administri 
como tyranno, negocia como senhor. | 


Como potencia agricola, elle torna esteril 
ou mata de fome as outras nações para pro. 
ve-las só, ou escraviza-las. ? | 

Como potencia fabricante, introduz-se en 
toda a parte com a guerra; e em toda à par, 
te monopolisa com o Commercio. a q 


Como potencia Colonial, tem federado « 
Globo; ambiciona o gõzo exclusivo dos dou 
hemispherios, e despoja os Estados de sua 
Colonias; os governos, de suas riquezas | 
todos os paizes, de suas manufacturas; € to 
das as regiões, da sua população. E 
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Como potencia maritima, tyranniza todos 


os mares, e não soffre outra navegacão que 
não seja à sua. 


Como potencia pecuniaria, encerra na sua 


Ilha todos os thesouros, todas as mercado- 
rias, todas as forcas, todas as relações. 


Por seu sistema politico, engana, sobor- 


na, corrompe, insulta ou senhorca todos os 
Gabinetes. 


Por seu sistema legislativo, trata hostil- 
mente todos os povcs. 


Por seu sistema d'Alfandegas, anniquila 
a industria de todas as nações. 


| Por seu sistema d'ambicão, quer, como o 
Papa, dar reis a todos os povos, e não dei- 

xar organizar a Liberdade, e a Republica 
em parte alguma. 


Por sua desmedida avareza, abriga no seu 
seio hum vasto plano de tyrannia em todos: 
os mares, hum sistema premeditado d'in- 
vasão de todas as Colonias, c huma trama 
profunda, urdida ha muito, que ameaça a 
Constituição da Republica geral da Europa, 
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seu repouso, seu Commercio, sua industria, | 
seus direitos, suas Liberdades, tudo, até a|| 
sua independencia, a sua segurança ca sua|, 
civilisação. | 


Tem sido necessaria tcda a embriaguez do 
poder, e toda a loucura do despotismo, para | 
ousar crêr que similhante estado de cousas 
podesse durar. Resta, pois, lembrar às na-|, 
ções da Europa e da America, os seus ver- 
dadeiros direitos e os seus mais preciosos | 
interesses, para reuni-las contra buns ty= | 
“rannos tão insensatos € tão execraveis. 


CAPITULO XXIV.. | 


Consideração sobre as consequencias , 
e males horrorosos que produz o 
Governo Britanico. 


He huma verdade tão certa como funesta, 
«que as guerras do Conlinente, necessarias , 
à existencia e aos interesses do poder ma- , 
“ritmo insular, mimão,ce fazem cahbir os | 
mais bellos cimentos da Liberdade politica | 
«das nacões; e, por huma justa consequencia 
£os successos humanos, acabão destruindo 
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“a Liberdade civil, as rendas, e os recursos 
“do mesmo poder maritimo. O estado actual 
“das ilhas Britanicas, offerece huma prova 
convincente d” esta verdade alem das que 
| nos apresenta a historia de todos os teinpos. 
O Governo Britanico blasona de ser o 
“unico no mundo, que rege bum povo livre, 
e no meio dº este orgulho intempestivo , não 
“cessa de perseguir, por toda a parte as ideias 
liberaes, ec o espirito republicano. À mo- 
'narchia Constitucional dos Britanicos, tem-se 
tornido a mais absoluta e oppressora : ella 
só conserva o nome de Liberdate, em huma 
'esteril e va lheoria; ec em pomposos c fe- 
mentidos discursos : iisenjea e seduz o povo 
com especiosas exterioridades, ao mesmo 
“tempo que apta de mais em mais, suas 
czadas e vergonhosas algemas, Como seria 
1d possivel que hum governo que, na forca da 
'sãa politica e do seu inalteravel sistema, 
| produz e semea o despotismo sobre toda a 
face do globo, podesse recolher c espalhar, 
no seu paiz, outros Íuctos que não fossem 
À os do despotismo O Gore no Britanico con- 
eluirã a sua carreira politica com o mais 
horrivel de todos os crimes, e a mais atroz 
E de-todas és trabicões: clte aspira a destruir 
a Liberdade do todas as nações, ca extim- 
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guir e dissipar inteiramente a do seu proprio 
paiz. 


Não poco afestar a imaginação dos hor-. 

rores com que este governo insidioso e per- 
aq E 4 i 

fido conspirou em Lilnitz, em Padua e 

em Petersbourg. Só ao Loverno monstruoso 

O ) o 

d' hum povo insular, podia occorrer 9 pro- 

o | “ Dn) e - 

jecto de riscar a Franca da Lista das po-, 

tencias Europeas. À alliança de doze reis. 

que conduzirão vinte e dous povos à guerra | | 

so podia ser a obra d'hum Governo contra! | 


A! 


a natureza. (11) Ú 


+ 


(11) He preciso ser tão inhumano como of 
Governo Britanico, para não estremecer horror) 
à vista de seus crimes e de suas abominações. 


O reinado do. sanguinario George 3.º apre q 
senta só a sua parte, por hum calculo não) | 
exagerado, 50 milhões de victinas, destro É 
cadas por guerras injustas e sanguinolentas, É, 
pelo ferro e fogo, pela fome e pelo veneno E, 
pela traição e pelo assassinato, em ambos os 
hemisferios, por ordem dos monstros antr h 


pofagos do gabinete de S. James. 

Hum sistema profundamente machiavelico,! 
leva o açoute da tyrammia Britanica desde o! 
Equador até aos polos; e desde o Oriente) | 
até ao occidente: destruir, incendiar e roubar,) , 
he -o seu fim; escravisar e possuir exclusi=! | 
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De que astucia é poderosas intrigas não 
tem sido preciso valer-se nas Cortes da Fu- 
ropa, a im de seduzir os veis, e arma-los 
contra si mesmos, e contra a felicidade de 


Yamente, o seu empenho; e o que entra em 
| todos os calculos de sua infame política. O 
nome FrancEz OU AMERICANO. ... que terrivel 
não he aos ouvidos destes monstros devo- 
radores, eferczes: elles quizerão destruird'hum 
so golpe a nação franceza. 

Em tolos os pontos da terra perseguem 
de morte os individuos d'esta nação grande 
À e generosa: dirigem contra seus peitos os alei- 
| Vosos punhaes do; assassinos, e não ha genero 
À de maldade e d'attentado que nao conmmettão 
À para extermina-los. 

Eu tenho tido a honra de srangear o odio 
este governo impio e barbaro; o meu amor 
Pela Fiança c a minha admiração pelo So- 
É berano inmortal que a governava tem pare- 
É cido crimes aos seus olhos, e elle ATIENTOU 
CONTRA A MINHA VIDA. 

Publiquei verdades fortes e luminosas, contra 
dos horrores de sua conducta, e sua vingança 
qatroz me tem perseguido em todos os pontos 
Edo Orbe. Sei que este soverno, hun:ilhado 
com o desnrezo e execração universal, tem 
posto a minha casrça A PREÇO; e que seus vis 
espiões, derramados, como LEGIÕES ASSASSINAS , 


seus povos? Que grandes riquezas, e quan- 
tidades d'ouro nao tem sido necessarias , 
para corromper os ministros estrangeiros , 
e pagar os seus disignios de os conduzir 


sobre toda a terra, não tem cessado d'armar-me 
laços com o desejo d"immola: meu sangue à 
sua cruel e furibuuda raiva. Mas em vão me 
perseguis: sabei, vis mercenarios do mais in- 
fame de todos os Governos, que nunca me 
amedrontara o grito atterrador de vossas amea- 
Da can a Saber, O monstros, que não temo 
nem vossas odiozas vinganças, nem vossos 
aleivosos e ensanguentados punhaes. Se Mu- || 
riDEs, depoi: dhaver defendido a Grecia, | 
morreu na pilsão: se Temistodes foi dester- 
rado da sua patria, em recompensa de suas 
victorias; e Cicero, o ornamento da eloquencia 
Romana e o pai da patria, foi victima d' huma 
barbara ingratidão; que posso eu temer por 
minha debil existencia? feliz, se à vista de 
tão sublimes exemplos, eu poder morrer, ex- | 
balando meus ultimos suspiros pela patria e | 
pela Liberdade, cheio da doce consolação d' 
baver tributado as honras devidas à virtude, | 
e de não ter jamais faltado aos deveres d”) 
hum Cidadão Americano. Que me importa o > 
odio dos tyrannos de Londres, se cahindo ' 
debaixo da ponta destructora dos assassinos | 
puulacs de seus espiões, e agentes assalaria= 


— 
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à morte? A Inglaterra, só. podia aspirar 
a está monstruosa empreza, e conclui-la com 
inteira satisfação das suas ideias malvadas, 
Necessitava-se ao mesmo tenpo, d' huma 
marinha immensa para dominar os mares 
do Sul e do Norte nos portos do Medi- 
terranco, do Golfo Mexicano, do Cabo de 
boa-Esperança, de Ceilão e de Manilha : elle 
tem realisado todas estas emprezas simul- 
taneamente, e com todo o arrójo e rapidez 
imaginaveis, Mas necessitava-se igualmente 
d'hum ministerio obzequiado e sem previ- 
são, que não esculasse se não a sedenta e 
devoradora ambicão, para emprehender a 


| execução d” estes vastos distgnios, e acreditar 
| que o fantasma tão enorme como perfido , 
| e tão insultante como oneroso a todos os 
| povos da terra, poderia exislir longo tempo. 


Não se-encontra, na historia das nações, 
“Outro exemplo tão assombrôzo de prepara- 


dos, eu obtenho as demonstrações honrosas 
“da sensibilidade dos virtuosos, e a veneração 
“morrerei com prazer, com 


(92) 


tivos combinados para a oppressão, e cs- 
cravidão universacs, como os queapromptou 
o Governo Britanico contra a Franca desde 
o anno de 1793: preparativos dirigidos pelo 
calculo frio da atrocidade, impoliticamente 
multiplicados por hum orgulho estupido e 
feroz: elles tem refluido somente em deso- 
lacão e ruina do povo Britanico. Tão pouco 
se acha na historia da Inglaterra, outra 
epocha tão vergonhosa como a do abandono 
de todos os seus alliados, (a excepcão do 
negro Christoval na Nha de S. Domingos) 
nem tão funesta e humilhante para ella mesma, 
como a que a tem visto excluida, € arro- 
jáda de todos os portos da Europa. 


Em fim; qual he o estado actual da In- 
glaterra, da Escossia e da Irlanda, que 
formão o imperio dos tyrannos de Londres ? 
huma jaz oppressa debaixo do pezo des- 
tructor de suas riquezas Coloniaes, e de seus 
horrores politicos: a outra geme indignada, 
e espera c momento feliz e destrocar o. 
jugo de ferro que o opprime; e a ultima, 
banhada no sangue innocente de seus me- | 
lhores Cidadãos, não respira se não odio e 
vinsanca contra «o throno dºhum despota 


cruel e automatico; e contra hum ministerio | 


tyranno feroz e execrando. Que são , pois, 


as ilhas Britanicas? huma Cidadella guar- 
necida de desapiedados monstros, sitiada 
pela justa abominação e pelo furor terrivel 
do Universo, ameagada pela reaccão da Eu- 
ropa inteira, e proxima a cahir debaixo do 
raio vingador das Legiões Francezas. 


Onde estã, dizer, essa Gran-Bretanha 
tão ufana e vaidosa com as suas Leis, com 
a sua marinha, com o seu Commercio, e 
com a sua liberdade civil? Eu não vejo 
mais do que huma vasta e lugubre prisão 
aonde os amigos da liberdade estão pros- 
criptos; aonde se põe huma mordaça cruel 
e affrontosa aos generosos denunciadores das 
actas tyrannicas do Governo ; aonde os es- 
criptores publicos, quando pronuncião a ver- 
dade, e defendem os interesses sagrados do 
povo, são conduzidos ao Pillory, (12) e per- 
seguidos com todo o furor da calumnia e 

a raiva ministerial. All se vê o caracter 
nacional abatido, e degradado pelo odio e 
pelas animosidades do partido, que fomenta 
o Governo continuamente: a nação dividida 
em faccões, e fuctuando entre a miseria 


(12) Especie de golilha em que se prendem 
os criminosos pelas mãos e pelo pescoço. 


e a desesperacção: os Escocezes, privados 
dos seus direitos; os Britanicos de suas as- 
sembleas publicas; os Cidadãos, da sua li- 
berdade civil: os Irlandezes, abandonados 
ao fuor d'huma soldadesca assassina: os 
representantes virtuosos do povo, sem a 
menor influencia: a matoria do parlamento , 
sem virtude: os ministros, sem humanidade, 
e sem moral, e as paixões à” bum Governo 
lyrannico, irritadas de mais em mais, à 


proporção que se aproxima o momento do . 


seu extermínio. He no meio d'este Cahos 
onde os prisioneiros Francezes, mais des- 
gracados que se tivessem cahido nas mãos 
dos selvagens, perecem de fome, c são obri- 
gados a comer hum pão amacado com cal. 
Que horror para as nações civilisadas! 


Britaniecs; povo digno de melhor sorte ; 
nacão opprimida e fascinada por teus mi- 
nistros immorues c despotas; seduzida e 


deslumbrada pela apparencia ostentosa de, 


teu Commercio: que pensas tu? tu Julgas 
ser grande, e poderoza porque os teus navios 
correm sobre todos os mares a insultar, com 
barbara ferocidade, todos os paizes e todos 
os povos da terra. "Pu avalias as tuas ri- 
quezas, o teu poder e a tua felicidade pelo 
numero das Colonias que usurpas e esta- 


| belcces nos differentes pontos d” hum e outro 
| hemispherio: mas, que profundo e terrivel 
engano! abre os olhos, povo avarento € 
 Calculador: vê o fructo dos esforcos e gastos 
enormes do teu governo : tens perdido a tua 
“Jiberdade politica, e adquirido a escravidão 
À civil desde o momento em que os teus im- 
| perantes usarão por em execucão, a liga e 
| concerto «bominavel de Pilnitz. Calcula com 
exactidao o que, desde esta epocha, o im- 
becil George 3.º tem delraudado os teus 
direitos e prerogalivas; e o que tem dessi 
pado teus ministros do fundo das riquezas 
e bens nacionaes, espalhando a corrupção 
ea muite sobre todo o solo Britanico. Vé 
(como se tem agoravado desde 1793, tuas 
Calamidades domesticas, ca oppressão publica 
e particular de tcus Cidadãos... Quantas 
Dancas-rotas, funestas a existencia nacional ! 
quantas taxas oncrosas, e multiplicados im- 
Epostos que opprimem o povo, e accelerão 
da sua ruína! quantas leis ante-constitucio- 
Qnaes, violencias e vexacões, de todo o ge- 
Enero que não te deixão nem ao menos, a 
faculdade de sentir os teus males, e menos 
ainda a de te queixar, ultima consolação 
dos desgraçados ! observa como todas as nacões 
te lancao em rosto a vergonhosa insens'- 
Abilidade e cobardia, com que tens deixado 
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teus ministros vioiar impudentemente o di- 
reito natural, e destruir, com luas proprias 
mãos, o das gentes que he o unico baluarte 
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que pod: a servi de pr otecgão € amparo am] 


tua liberdade, à tua existencia politica, e 
à prosper do proporcional do teu paiz. Em 
vão tratarias d' occorrer a este say rado prin- 
cipio, para sahir do Cahos espantozo em 
que te hão arrojado os despotas de Londres, 
se esta empreza não fizesse parte dos pro- 
Jectos dº huma nagão grande e genecruza que 
dirigia, na Europa, o mais habil e poderoso 
dos “potentados. A felicidade da Franca, e 
a gloria do Heroe que a presidia, exigem 
o extermínio dos monstros que opprim em 
a Inglaterra, e que insultão o genero hu- 
mano. Dentre os raios vingadores da qJus- 
tica que troveja Ja, sobre. suas cabecas , 
sabirá a tua fretado e a restituição dos 
teus direitos e da tua honra, com a de 
todos que pertencem às oulras nações. Eis 


aqui a mais solida-e lisonjeira esperanca, | 


que pode consolar os homens sensatos e. 
justos debaixo do jugo bumuúhante e cruel, 
do despotismo Britto: 


La 
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CAPITULO XXV. 


Da Liberdade das nações. 


O Governo Britanico he o unico da Eu- 
ropa que tem conhecido de longe a grande 
influencia, que a liberdade, conquistada . 
“pelos Francezes, devia exercer sobre a sua 

navegação, sobre o seu sistema Colonial e 
sobre a liberdade da Europa. 


Elle o tem sentido desde 1789 e se tem 
“arrependido d'haver cooperado para ella. 
| Tem querido apoderar-se dº ella para cor- 


'rompêé-la, difama-la e ultimamente anniqui- 
la-la. Vãos esforcos ! debalde Bucke tem de- 
| nunciado a liberdade da Franca, como huma 
| conspiração contagiosa; os Francezes livres, 
como salteadores, e incendiarios; e os re- 
| presentantes d' hum povo Soberano , como 
| facciosos. 


| Inutilmente o sanguinario Pitt € seus suc- 
| cessores tem subsidiado exercitos , estipen- 
'diado reis, assalariado trahidores, e pago 
assassinos. Inutilmente seus sequazes nume- 
rosos, no Parlamento Britanico, tem accu- 
E sado a Franca de perturbar o repouso geral, 


«Vattentar contr; a segurança da Europa , 


ado a SARL» : 
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d aspirar ao dominio universal, e de carecer 


d' ideias de civilisação e de principios de 
governo. | 


A Europa desenganada responde a estas 
declamações venaes, e a esta politica arti- 
ficiosa, com hum grito d indignação e de 
despreso universal conira o Governo Bri- 
tanico. Todos os espiritos politicos estão Já 
instruídos da ambição secreta d” este Governo 
que, ha hum seculo a esta parte, tem co- 
berto as suas usurpações com as mesmas men- 
tiras, os mesmos subsídios, e os mesmos 
resultados contra a liberdade” das nações e 
do Commercio em geral. 


O Governo Britanico tem, julgado poder 
deter a marcha magestosa da liberdade dos- . 
Povos, e dos mares: esforço redieulo do 
pigmeo contra os gigantes ! 


Não ; todos os despotas, todos os reis, 
e todos os tyrannos do mundo, unidos com | 
o feroz Governo Britanico, não são mais 
poderosos para se opporem , ao estabeleci- 
mento e aos progressos da liberdade em Fran- 
ea, e no Novo-Mundo , do que para se oppo- 
rem ao curso do Sol e aos progressos da 
claridade que elle espalha, desde que prim- 


cipia a levantar-se até que se esconde no 
seu occaso. 

LIBERDADE ! LIBERDADE! Este he c 
primeiro grito do homem desde o Berço, 
esta he a mais forte de todas as paixões de que 
elle he susceptivel; este he o ultimo sus- 
piro do ancião; he este, em fim, o di- 
reito da especie humana. 


A LIBERDADE he o primeiro de todos os 
direitos, É 
- O Autor do mundo a tem impresso, nos 
individuos, da mesma maneira que nas So- 
ciedades. 


A Liberdade he o direito natural do ho- 
mem , e das nações. Priva-los d' ella he hum 
crime de LEZA NATUREZA, E DE LEZA 
HUMANIDADE, 


'Prohibir.lhes o seu gozo, quando elias 
a tem adquerido , ou quando a recupérão , 
he huma loucura atroz que não tem podido 
nascer se não no cerebro do tyranno de Lon- 
dres, ou manter-se se não no espirito de 
seus barbaros ministros. 

A Liberdade não he somente huma pai- 
«ão, he tambem hum sentimento potente 
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e delicioso. Hum bom Cidadão, sacrifica- 
lhe tudo, ainda mesmo os sentimentos mais 
caros ao coração do homem. BRUTO , im- 
molou-lhe seu filho; DECIO , da-lhe a vida, 
numerosas Legiões perecem por ella; por ella, 
os oradores celebres, os homens de genio , 
os grandes Capitães, os homens d” estado , 
e os Philosophos ilustres se expoem às pros- 
cripções , aossuplicios e à morte. Os amantes 
da Liberdade estão sempre promptos a sa- 
crificar-lhe tudo quanto mais amão sobre a 
terra. 


A Liberdade he o resultado das luzes; 
ella est no numero dos principaes conhe- 
cimentos humanos; se ella he filha da na- 
tureza, tambem he pupilla da arte social. 


A Liberdade deve, pois, apezar de todos 
os obstaculos do Governo Britanico, ter o 
destino de todas as sciencias; crescer e aper- 
feicoar-se. 


Segundo os grandes effeitos que ella tem, 
produzido em Franca e nos Estados-Unidos, 
e que produz na America do Sul, deve-se 
acreditar que ella fará progressos tão grandes 
como rapidos. A Liberdade he o sol politico 
que aquenta, sustenta e anima os corações 
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da França e da America, aperfeiçoa a es- 
ecie humana, adianta a arte social para 
a felicidade dos povos, augmenta os pro- 
gressos das sciencias bem feitoras e das artes 
uteis, multiplica os monumentos da civi- 
lisação e das luzes, faz conhecer por expe- 
riencia as vantagens da Philosophia, abre 
de novo e estende todas as fontes dos co- 
nhecimentos humanos e das verdades momes. 


A Europa a quem a Philosophia tem des- 
tinado para fundar a Liberdade universal, 
vera brevemente a reunião de diversos Es- 
tados confederados para abater a tyranhia 
maritima que exerce exclusivamente o Go- 
verno Britanico ha mais d'hum seculo; a. 
“escravidão do Commercio deve desapparecer : 
| a existencia politica dos povos assim o 
exige. 


O espirito imperante e colonial, que Lon- 

dres transporta, à medida do seu desejo e 
da sua ambição, a toda a parte, he hum 
espirito de destruição , e não de possessão ; 

| he hum espirito d'escravidão, e não de 
| Commercio; he hum espirito de Escalisação , 

| e não d'industria; he hum espirito de dis- 
| cordia e guerra, e não de moderação e fi- 
“Jantropia: he preciso pois derribar ou des- 


truir esse Duende que vaga pelo mundo : 
a sua existencia he huma calamidade uni-. 
versal. Cahia portanto, e pereça do mesmo 
golpe o Governo Britanico, para que a in- 
dustria e o Commercio do mundo, livres 
da avareza d' esse monstro, se estendão por 
toda à parte; e em toda a parte, reinem 
a abundancia, a felicidade e as riquezas. 


Ah! quando poderá formar, a politica 
Européa, hum plano de Liberdade e de 
justica, para substituí-lo a esta diplomacia 
Britanica que não he se não astuta, con- 
vencional e machiavellica ? quando formarão 
as nacões situadas sobre hum mesmo con- 
tinente, hum pacto Europeo, para gozar 
de todos os seus direitos geraes, e sustentar, 
de boa fé, seus interesses particulares ? 
quando... logo que os Exercitos do paiz 
dos Bravos, tiverem merecido os elogios do 
Universo, por hum feliz desembarque em 
Inglaterra. 


Se estes votos se cumprissem hum dia, | 
a guerra, cujos triunfos, mesmo, são hor- | 
riveis calamidades, cessaria os seus des- 
trocos; os Conquistadores não terião mais 
nem occastão , nem pretextos, nem meios 
de a fazer. Huma paz solida fundada nos 
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interesses de todas as nações, as deixaria 
respirar à sombra do Commercio, das artes, 
da agricultura, e de sabias Constituicões. 
A ambição avara dos Governos se trocaria 
em emulação de prosperidade para os povos. 
Depois do estabelecimento do Governo Im- 
perial em Franca, hum só successo notavel 
podera accelerar esta epocha feliz para a 
Europa; he a queda e ruina do Governo 


Britanico e de seu sistema oppressor. 


A Liberdade, apoiada pela Imprensa, e 
pelos Governos de Franca, e da America 
do Norte e do Sul, deve mudar a face do 
mundo e governar à humanidade inteira, 
pelo imperio da rasão , pela forca da jus- 
tica e pelos beneficios do engenho; em 
quanto que o despotismo Britanico apoiado 
pelos navios oppressores ; deve ser derri- 
bado; pelos seus proprios excessos, casti- 
gado pór seus proprios crimes, desappare- 
cendo para sempre da terra, diante da so- 
berania dos Povos, e da reunião dos Es- 
tados da” Europa. 


FIM. 


AA 81.) Typ. de Miranda & Carneiro. Rua 
do Espirito Santo N.40. 
1833. 
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CON Ms ni 
Consideração sobre as conse- 
quencias e males horrorosos que 
produz o Governo Britanico 
Da Liberdade das nações. 


Linh. 
na 


12 
19 
24 
10 
14 
15 
16 
XXI 10 
xxmm 4 
Xxxv 24 
Xxvit 18 
» 19 
XXvir q 
xxx1 16 


XXXVI 15. 
XXXVI 18 


ERRATAS. 


one G0 me —— 


DEDICATORIA. 


Ertoss 

mão 

e Alemanha 

de Estados Unidos 
noutes y 
smão 

osogol 

Msassinar 

asfrer 

em Cabo 

de Estados Unidos 
devidir 

entemida 

certo 

satelites 

pelos 

despreza-lo 
gemidos 


Emendas. 

meio 

e a Alemanha 

dos Estados Uunidos 
noites 
senao 

Mogol 

assassinar 

soffrer 

no cabo 

dos Estados Unidos: 
dividir 

intimida 

certos 

satellites 

pelo 

despedaça-lo 

genio 


InzroDucçãO, CAPITULO SEGUNDO. 


barras 


ancoradouros: 


Livro PRiM3IRO. 


nacião: 
baldias 
excusivo 
partse 
marés 
riquezes 
minisiros: 


nascião 
baldios 
exclusivo 
partes 
tnales 
riquezas 
ministros 


(2) 

Livro Segunpo. 

Pag. Linho.  Frros. -« Emendas 
audfensia audacia 
supenticão superstição 
gocerno : governo 
cituação situação 
ser-se ter-se 
vvzinhaças, - vizinhanças: 

- partecipar participar. 
FOpÓr Ce Pao —  oppôr 


Livro TercEIRo. 


encorralarão encorralão 

quere-la querer 

inteira - " toda + 

as necessidades necessidades 
deve demarcar-se-lhes devem demarcar-se. 
escandelizado | escandalizado ' 
os pés pés - 

debzixo de debaixo do governo de 
debaixo. de debaixo do de 
introduir e introduzir 

nações | as nações 

à usa pará 

devidir | dividir 

vezinhos Pe vizinhos 

Temistodes “Temistocles 

usarão ousarão . 


NOTA. 


Apezar da disvelo que os Editores tiverão com esta obra, 
uão lhes foi possivel evitar, inteiramente, certas faltas que 
d'ordinario escapão aos melhores compositores : a tabella | 
acima transcripta offerece as principaes,, deixando ao | 
Leitor illustrado v corrigir outras que não alterão o sentido | 
ca phrase. festir ra Re 4 


